






!r*lPRENSANAC10NAL"i







DO

BireÉrlièahiais Directores

DO

THESOURODO ESTADO
APRESENTADO AO

I>r Secretario d.a Fazeníla

exercício de 1908

PORTO ALEORE
Officinas typographicas cí'«A Federação^



\



Errata ao relatório do iDirector Geral

Paginíi 3 linha1 6 em vez de verificardes leia-se verificar

7 20 offerecesse offerecem

17 20 substituiu subsistiu

20 41 inadevertidamente « inadvertidamente'

30 2 Camaquanm Camaquam
37 31 cri"a caixa

38 33 extorno estorno

55 37 semqre sempre

65 28 1800 1^800

(56 32 seguros saques

66 32 Therouro Thesouro

71 15 Imposta Imposto

84 29 exercico exercicio

98 18 remetteer remetter

100 13 110S523I997 110:523$997

125 23 Ggrande Grande

125 25 proconceito preconceito
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J/. íí8—^ípeciopia gemi do ^hesoui^o do ^sia-

do em forto ^legi^e, 1^ de ^ulho de íO)(sg).

Ao lUm. Sr. Dr. Secretario da Fazenda

Apresento-vos, em forma de relatório, alguns apontamen-
tos, que mais essenciaes me pareceram, como elementos para
o relatório, que deveis apresentar ao Governo, relativo aos vá-
rios assumptos, que dizem respeito á administração e finanças
da Secretaria da Fazenda, sob vossa proveitosa direcção.

Tereis, estou certo, occasião de verificardes que não fo-

ram improfícuos vossos árduos labores, nem o fraco concurso
de vossos auxiliares, insufficientes embora em numero e apti-

dões, mas amparados, em sua maioria, no cumprimento do de-
ver, que não mede sacrifícios, no desejo nobilitante de ver
em melhores condições as finanças do Rio Grande do Sul.

Igualmente convencido, ante os resultados obtidos, eviden-
ciareis em vosso relatório que, mais desenvolvidos os meios
de fiscalisação pela creação do corpo de guardas e outras
providencias adoptadas, as rendas publicas se apresentam
em geral com melhor aspecto, o que parece aconselhar que, sem
mais vacilações, sejam organisadas todas as demais reparti-

ções fiscaes com os necessários elementos para a perfeita

percepção dos impostos devidos ao erário publico.

Estudem-se as causas que determinaram sensível queda
da receita na mesa de rendas do Elo Grande e, entre outras,

se verificará que o imposto da exportação nào foi talvez suf-

ficientemente fiscalisado pela difficiencia do pessoal encarrega-
do do respectivo serviço.

Sem braços, em numero sufficiente, nenhum serviço será

montado nas condições que são para desejar.

Esta verdade escusa demonstração ; é axiomática.

Passo de preferencia a indicar-vos os apontamentos, a que
me referi no começo deste relatório.

Tratarei em primeiro lugar da receita arrecadada no exer-

cicio de 1908 comparando-a com a que foi orçada peia lei n.

59 de 22 de novembro de 1907.



Receita orçada e arrecadada em 1908

Natureza da
receita

Géneros exporta-
dos

Aguardente e ál-

cool
Heranças e lega-

dos
Gado exportado
Divida activa
Divida de colonos

(terras)

Divida de colonos
(auxílios)

Alugueis de pró-
prios do Estado

Transmissão de
propriedade

Armazenagem e

guindaste
Gado abatido
Imposto sobre lo-

terias

Cerveja, gazosa,
etc.

Industrias e pro-
fissões

Sello
Taxa judiciaria

Telegrapho
Restituições ( im-

posto sobre )

Venda de immo-
veis

Multas
Eventuaes
Caes do Rio Gran-
de

Producto de lote-

rias

Imposto sobre pou-
les

Officinas da Casa
de Correcção

Imposto territo-

rial

Receita em 1908

Orçada

2.750:000§!000

535:000$000

560:0001000
50:000$000

220:000^000

70:0001000

13:000$000

28:0001000

1.300:0001000

48:000$000
110:000$000

80:0001000

90:000^000

1.130:00085000

370:0001000
300:0001000
50:0001000

1:000$000

70:000$000
140:00011000
25:0001000

145:0001000

75:000$000

8:000.1000

20:0001000

1.550:000^000

9.738:000$O0O

Arrecadada

2.824 :267?5504

347:8901170

638:402S608
45:2188800
703:6191653

126:404«856

11:422^750

22:827{§100

1.731:7721915

788$308
117:827.1400

10:50055000

146:071 $494

1.357:405$317
403:8198762
316:5418696
72:1478244

1:5538856

29:2398178
219:0568039
134:1728465

171:4838085

75:0008000

10:2188292

9:2558000

1.581:3978197

Differenças na arreca-
dada

Mais

74:2678504

6198653

4048856

431:7728915

7:8278400

56:0718494

227:4058317
33:8198762
16:5418696
22:1478244

553^856

79:0568039
109:1728465

26:4838085

2:2188292

31:3978197

.108:3028689 1.737:161$383 366:8588694



J\íiturezii da
receita

Receita em i908 Diffcrenças na arreca-
dada

Orçada Arrecadada Mais Menos

Transporte 9.738:000$000

450:00035000

50:000$000

100:0001000
427:000^000

250:0001000

$

11.108:302$689

539:5151519

95:763^971

121:0431557
427:000$000

318:813$516

90:662^5644

1.737:161^383

89:515S519

45:763^971

21:043S557

68:813S516

$

90:662$644

366:8581694

Imposto sobre a
lenha

Idem de 2 "/o so-

bre vencimentos
Receita especial
Addicionaldel/2°/o
de exportação pe-
la Barra

cofres federaes...

Taxa profissional
de 2 °/o

11.015:000$000 12.701:101^896 2.052:9603590 366:8õ8§694

A differença, pois, entre a cifra orçada e a que foi arre-

cadada importa em 1.686:101$896, igual a que resulta da com-
paração das differenças

para mais de 2.052:960$590

9 para menos de 366:858$694

1.686:101$896

A previsão orçamentaria foi assim menor 1.686:101 $896
do que a receita effectiv^amente arrecadada.

As fontes de receita que menos produziram de um modo
sensivel foram as seguintes :

Aguardente e álcool.

Armazenagem e renda de guindaste.

Imposto sobre loterias.

Vendas de immoveis.
Officinas da Casa de Correcção.

Quanto á aguardente é por demais conhecida a causa de
sua queda, resultante da mudança no systema de cobrança.

Consequentemente, não sendo mais recolhida aos depósi-

tos officiaes do Estado, a receita de armazenagem e guindaste

baixou consideravelmente.



o imposto sobre loterias pouco produziu, porque as lote-

rias de outros Estados não acham collocação no do Rio

Grande.
A venda de immoveis, sendo de caracter aleatório, tem,

n'essa qualidade, a causa de—sua queda.
Quanto á renda das officinas da Casa de Correcção, á

respectiva direcção cabe explicar os motivos da queda da re-

ceita, os quaes escapam ao juizo desta Directoria Geral.

Relativamente aos demais impostos, em que as differenças

são para mais, deve ser attribuido o augmento não só ao des-

envolvimento natural do Estado do Rio Grande, como também
ao emprego de medidas attinentes á melhor fiscalisação, taes

como a creação de guardas, execução dos devedores remis-

sos e outras providencias, que me dispensareis de mencionar,

mas que costam de innumeras portarias, telegrammas, circula-

res e relatórios de varias commissões, desempenhadas por pes-

soal do Thesouro do Estado, aUás por demais sobrecarregado
de excessivo serviço.

Em seguida, passo a apresentar-vos a comparação da re-

ceita, obtida em 1908 com a do exercício de 1907.

N'esse trabalho verificareis que o augmento da receita at-

tingio á cifra de 1.581 :177S312 facto esse que, per certo, vos será
agradável.

Segue a comparação, a que alludo.

Receita em 1907 e 1908

J>iatureza da
receita

Receita Differeuças em 1908

1907 1908 Mais Menos

Géneros exporta
dos 2.894:151$245 2.824:267^504 69:8833741

Aguardente e ál-

cool 415:673^920 347:890^5170 67:7833750
Heranças e lega-

dos 550:851$499 638:402$608 87:5513109
Gado exportado 44:1391900 45:218S800 1:0781900
Divida activa 237:329$973 703:6191653 466:289JS680
Divida de colonos

(terras) 84:0823060 126:404^856 42:322$796
Divida de colonos

(auxílios) 8:9981996 11:422$750 2:4233754
Alugueis de pró-

prios do Estado 21:250$590 22:827$100 1:5763510

4.2é6:478$183 4.720:0531441 601:2423749' 137:667$491



Natureza da
pcceíta

Transporte

Transmissão de
propriedade

Armazenagem e

guindaste
Imposto de 200 rs.

Idem sobre lote-

rias
Idem sobre cerve-

ja e gazosa
Industrias e pro-

fissões...

Sello
Taxa judiciaria
Telegrapho
Imposto sobre res-

tituições

Venda de immo-
veis

Multas
Eventuaes
Caes do Rio Gran-
de

Producto de lote-

rias
Imposto sobre pou-

les

Casa da Corveção
(officinas)

Imposto territo

rial

Taxa escolar
Imposto sobre a
lenha

Idem de 2 "/o so
bre vencimentos

Beceita especial

Taxa addieional
de 1/2 ".'o

Jndemnisação a
receber dos co-

fres federaés
Taxa profissional
de 2. °/o

JndemnisaQão
de estradas de
ferro

Receita

1907

4.256:478$183

1.697 :066$307

16:473íS092
120 4821000

13:6661666

131:397$997

1.185:526$350
345:089$657
187:114$996
55:576$793

821 $146

40:60035680
136:616^904
92:6768150

160:7831844

60:00055000

8:460^100

12:099$440

1.489:732$372
484:504^082

67:593!?782-

130:164$043
427:000lg000

3.500:000!$000

14.619:924ii5584

4.720:053§)441

1.731:7721915

7888308
117:8278400

10:5008000

146:0718494

1.357:4058317
403:8198762
316:5418696
72:1478244

1:5538856

29:2398178
219:0568039
134:1728465

171:483íi085

75:0008000

10:2188292

9:2558000

1.581:3978197
- 539:5158519

95:7638971

121:0438557
427:0008000

318:8133516

8

90:6628644

i2.701:1018896

DílTerenças em 1908

Mais Menos

601:2428749

34:7068608

14:6738497

171:8788967
58:7308105
129:4268700
16:5708451

7328710

82:4398135
41:4968315

10:6998241

15:0008000

1:7588192

91:6648825
55:0118437

28:1708189

318:8138516

90:6628644

1.763:6778281



Comparando-se a receita de 1907 que foi de 14.619:924$584

com a de 1908, na importância de 12.701:101|896

obtem-se a differença para menos de . . . 1.918:822$688

Esta differença para menos fica confirma-

da, si de .... . 3.682:4991969

abatermos a de 1.763:677$281

1.918:8221688

Entretanto, tendo-se em vista que na receita de 1907 figura

a quantia ds 3.500:000$000, producto da venda das estradas

de ferro do Estado do Rio Grande á União, o que, por seu ma-
nifesto caracter aleatório, não constitue renda ordinária do Es-
tado, é bem de ver que a receita do exercicio de 1908, feita

essa abstracção, foi em muito superior á do exercicio de 1907,

como abaixo vereis.

Receita de rJ07 1 4.619 :924.|584

Exclusão do producto da venda das estradas

de ferro 3.500:000$000

11.119:924^584

Receita de 1908 12.701:1011896

Differença a raais ou augmento 1.581:177$312

Como tereis observado, do quadro comparativo, a que me
venho referindo, a grande maioria dos impostos apresenta
augmentos consideráveis, que não poderam ser absorvidos pe-

las differenças para menos notadas em alguns outros.

Os que menos produziram foram :

Exportação
Aguardente e álcool

Armazenagem, e guindaste
Imposto de 200 réis sobre gado abatido
Idem sobre loterias

Venda de immoveis
Casa da correcção (officinas)

Imposto sobre vencimentos.
Em relação aos tres primeiros impostos é que mais accen-

tuou a differença.

Perfeitamenteexplicavel,quanto ao segundo e terceiro, aguar-
dente e armazenagem^, pelas rasões já dadas, não o é, entretan-
to, quanto ao 1° exportação, pois o valor official desta augmen-
tou 1.672:145$287 ; devo, porém, consignar que na lei n. 59 de
22 de novembro de 1907 vêm exaradas varias isenções, alem
da uniformisação em 3 7o das taxas de 2 e 5 °/o sobre couros
curtidos e solas, o que tudo deve ter concorrido para a baixa
apontada.



Esta differença para menos, tendo-se accentuado numa
das maiores praças exportadoras, Rio Grande, onde a diffe-
rença na receita desta proveniência attingiu á cifra de
107:000$000, parece aconselhar o augmento dos meios de fisca-
lisação, questão esta que submetto ao vosso elevado critério.

Avesso por indole ás isenções, sinão as aponto todas, pe-
dindo a suppressão da privata lex, em que se escudam, ouso,
entretanto, chamar para o assumpto vossa attenção, pois penso
que somente em casos mui especiacs devam ser concedidas.

Os demais impostos apresentam regulares cugmentos.
Sahentarei o de 166:289$680 na cobrança da divida, ....

171:878|967 em industrias e profissões, 129:426$700 na taxa ju-
diciaria, 91:664S825 no imposto territorial, 87:õõl$109em heran-
ças e legados e 82:4391130 em multas e outros muitos de me-
nor monta.

Si, pelo exposto, não devam ser consideradas prosperas
as finanças do Estado do Rio Grande, porque para tal ser affir-

mado outros elementos, taes como a reducção da divida pas-
siva e despezas neDessarias ao seu completo desenvolvimento,
não offerecesse a mesma espectativa, comtudo, licito é asseve-
rar que as finanças do Estado se encaminham, embora lenta-

mente, para uma situação menos difficultosa, e assim será si

a despeza não fôr forçada a pesados sacrifícios, de modo que
a divida possa annualmente ser reduzida, libertando desfarte
o orçamento da avultada cifra votada para os respectivos
juros.

Este desideratum será facilmente conseguido, si houver
muita fiscalisação, alguma economia e pouca pressa em melho-
ramentos de caracter adiavel.

Exportação

Dar-vos-ei em seguida ligeira noticia da exportação do Es-
tado do Rio Grande do Sul no exercício de 1908, comparando-a
com a do exercício de 1907, em que o valor official foi menor
1.672:1451287, sendo, entretanto, o imposto menor 69:883$741,

phenonieno este de que já tratei anteriormente, attribuindo-o

a isenções que devem cessar, e a desvios de renda, que é pre-

ciso acautelar com mais fiscaes nos pontos suspeitos.

ESPÉCIE DOS
GÉNEROS

Aguardente .

Alfafa . . .

VALOR DA EX-
PORTAÇÃO EM

1907

10:6661400
85:0311630

95:698$030

1908

60.382

495.983

VALOR DA EX-
PORTAÇÃO EM

1908

23:5721600
54:5331525

556.365 78:106$152
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Transporte 95:6981030 556.365 78:106|152

205 051 56:015S300
fi-881Í280 66.83? 5:263$680

Amendoim .... 278.648 õ4:058$62O

Aniagem .... ± 'to . t:00 (JP OUl/ 4.500 3-557^^000

29.848 59:634$280
-l Do . o í7 (iPuoU 859 546 188:300S230

A.rroz 73:380$000 632.350 161:831loco
Animaes cavallares

12^-43í)'Rfl00 232.470 40:570$000
1 4-4-^ono

Sanha 1 0 266 050 9 149-61 0^510
7-S7^'^nno
1 .o í UíjpUUU 228 1 •886íl000

JDclI 1 Uti^Xl do • 264 1 -178'(í520X.X 1 KJ^tJ

Ti Q fo "("Cl C 9 643 235-8225IS280

347-61 1 Í380 81 66^600
J3i liio tí cllgUi-l<Jt?& •

074. 0,^3,1^074 1 83 320 502-663^300tf ^ , í í\J0 <Ji (J <J

JjUOllUb UtJ Uagl t; . 21.763 9^-'ífi4íí000

367-.'>16íi^1 ^0 567 31

2

648-757,tl ÍOU^O. 1 tl 1 ttp X XVF

17-600.if),540 81.631 30:8018180
1 •,«íno!fi6no 19.241 2-151 ^200

v^aH^atlUo .... 9S-44^«PinO 7.039 31 -5Ò9!ft900

dfí 111 Í1 TOPCI 32-7fíOí'S,^,^0 26 800 17-302Í300

i^dllliocio . .... 240,'iliOOO

V/ciiiCiJcio ^.ic; wi . . 17-439,^795 647.624 18-407íl793
r^íiT^iip P1TI rnncjpi^víi 450-692í!S984 277.517 213-311 ''Í1 40<£tXO.tJXX<pXtV/

40l:883S780 74.024 222-580S800^^ ij , w LJV/

wal lit! tlt; jJUl L/U. '^is-i^n<tfi^7n 1 087 1Q^
íí Q im i T dVydOllllll cio .... 46-91 3í!lí 500, f.f ± tJ ^ 0\J\J 5.213 91 -1 ^OStíOOO

Oíí <ícin pta G!V-^ClOOHl\^ LdO . . • • 44:815$000 14.469 57-226'!í750

Cal 81 6,f5no 5.000 9fí0.<IS00O

Chalés 22:345|000 3.569 20-376íl000

Cebolas e alhos. 1.439:81 3$300 7 fí09 ^Q9
nVifiiniiipc; Hp viíivo 14-760-ií'í50 15.376 XO ,tJU\J^VO\J

Cera 165-583^480 115 336
Cpvn ri a 3-622^800 40:510 1-1 R7 tono
r^pw^pí fí .^10-900^9(10 427.128
Cinza de ossos . . 153:5201880 5.203.375 106:047$500

140:3221000 22.828 157:0088400
16:509S300 195 5:954S000

Charutos .... 230:5881970 34.389 210:908$700
Colla 64:661S0O0 155.993 78:8511250
Oabertores. . . . 311:948$000 74.513 219:681S000
Colas de boi. . . 10:8131600 1.810 1:448$000

14.622:887$363 32.282.441 14.531 :224$03&



Transporte 14.622:887$363 32.282.441 14.531:224$038

Courosvaccuns cur-

tidos 769:0228100 254.129 755:292S300
Couros envernisa-

91:212$500 24.038 121:6903000
Couros de bezerro 67:878S610 64.891 37:739$940

« nonatos. . 2:9331350 40.283 24:5625600
« vaccuns

limpos .... 2:862:823$640 4.926.184 3.691:535S720
Couros salgados . 9.740:872$430 17.715.592 7.677:7681870

« de capivara 86$000 1 llOOO
Couros cavallares. 6:2601100 12.354 5:131S300
Café moido e em

4:5541500 1.058 1:490$200
Conservas alimen-

222:900S200 201.836 185:780$050
Cochonilhos . . . 15:3681100 3.008 6:424$500
Cambotas .... 764|000 9.451 1:568$000
Crina vegetal. . . 25:131^800 331.170 41:8403000
Doce socco e em

71:1391550 174.851 158:341$980
Dormentes, . , . 283.400 19:630$000
Eixos para carretas 6:799$500 26.598 3:402$500
Elixir 97:7021000 35.153 105:400S800
Ervilhas .... $ 2.040 612SO0O
Escovas 17:630$000 1.875 8:909S100
Espartilhos . . . 90:1961600 3.485 55:296^160
Extracto de carne . 68:060S000 10.129 40:516$000

23:5971040 78.326 6:275$080
Farinha de man-

dioca 3.427:147$480 32.401.577 4.136:317S130
Favas 44:486^400 244.547 32:524$400
Feijão 3,266:244S300 18.040.572 2.280:0C0è700
Flanellas .... 11:268$000 5.541 27:388$000

68.530$200 750 150$000
Fumo 2.021:548$710 11.119.909 1.742:871$035
Farinha de trigo .

— 22.376 19:202S050
Garras 8:012|620 197.866 11:405$830
Gravatas .... 51:012$640 485 39:256$200

nefi K/17
«700.04; í 400. í Dt}#OOU

Graxa para calça-

do 6351000 120 1201000
Herva-mate . . . 1.422:2191830 6.358.298 1.292:395$350
Lã 1.349:2681480 2.397.413 2.016:1401758
Laranjas .... 2:875$000

40.710:1751693 128.238.294 39.561:9671141
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Transporte

Linhas e linhotes .

Línguas
Licores .....
Linguiça
Lombilhos e seri-

gotes
Lenha
Mantas
Manteiga ....
Medicamentos . .

Meias
Massas alimenticias
Minérios
Moirões
Moveis
Melaço
Milho
Oleo de mocotó. .

Ossos)
Ovelhas
Ovos
Papel de embrulho
Pannos e baetas .

Pennas .....
Pellucia. . . . .

Pellegos
Pedra agatha . .

Peixe salgado . .

Ponchos de panno
e palas ....

Polvilho. . . . .

Phosphoros . . .

Pranchões ....
Presuntos ....
Pelles diversas . .

Pelles de ovelhas

.

Kapaduras. . . .

Ripas
Repolhos . . . .

Sabãoj
Sabonetes ....
Sabugos de chifre.

Salame
Sarja

40.710: 175$693 128.238.294 39.561:967$141

7:342S000 131.110 4:8871000
'í74-5()8á600 366.366 548:793$300

6OIOOO 131 1961500

3:607S100 3.392 3:049$200

'í2-79fiíl9n0 13.424 26:829$200

450-7001100 174.924 264:317$400
22:927$190 28.472 53:824$380
14;740$500 27.717 62:175$625
fil-qioífiOOOVIrr . ^^ ^iPV \/V/ 14.841 75:421$450

6:183$600 10.738 7:403S600
92:5801400 28.076 16:138$000
45:7861500 403.330 34:887$900
9:581$000 12.016 11:462$900

58$000 139 114S000
72$000 389.740 41:9491600

21:7291950 1.125 442$000
14:117$906 1.387.131 26:550$822
10:112S000
138:7491870 208.361 173:749$990
40:0461620 80.901 24:2951200

145:507$500 60.465 182:348$220
4:767$500 11.086 10:3811500

1.317 6;585$000
27:393$500 59.090 34:525$800
26:180$100 124:616 21:4621650
230:õ79$900 845.601 346:961$700

268:8388980 62.197 251:4581800
85:906$500 440.730 84:771$600
6:337|500 8.654 10:3861800
5:244$000 16.470 1:812$000
8:432$000 13.114 15:2851900
22:326$000 14.622 12:137S700

116:255S550 309.319 137:475$750
3:096S750 24.479 6:675$700
2091000 980 2281000

16:605$000 211.115 24:463S350
257:082S480 1.011.129 338:418$850
122:1191660 63.409 114:611^600
11:9971520 249.228 7:116$313

. 6:319$400 5.101 6:143$600

27:531S221 8.639 9:745$820

43.673:547$990 .135.061.589 42.561 :452$261
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Transporte 43.673:547$990 135.061.589 42.561:4521261

Sebo 4.110:221$812 9.617.290 4.274;209$950
Sellins ..... 1 :474S000 376 1:5148000

682:7528100 502.576 692:3088580
18:177é780 162.949 20:039S460

Tamancos .... 39:631$200 37.343 56:2311600
Tomates e pimen-

114:360$150 846.723 157:953$645
375$000 1.000 120$000
5561000 4.170 464$000

Toucinho .... 19:645$600 20.610 15:7971900
Travessões. . . . 72S000 200 1501000
Tremoços .... 1:556$400 127.350 17:776S200
Taquaras .... lOSOOO 600 85S000
Unhas de boi. . . 620S000 104.998 4:4798790
Umbigos de boi. . 23:906S360 133 985 15:2558300
Vaquetas .... — — —
Vassouras .... 144S144 2.575 3:012$066
Velas 63:826S030 79.859 69:9738680
Vinhos 578:447|400 3.556.853 718:6988600
Vidros 3:752$500 53.414 18:8248500
Vigas de madeira.
Xarque 22.965:956S977 52.579.849' 25.350:4488424
Xaropes 98:013S760 27.262 84:0958780
Xergas e xergões . 106$000 4.098 2:9728650
Outros productos . 460:6921830 1.862.813 464:1278934

72.857:846$033 204.788.482 74.529:9918320

Pela especificação dos géneros e seu valor official, que ve-

nho de patentear-vos, evidencia-se que no exercicio de 1907
os doze productos do Estado que mais concorreram por seu
valor exportado foram os seguintes

:

Xarque 22.965:9568977

Couros salgados 9.740:8728430

Banha 7.416:1058690

Sebo 4.110:2218812

Farinha de mandioca 3.427:1478480

Feijão 3.266:2448300

Couros vaccuns limpos 2.862:823^640

Fumo. . . . : 2.021:5488710

Cebolas e alhos 1.439:8138300

Herva-inate 1.422:2198830

58.672:9548169



— 12 —

Transporte 58.672:954Sl69

Lã ,
1.349:2681480

Brins' e algodões 974:033$074

60.996:255S723

Este resultado, obtido apenas pelo concurso dos doze gé-

neros de exportação mais importantes, corresponde aproxima-

damente a 80,37 °/o da totalidade dos géneros exportados em
numero superior a 150 especiaes no exeraicio de 1907.

Feita a mesma demonstração, quanto ao exercio de 1908,

os dozo productos que mais se salientaram, por seu valor of-

ficial, foram os seguintes:

Xarque 25.350:448$424

Banha 9.149:610$510

Couros salgados 7.677:768S870

Sebo 4.274 :209S950

Farinha de mandioca 4.136:317$130

Couros vaccuns limpos 3.691:535$720

Feiião 2.280:0001700

Lã 2.016:140$785

Fumo 1.742:871$035

Herva-matte 1.292:395$350

Cebolas e alhos. . - 907:718$860

Couros vaccuns curtidos 755:292S300

63.274:309$634

Comparados estes dois resultados, verifica-se que no exer-

cício de 1908 os doze principaes productos tiveram um augmen-
to no valor official de 2.278:053$911.

Verifica-se mais que dos productos .mais valiosos do exer-

cício de 1907, desappareceu o de «brins e algodões» sendo sub-
stituído por «couros vaccuns curtidos», cujo valor official attin-

giu a 755:292$300, emquanto que em relação a «brins e algodões»
seu valor official em 1908 não foi além de 502:663$300, tendo as-

sim esta manufactura soffrido uma queda de 252:629S000.
Em seguida vos apresentarei a demonstração das reparti-

ções estaduaes, por onde foi effectuada a exportação dos pro-
ductos do Estado com o valor official de 74.529:991 $320.

Demonstrado, como fica, que o valor dos géneros exporta-
dos no exercício de 1908 subiu a importante cifra de
74.529:991$320, isto é, mais 1.672:145$287 do que no exercício de
1907, cumpre indicarvos por que repartições foi effectuada a
dita exportação e quaes as differenças que para mais e para
menos, foram observadas relativamente a cada uma delias.
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liepartíções

Porto Alegre
Eio Grande
Pelotas
Uruguayana
Quarahy
Livramento
S. José do Norte
Bagé
Itaquy
S. Borja
Jaguarão
Santa Victoria
D. Pedrito
Nonohay
S. Luiz Gonzaga
Torres

Valor official

1907

23.468:

16.738:

18.815:

3.166:

5.530:

4.003:

226:

78:

136
309
32

6968940
707^499
:906$564
:043$450
:216$890
: 441 1540
:537$850
:680íS500
:513$980
:980$700
:260$520
:260$600

1:986$000
59:613$000

1908

25.417 :046$690
16.644:205$524
19.878:30455847
2.774 :838$734
3 638:6621590
5.017:533^020
131:280^250
79:798$050

226:177$340
404:111 $300
45:1898250
203:233^525

4:773S400
52:081$800
12:755$000

Differenças em 1908

Mais

1.948:349^750

1.062

1.014:0911480

1:1171550
89:6631360
94:1301600
12:928$730

2:787$400

12:7551000

172.857:8461033 74.529:991 $320 4.238:222$153 2.566:076$86e

Menos

94:501$975

391:204$716
1.891 :554!!)300

95:257$600

86:027$075

7:53135200

72.857:846$033
74.529:991$320

1.672:145$280

Exercício de 1907
Exercício de 1908

Differença para mais em 1908
que é igual a 4.238:222|1 53—2.566:0768866.

Passo a dar-vos indicação do peso das mercadorias ex-

portadas pelas diversas repartições abaixo mencionadas no
exercício de 1908, fazendo distincção do que transitou pela
barra do Estado e do que sahio pelas fronteiras terrestres :

BARRA

Porto Alegre .

Piio Grande
Pelotas . . .

S. José do Norte

FRONTEIRA

84.058.420

48,418.661

37.549.586

1.116.142 171.142.809

Uruguayana
Quarahy
Livramento

.

7.318.140

9.341.981

13.414.543

30.074.664 171^142.809
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Transporte

Bagé. . .

Itaquy
S.Borja. .

Jaguarão .

Santa Victoria

D. Pedrito .

Nonohay
S. Luiz Gonzaga
Torres .

30.074.664

402.204

418.519

1.449.604

376 513
192.498

3.801

616,620
111.250

171.142.809

33.645.673

204.788.482

151.564.951

35.665.562 187.230.513

No exercício de 1907 o peso das mer-
cadorias exportadas pela barra
foi de

e pela fronteira

Assim, fica demonstrado que no exercício de 1908 a expor-
tação pela barra do Estado excedeu a de 1907 no peso de
19.577.858 kilos, sendo, porém, a effectuada pela fronteira me-
nor 2.019.889 kilos em 1908.

A demonstração seguinte indicar-vos-á o destino da expor-
tação do Estado em 1908 na importância já mencionada de
74.529:9911320.

Paizes

Brazil (diversos
portos)

Inglaterra
AUenianha
Republica Orien-

tal

America do Nor-
te (E. U.)

Bélgica
Repiib lica Ar-
gentina

Porlugal
Bolívia
Itália

Hollanda
Asia
Grécia
Áustria
Paraguay
Franga

Valor ofíicial Differença em 190Í5

1907

55.079:641 $514
6.621:651 $531
3.943:224 $597

3.569:8031880

246:6851750
1.516:751$015

1.532:.572$120

3:710$000

69:224$530
4321000

2:55Ò$460
16:399$550

49$000
255:1 50$086

72 85"7:846.W33

1908 Mais

57.831 :242$920
5.335:031 $763
3.893:82055340

3.969:.578$149

393:7081870
1.179:5801518

1.406:261$885
6:921 $450
1:063$200

55:3671560

2.751:601^406

399:774$269

147:023^120

3:211S450
1:0631200

3001000 300$000

22:604$970
1:775$500

432:734$195

74.529:9911320

205$420
726$500
584$109

3.488:489$474

1.286:6198768
49:404$257

337:170$497

126:310$23õ

13:856$970
4321000

2:550^460

1.816:344$187
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Repartições

Porto Alegre
Eio Grande
Pelotas
Uruguayana
Quarahy
Livramento
S. José do Norte
Bagé
Itãquy
S. Borja
Jaguarão
Santa Victoria
1). Pedrito
Nonohay
S. Luiz Gonzaga
S. Gabriel
Torres

Imposto de exportação

1907

666:746$531
818:518$839
736:6871310
172:952^447
275:083$319
157:631$025
11:093»019
2:344$871
11:512$572
21:644$787

787$767
17:0021383

32}fi760

59$415
2:054í|200

1908

717:875$217
715:0871229
748:830$330
172:8231693
182:210^774
212:703^551
6:465$119
3:017!ip789
19:785$535
30: 155$900

663$099
12:227$474

14ÍS700
18335410

2:187$:

3555820

Differença em 1008

Mais

51:128^686

12:143^20

55:072$526

672$918
:272$963
1:511$113

123^995
133^664
35íf820

2.894:151 $245 2.824:267$504 136.-094$705 205:978$446

Menos

103:431$610

128$754
92:8721545

4:627»

124$6G8
4: 774 $909

18$060

A differença para menos na arrecadação deste imposto no
exercido de 1908, como já ficou dito anteriormente, importa
em 69:883$741, abatendo-se de 205:978f44G a quantia de
136:094$705, como no quadro acima se vê.

Cumpre notar que no presente quadro se verifica a renda
de 35$820 de exportação attribuida á collectoria de S. Gabriel,

que, por sua situação, não podia nem devia arrecadar imposto
de exportação. Entretanto, fel-o indevidamente e forçoso era
consignar semelhante receita.

No exercicio de 1907 o valor official da exportação attin-

giu a cifra de 72.857:846$033 e o respectivo imposto montou
á cifra de 2.894:151.|245 vigorando, além de diversas taxas, va-
rias isenções.

O imposto, pois, visivelmente se approximou á taxa media
de 4%, cujo resultado seria de 2.902:313$841, ou sejam apenas
mais 8:162S596.

No exercicio de 1908, em que o valor official subiu á cifra

de 74.529:991$320, e o respectivo imposto de exportação impor-

tou em 2.824:267$504, sob e regimen de algumas isenções e

varias taxas, aproximadamente também correspondeu áquella

taxa media de 4 %, que, si applicada fosse ao valor official,

sem excepção ou isenções, haveria produzido a receita de
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2.981:199g652, ou seja mais 156:932$148 do que a effectivamente

arrecadada.
Ninguém ignora o que vai de odioso em tudo a que se

pode emprestar uma idéa de privilegio, embora amparada pela

de protecção a industrias nascentes e outras semelhantes, expe-
dientes com que são, com mais ou menos plausibilidade, jus-

tificadas essas excepções.
Accresce que o imposto, quando justo e moderado, jamais

foi ura elemento atrofiador.

Producto algum do Rio Grande do Sul cessaria de ser ex-

portado pelo facto de sobre o mesmo pesar o imposto uniforme
de 4 <Vo.

Si não se exporta milho é porque este é convertido ac-

tualmente em banha e não é plantado na quantidade necessária,

talvez porque em seu plantio se nõo empregam os modernos
apparelhos agrários.

Compra-se-o, por isso, a alto preço e de proveniência estran-
geira. A isenção de direito em nada adianta, pois que a causa
é outra.

E, si a escassa producção do artigo justifica sua isenção,
porque foi isenta do imposto de exportação a farinha de man-
dioca, cujo valor official importou em 1908 na cifra de ... .

4.136:3178130 ?

As insenções e as reducções a proporções Ínfimas de al-

gumas taxas de exportação si proveito trazem, este apenas
alcança ao exportador e não ao productor ou consumidor.

E' o intermediário somente quem lucra.

As condições do mercado consumidor marcam o typo do
preço; assim é que a farinha de mandioca, o feijão, o milho
e outros productos não têm um preço mais ou menos fixo; ora
são reputados em cifras Ínfimas, ora por preços assaz com-
pensadores.

O imposto sendo, como é, ad-valorem, acompanha também
aquellas oscillações e, consequentemente, torna-se nullo como
determinante da alteração do preço, que aliás obedece a ou-
tros factores.

O desenvolvimento do cultivo de (ertos productos e o do
fabrico de outros, não teve, por certo, como causa a isenção
ou reducção das taxas de exportação.

Centenas de industrias e de culturas poderiam ser citadas,,

e que, apesar de gosarem de completa isenção de impostos, ou
de serem amparadas por auxílios valiosos, ainda assim nau-
fragariam.

Fazel-as viver vida artificial, por meio de exageradas con-
tribuições do similar extrangeíro, parece-me menos accertado.

Vias de communicação fácil e promptas, fretes a baixo
preço, taxa uniforme, e não isenções e reducções, é, a meu ver
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o que necessário se torna para que a exportação, attinja ao
seu máximo desenvolvimento.

Aguardente e álcool

Este imposto, que, no exercido de 1905 produziu
508;774$840, no de 1906 — a quantia de 534:871$0()0, no de 1907— desceu a 415:673$970, no de 1908 — rendeu apenas
347:890$170.

A mudança no systema da arrecadação, a que foi obriga-
da a Fazenda do Estado, por sentença do jui/.o federal, deu
causa a semelhante queda, que se manifestou em 1907 e mais se
accentuou em 1908.

O prejuízo da Fazenda do Estado nestes dois exercícios
monta á cifra de 306:177S910.

Na percepção deste imposto dois sj-stemas eram adopta-
dos; ode deposito official em Porto Alegre, Rio Grande, Pelo-
tas e Uruguayana e o de lotação nos de mais pontos do
Estado.

Si o primeiro destes systemas, o que foi condemnado, con-
tituia uma illegalidade, ó preciso convir que, aos olhos da jus-
tiça que o fulminou, elle substituiu, para não ir mais longe,
desde a proclamação da Republica até 1906, isto é cerca de 18
annos.

Sendo certo que aquella differença supra apontada, na im-
portância de 306:177$910, ficou era poder, senão dos consumi-
dores do género, no dos que com o mesmo commerciam ; enten-
do por isso que a lotação deve ser forçada até produzir pelo me-
nos aquillo que rendia o imposto em 1906.

E neste proceder não ha o menor rigor, procura-se apenas
cobrar hoje o que, pelo mesmo consumo, era pago hontem.

Demais, não foi a Fazenda que provocou semelhante ques-
tão

;
pelo contrario, foram aquelles que visaram o lucro para

si, com prejuízo dos cofres do Estado, e que o conseguiram.
Não insistirei sobre este assumpto, mesmo porque em meu

anterior relatório, disse o que pensava a respeito.

Divida activa

A cobrança da divida activa no exercício de 1908 tomou
notável incremento, devido á severa execnção do Decreto n.

1273 de 20 de fevereiro de 1908, instrucções e circulares a res-

peito expedidas pela Secretaria da Fazenda.
Isto occasionou um labor extraordinário no Thesouro e

nas estações arrecadadoras, mas a receita desta proveniência,,

que em 1907 importara em 237;329|973, elevou-se em 1908 a

703:6191653 ou seja mais 466:2898690.

Entretanto, a par de uma somma ainda elevada a arreca
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dar, para a qual, em grande parte, concorre a divida activa

do imposto territorial, por sua natureza garantida como ónus
real que é, existe outra, não pequena, e inteiramente incobra-

vel, com pequenas excepções, tal como a de devedores ausentes

ou de residência desconhecida.
Pode, é certo, um ou outro devedor residir aqui ou ali,

havendo melhorado de sorte, e por consequência, em condi-

ções de solver seu debito; ha também, digamos em abono da
verdade, alguns herdeiros que, intimados ao pagamento de di-

vida de seus ascendentes, o façam da melhor boa vontade, em-
bora a isso não estejam por lei obrigados, si nada tiverem her-
dado, porquanto semelhante responsabilidade não vai além das
forças da herança, mas é certo também que entre os ausentes
em lugar incerto figura um grande numero, ou antes a maior
parte, cujo lugar incerto é o paiz desconhecido dos vivos, onde
não chegam as intimações do executivo fiscal, isto é, o paiz
da morte, onde todos afinal se refugiam, quer cheios das vai-

dades tôlas da terra, quer ungidos pela resignarão de que
deram provas, na curta peregrinação chamada a vicia.

Em taes condições, a eliminação da divida se impõe.
Apresento-vos o quadro da divida activa existente ao termi-

nar o exercício de 1908 relativamente a cada uma repartirão
arrecadadora.

Qanto áquellas estações, que, até o momento da confec .ão
do seguinte quadro, não remetteram os necessários dados, faco
figurar com a cifra da divida activa constante do meu ante-
rior relatório, referente ao exercício de 1907, devidamente as-
signalado semelhante facto por meio de nota.

O quadro, a que me refiro é o seguinte na importância d&
1.569:442S986.

Divida activa

ESTAÇÕES PARCIAL TOTAL

Mesas de reiídas

Capital
Eio Grande
Pelotas
Uruguayana
S. José do Norte....
Quarahy
Bagé
SanfAnna do Livramento
Itaquy
Jaguarão
Santa Vitoria do Palmar .

S Borja

227:792$62.2

83:8391097
58:859$394
33:3153366
20:901 $406
5:124$941

62:217$375
40:717$568
7:438$956

18:693$480
10:568S514
26:908$156 596:376$87í>
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Transporte
. 596:376$875

Coíleclorias

Alegrete 5:697S404
Arroio Grande 4:134$024
Alfredo Chaves 10:1921599
Antonio Prado . . . . . . 8021257
Bento Gonçalves 4:219S485
Caçapava 14:073S003
Cachoeira 42:442$623
Caxias 19. 8771443
Cruz Alta 14:403.1549
Conceição do Arroio .... 2. 9271967
Cacimbinhas ^2:278$138
Cangussú 15:276$234
D. Pedrito 17:555|947
Pores de Camaquam (Divida até

1907) 5:767$755
Encruzilhada 40:338$611
Estrella 3:848S889
Gravatahy 2 782^138
Garibaldi 3:432$628
Guaporé 24 2965:865

Herval 3 063$212
Lageado 97:055$828
Lagoa Vermelha 6:534|588
Lavras. 4:447$53()

Nonohay (Divida até 1907) . . 1:363|696
Piratiny 8:035|109
Passo Fundo (Divida até 1905) . 17:157|391
Palmeira 10:794|888
Eio Pardo 27:343$258
Rosario 5:560$983
S, João Baptista de Camaquam 15:179$038
S. Sepé 3;962$353
S. Francisco de Paula de Cima da

Serra 10:085S934
Soledade 23;037|612
Santo Amaro 7;117$288
S. Luiz Gonzaga 4.441$133

S. Francisco de Assis .... 13:796$465

S. Leopoldo ....... 54.630$480

Santa Maria 21:1435392

S. João do Monte Negro . . . 78:861$190

Santo Antonio da Patrulha . . 19:648$457

667:597^384 596:3763875

. . ... ....... , . .... . - - ... ...i
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Transporte 667:597S384 596:376S875

S. Sebastião do Cahy .... 52:004$245
S, Jeronymo 14:079$5l8
Santa Cruz 15:3683428
Santo Angelo 6:436$952
S. Thiago do Boqueirão . . . 19:754$399
S. Lourenço . • 3:642$959
S. Gabriel (Divida até 1907) . . 15:1875366
S. Vicente 25:578S070
Triumpho . 5:093S006
Taquara 31:5438566
Taquary •. 15:8998720
Torres 3:6938080
Viamão. . • 11:8688114
Villa Rica (Julio de Castilhos) . 64:0288339
Venâncio Ayres 8:828.5510

Vaccaria 12 893S860 973:497|516

1.569:8748391

Algumas repartições deixaram de remetter a demonstra-
(;ão da divida activa existente no fim do exercício de 1908, por
isso fiz incluir no quadro que vindes de ler, em relação á essas
repartições, a indicação da importância conhecida da divida
activa do ultimo exercício, o que no dito quadro fiz assignalar.

Se essa falta não se houvesse dado a importância total do
quadro seria necessariamente menor.

Imposto territorial

Como ficou dito em meu anterior relatório, a p. 24 e 25
(salvo o erro typographico na primeira) o imposto territorial,

lançado para o exercido de 1908, importava em 1.782:9418290.
No presente relatório, no respectivo quadro da receita, fi-

cou consignada a cifra de 1.581:3975197 do imposto territorial,

effectivamente arrecadada no dito exercício de 1908, verifican-

do-se assim que a receita foi menor do que o lançamento na
importância de 201:5448093, facto esse que, por certo, é pouco
animador, pois importa dizer que no exercício de 1908 a divida
activa deste imposto ainda foi augmentada com aquella cifra.

Entretanto, ingenuamente, acreditei que minhas pondera-
ções, a fs. 23 do anterior relatório, fossem lidas e meditadas,
por aquelles que se acham em divida activa, por falta de pa-
gamento do imposto territorial ...

Mostrava ahi o futuro de difficuldades que, inadevertida-
mente talvez, os possuidores de terra preparavam para s,eus

descend enteie.
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Foi tudo em vão

!

Um relatório de fazenda é em geral considerado um amon-
toado indigesto de algarismos. Para que lêl-o ?

Procuram de preferencia os jornaes em que as noticias de
sensação e os acontecimentos políticos lhes proporcionam gran-
de gáudio e jubilo.

E, assim pensando, em seu fervor politico, esquecem o Elo
Grande, que conta com o auxilio de todos, e cavam a ruina
dos seus decendentes.

Bem sei que o imposto é novo e não pode, por isso, estar
perfeitamente regularisado, mas ó tempo de melhoral-o.

Com este intuito, farei as seguintes observações, para as
quaes peço vossa attenção.

As disposições que regem um imposto qualquer, devem ser
tão positivas e tão claras, que nenhuma duvida possam tra-

zer nem aos fiscaes nem aos contribuintes.

O Decreto n. 565 de 24 de Dezembro de 1902 regulamentou
o imposto territorial, que pelo poder competente foi creado.
(Art. 5 da Lei n. 42 de 25 de Novembro de 1902.)

Em seu artigo 1° estabeleteu que o imposto recahia sobre
os «immoveis ruraes.>

No artigo 3°, definindo o que é a propriedade rural, es-

creveu :

«São immcveis ruraes (art. 1") as terras de
«cultura e campos do criar ou quaesquer outros
cterrenos não comprehendendidos na area demar-
«cada pelas municipalidades para cobrança do im-
posto predial (decima urbana e suburbana).»

Nos §§ 1° e 2° o legislador, respeitando a autonomia do^
raunicipios, determina a diligencia para o conhecimento exacto
dos limites urbanos e suburbanos do município

As disposições citadas satisfazem perfeitamente áquelles

requisitos; são positivas e claras; nenhuma duvida offerecem.
Mais tarde, porém, notando-se que as Intendências munici-

paes haviam marcado para seu território suburbano largas zo-

nas, ficando, assim, prejudicado o imposto territorial, enten-

deu-se corrigir esse mal.
Por Decreto n. 762 de 20 Dezembro de 1904 baixaram as

Instrucções para a execução da Lei do orçamento para 1905.

Em meu modo de pensar, «Instrucções» para execução de
lei de orçamoito não cream direito novo e menos ainda am-
pliam ou restringem matéria de imposto.

Dão normas, explicam, methodisam a cobrança do imposto

e nada mais.

Ora, nas ditas Instrucções», artigo 5", se lê :
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«Os artigos 3° e 4» do Regulamento n. 565 de
«24 de Dezembro de 1902 ficam, assim, modificados:

aSão immoveis ruraes as terras de cultura, os

campos de criação ou quaesquer outros terrenos

«da mesma natureza e destino, embora o principal

«estabelecimento esteja sdtuado na area demarcada
«pelas Intendências para a cobrança do imposto
«predial.

«Neste caso excluir-se-á do calculo para o pa-

«gamento do imposto o valor venal do estabeleci-

«mento.»

Embora, pois, o emprego da phrase — ficam, assim, modi-
ficados — o dispositivo acima constitue instrucções e como tal

deve ser entendido.
Effectivamente, quando a linha divisória do território subur-

bano corta o immovel, ficando uma parte com o estabelecimento
no território suburbano e outra no território considerado rural,

(e como tal sujeito ao imposto territorial) o caso não previsto

pelo Decreto n. 565, dá rasão de ser as ditas instrucções, pois

«explicou» um ponto obscuro.
Dahi, porém, concluir que as citadas Instrucções «amplia-

ram» o imposto territorial — ordenando sua cobrança no território

urbano e suburbano, sempre que as terras sejam de cultura e

os campos de criação—vai um abysmo !

Em primeiro lugar, já demonstrei que Instrucções não
podem absolutamente sujeitar a imposto aquillo qne a lei

isentou.

Em segundo lugar, direi que seria quebrada a autonomia
municipal uma vez que, respeitada pelo Decreto n. 565 supra-
citado, não o fosse pelo de n. 762.

A meu ver, estão tributados com o imposto territorial os
campos de criação e as terras de cultura, fora das zonas urba-
na e suburbana, ou seja o immovel rural, propriamente dito.

A cobran,ado imposto territorial dentro das zonas urba-
na e suburbana é uma illegalidade, á um attentado â autono-
mia municipal.

Pretender-se que toda a terra de cultura e campo de cria-

ção, embora dentro daquellas zonas, seja propriedade rural e

como tal sujaita ao imposto, não me parece de modo algum
acceitavel, pois que o immovel toma exactamente o nome de
rural por isso—por estar fera dos limites suburbanos.

Demais, terra de cultura em absoluto, também se poderá
chamar a um quintal onde se cultivam flores. Do mesmo mo-
do qualquer campo, onde se criem suinos, caprinos ou aves,
se pode denominar campo de criação. Não é este, porém, o
pensamento da lei.
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O uso, que também é lei, denomina como campo de cria-

ção as vastas campinas, onde se cria o gado vaccum, cavallar
ou muar, e como terra de cultura as que a esse fim se pres-
tam e podem ser roteadas, para um desenvolvido cultivo de
varias espécies de plantas, conforme as condições de seu solo.

O facto particular de uma ou outra Intendência haver por
demais extendido os limites suburbanos de seu município, si

pode ser considerado como um caso de excesso de attribuições,
não deve ser corrigido com outro abuso ou desresjjeito de sua
autonomia, mas sim pelos meios suasórios, fáceis, aliás, de con-
seguir-se entre nós, onde a harmonia dos vários poderes é

um facto incontestável.

Peço pois providencias no sentido de ser mantida a dis-

posição legal para a cobrança do imposto territorial, respeita-
da a autonomia municipal, quanto ao território sujeito á sua
tributação.

Pelo quadro que em seguida vos apresento, vereis que o
lançamento do imposto territorial para o exercício de 1909 de-
monstra o seguinte resultado

:

Contribuintes
Valor venal
Hectares
Imposto a arracadar em 1909.

145:098
547.098:96õ$713

22.588:184

2.045:0671464

LOCALIDADES

Porto Alegre
Eio Grande
Pelotas
Uruguayana
S. José do Norte
Quarahy

.

Bagé
Livramento
Itaquy
Jaguarão
Santa Victoria
S. Borja...

Alegrete .
..

Alfredo Chaves
Arroio Grande
Antonio Prado (1908)..

Bento Gonçalves
Cachoeira
Cacimbinhas

2.439

1.291

2.869

1.650

1.276

966
2.348

1.908

620
945

1.359

1.924

1.711

2.534

946
1.287

2.611

4.088

1.375

Valor venal

7.172:

6.510:

11.580:

31.355:

2.575:

12.674:

33.857:

22.694:

8.773:

5.178:

6.377:

8.567:

21.126
3.641

5.543

1.360

4.035

13.758

5.660

4141684
596^000
058SOOO
617$144
142ÍI5115

266S123
770$379
736í^773

808;i§805

:065!i5634

:307Í5965

:906í$844

:393$953
:781|;608

: 743$629
:169$000
:840$166
:577$446
:637$330

34.147 212.444:833$598

Hectares

204.698
283.415
272.403
660.714

295.487
312.102
682.357

654.285

46.499

195.553

385.220
719.414

741.702

97.645

306.414

39.117

63.333

587.872

254.515

Í.745

A arrecadar
em 1909
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LOCALIDADES

Transporte

Caç-ipava
Cahy
Camaquam (Dores)
Camaquain (S. João)..
Cangussú (1908)
Caxias
Cima da Serra
Conceição do Arroio
Cruz Alta
D. Pedrito
Encruzilhada
Estrella
Garibaldi
Gravatahy (1908)

Guaporé...
Herval
Lageado
Lagoa Vermelha
Lavras
Monte Negro
Nonohay

.

Palmeira
Passo Fundo
Piratiny (1908)
Rio Pardo
Rosario ...

Santa Cruz
Santa Maria
Santo Amaro
Santo Anionio
Santo Angelo
S. Francisco de Assis
S. Gabriel
S. Jeronymo
fí. Leopoldo
S. Lourenço
S. Luiz
S. Sepé
S. Thiago do Boquei-
rão (1908)

S. Vicente
Soledade
Taquara
Taquary
Torres
Triumpho
Yacearia
Venâncio Ayres
Villa Rica (Julio de

Castilhos) (1908)
Viamão

' de conlri-

biilDles

34.147

1.459

3.805

996
746

2.530

3.557

2.521

1.586

3.630

1.330

1.896

2.774

2.195

1.485

5.297

961
4.467

1.949

890
4.200

462
2.190

3.47G

1.850

2.606

744
3.744

3.889

762
3.350

2.617

1.842

1.278

1.576

4.478

2.344

2.228

1.386

1.240

3.348

3.951

1.796

1.049

773
2.640

1.855

2.130

2.107

145.091

Valor venal

212.444

6.282

10.938
2.159

3.569

6.624

6.488

6569
2.808

9.655

16.503

6.509

9.191

3.182

3.655

5.678

7.082

11.271

4.741

8.222

11.690

399
4.414

10.347

6.377

10.052

6.463

11.870

10.917

1.417:

4.854

6.079:

6.224:

21.876

3.933:

14.362:

6.790:

3.699:

5.481:

:833$598

:741S083
:774$00D
:238$830
:307$624
:468$950
:145§5434

:928$171
;510.$000

;600S000
:350$000
:206?S459

:443«000
:990S000
:804$418
:175S320
:892$619
:573$656
:215|516

:202.S701
:000$000
530S000
:901«800
:990a5320

0411564
:802S099
:467Í5339

575*000
:790$775

150^765
4521000
29355060

1141985
30655240
400i?000

744$945
696^806
135$810

3.766:3398800
4.000:581 $347
5.818:138$300

7.650:400.'S000

3.832:94OS000
1.311:7323358
2.114:2293000

10.500:972!?606
5.893:455$918

7 890:0503010
3.507

:245360J)

547.098:9653713

Hectares

6.802.745

406.340
127.911

175.960

277 601

375.667
103.824

565.443
229.530
742.185

519.611

459.124
73.706

51.993
71 534

239 302
271.463

307.432
480.045
270.666

139.630

101.657

419.719
849.866
345.001

399.861

483.795
197.714

393.023
86.119

180.964

599.307

383 524
678.702

287.099
125.207

221.251

428.189
301.722

433.742
269.257
642.190

137.268
74.654

61.391

70.883

1.012.390

73.309

514.149
124.519

22.588.184
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Comparando-se o quadro estatístico do imposto territorial

que ora vos apresento, relativo ao exercicio de 19P9, com o
que figura a f.*^ 24 e 25 de meu anterior relatório referente ao
exercicio de 1908, ficarão patentes as differenças abaixo apon-
tadas.

Exercícios e dif-
ferenças

N.° de con-
tribuintes

Valor venal Hectares A arrecadar

1908

1909

Differenças a mais

Differenças a menos

138.570

145.098

441.270:005.^618

547.098:965.^713

22.612.263

22.588.184

1.782:941 $290

2.045:067^464

6.528 105.828:960.^095

24.079

262:1263174

Os seis municipios que com maior valor venal figuram no
exercicio de 1909 são os seguintes :

Bagé 33.857:770.$379

S. Gabriel 21.876:114S985
Uruguayana 31.355:617$144

Livramento 22.694:7368778

Alegrete 21.126:393,$953

D. Pedrito 16.503:350$000

Em relação ao imposto lançado os seis municipios que aos

demais se avantajaram foram :

Bagé ... . 105:0598234

Uruguayana 97:9748351

Livramento 75:8518562

Alegrete 73:5158970

S. Gabriel 75:0518371

D, Pedrito 56:7178833

Em relação ao maior numero de hectares foram:

Vaccaria 1 012 390

Passo Fundo 849.866

Cruz Alta 742 185

Alegrete 741.702

S. Borja 719 414

Bagé. 682.357
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Quanto ao numero de contribuintes :

Guaporé 5.297

S. Leopoldo 4.478
Lageado 4.467

Montenegro 4.200

Cachoeira 4.088.

Taquara 3.951

Receita por Estações

No presente relatório já vos indiquei por titulos de receita

a que foi arrecadada no exercício de 1908 na importância de
12.701:101$896

;
passo agora a mencionar-vos quaes as reparti-

ções ou estações por onde a dita importância foi arrrecadada.
No seguinte quadro encontrareis o quantum com que cada

uma concorreu para aquelle total.

ESTAÇÕES PARCIAL TOTAL

Thesouro do Estado 991:887|569

Mesas de rendas

Porto Alegre . . . . . . . 2.101:6731773
Pelotas 1.523:902$974
Rio Grande . . ... . . 1.462:845$460
Uruguayana . 466:547|238
S.José do Norte. 51:2061661
Quarahy 301:599|166
Bagé 368:3451054
Livramento 403:234$210
Itaquy . . . 118:1921219
Jaguarão 88:346$443
Santa Victoria 111:024$905
S. Borja 155:1Q8|395 7.152:026|498

Collectonas

Alegrete 165:043^666
Alfredo Chaves ....... 69:3928217
Arroio Grande 62:004S832
Antonio Prado . . .

'.
. . 22:783S338

Bento Gonçalves. . . . . .

' 66:685|540
Cachoeira ; . . 184:254$426
Cacimbinhas .

'

. .• . . . . 60:273|328

630:4371347 8.143:914|067



Transporte .... 630:437$347 8.143:914$067

Caçapava 78:241|656
Cahy 134:0761631
Camaquam (Dores) 23:253S706
Camaquam (S. J. Baptista) . . 35:777$231
Cangussú 73:951$063
Caxias 106:126$337
Cima da Serra (S. Francisco) . 67:653$892
Conceição do Arroio .... 34:935$056
Cruz Alta . 129:794$687
D. Pedrito "

. . . 117:883$262
Encruzilhada 74:091 $530
Estrella 91:471$030
Oravatahy 48:979$799
Garibaldi 54:284$156
Guaporé 66:315$735
Herval 59:8231383
Julio de Castilhos ÍVilla Rica) . 96:283Í045
Lageado 137:601$012
Lagoa Vermelha 68:249S613
Lavras 52:228$352
Monte Negro 147:259$001
Nonohay 25:264 $264
Palmeira 51:38l|444
Passo Fundo 121:759$651
Piratiny 85:592$080
Rio Pardo 108:531|641
Rosario '.

. . 69:054$472
S. Vicente 54:615$350
Santa Cruz 156:372$332
Santa Maria ' 166:858$914
Santo Amaro 32:176$384
Santo Antonio . 66:110$403
Santo Angelo 57:257$680
S, Francisco de Assis .... 67:261$558
S. Jeronymo 47:533$138
S. Gabriel 162:827$490
^. Leopoldo 205:903$614
S. Sepé 50:3õ4$988

S. Lourenço • 73:126$16o
S. Luiz Gonzaga 67:125$257

S. Thiago do Boqueirão . . . 60:4211835

Soledade 78:168$774

Taquara 100:872fi914

Taquary 56:108$556

4.293:3961423 8.143:914$067
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Transporte 4.293:396$423 8.143:914|067

Torres . . .

Triumpho . .

Vaccaria. . .

Venâncio Ayres
Viamão . . .

21:4801936
23:404^568

112:7191741
60:650$961
45:535$200 4.557:187$829

12.701:1011896

Em resumo passo em seguida a demonstrar a que classe

de repartições ou estações devem ser attribuidas as differen-

ças para mais e para menos comparativamente com a receita

obtida nos exercicios de 1907 e 1908.

liepartiçòes

Exercicios DilTerenças em 1908

1907 1908 Mais Menos

Thesouro do Es-
tado 4.420:070$264

5.573:1101947
3.626:7431373

991:887$569

7.152:0261498
4.557:1875p829

578:915$551
930:4441456

3.428:182¥;695

Mesas de ren-
das

CoUectorias

14.619:924$584 12.701:1011896 1.509:360,<?007 3.428:182g695

Este quadro, para bem sor entendido, devo lembrar que já

anteriormente fiz ver que da receita do exercicio de 1907 deve
se abater a quantia de 3.500:000|COO, producto da venda das
estradas de ferro do Estado por ser de natureza especial e

extraordinária, desde que se a tenha de comparar com a do
exercicio de 1908.

Assim, a receita dc natureza ordinária do exercicio de
1907, para tal fim, deve ser considerada como de
11.119:9248584.

Si este critério for empregado é fácil de ver-se que a dif-

ferença— a menos—attribuida ao Thesouro do Estado na im-
portância de 3.428:1821695 ficará convertida numa differença
—a mais -de 71:817|305.

Acceitas estas bases para o calculo da differença da recei-

ta, entre os dois exercícios teremos :
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Differenças a mais apontadas no quadro ante-

rior 1.509:360$007
Idem a mais no Thesouro do Estado, confor-

me a explicação dada acima 71:817$305

Renda ordinária—a mais—no exercio de 1908. 1.581:177$312

Em seguida apresentar- vos-ei por grupos as collectorias

com determinada renda de modo a reconher-se de prompto a
importância das de maior renda sobre as de menor.

1 Collectoria com renda super, a 200:000$— S. Leopoldo
1 . « « « « « 180:000$—Cachoeira
3 « « « « « 160:000$— Santa Maria, S.Ga-

briel e Alegrete
1 <s « « « « 150:000$—Santa Cruz
1 « « « « « 140:000$—Monte Negro
2 « « « « « 130:000$—Cahy, Lageado
2 « « « « « 120:000$—Cruz Alta, Passo

Fundo
2 « « « « « 110:000$—Vaccaria, D. Pe-

drito

3 « « « « « 100:000$—Taquara, Rio Par-
do, Caxias

2 « « « « « 90:0001—Estrella, Julio de
Castillios

1 « « « « « 80:000$—Piratiny
5 « « « « « 70:000$—Caçapava, Cangus-

sú, Encruzilhada, S. Lou-
renço e Soledade

13 « « « « « 60:000$—Alfredo Chaves,
Arroio Grande, Bento
Gonçalves, Cacimbinhas,'

Cima da Serra, Guaporé,
Lagoa Vermelha, Rosario,

Santo Antonio, S. F. de
Assis, S. Luiz, S. Thiago,^

Venâncio Ayres
8 « «. « « « 50:000$—Garibaldi, Herval,

Lavras, Palmeira, S. Vi-

cente, Santo Angelo, S.

Sepó e Taquary
3 « « « « « 40:000$—Gravatahy, S. Je-

ronymo e Viamão

48
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48,

3 Còllectorias com renda super, a

56

30:000$--S. João Baptista de
Camaquanm, Conceição do
Arroio e Santo Amaro

20:000$—Antonio Prado, Do-
res de Camaquam, Torres,
Triumpho e Nonohay.

Comparado este trabalho com idêntico, que apresentei no
relatório de 1907, observa-se que a classe das còllectorias com
renda inferior a 20:000$000 desappareceu e que a 1^ classe de
então, com renda superior a 190:000|000, passou a ser de ren-

da superior a 200:000$000.

Xarqueadas

MATANÇA DE GADO

A maior ou menor matança de gado tão intimamente está

ligada ao imposto de exportação, por ser o seu principal ele-

mento, que em regra o imposto desce ou sobe si aquella di-

minue ou augmenta.
No exercício de 1908, como já ficou dito, o imposto de ex-

portação produzio menos 69:883|741 do que em 1907, assim
também a matança de gado em 1908 foi menor 5021 cabeças
do que em 1907.

Pelo quadro que junto vereis que desde 1904 até 1908 ne-
nhum exercício excedeu ao de 1907.

LOCALIDADES 1904 1905 1906 1907

Capital -

Santa Maria
Quarahy.
Pelotas ....

Cachoeira
Bagé
Jaguarão
Uruguayana
S. Gabriel
Livramento
Santa Victoria
Rio Grande
Julio de Castilhos.
Passo Fundo ..

22.210

167.130

12.193

135.838

27.092

32.396

30.099

11.561

2.329

127.063

5.905

94.081

5.068

29.344

39.493

67.230

1.000

4.953

64.528

170.751

11.514

126.919

7.257

16.896

36.672
88.485

2.500

13 752
86.840

170.606
14.376

156.682
6.956

45.313
51.677

51.878

5.127

24.150

57.094

140.610
15.522

144.510
11.109

38.142
40.132

90.065
1.001

6.386

19.044

167

440.848 456.044 530.475 598.080 593.059
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Despeza de 1908

Despeza effectuada no exercício de 1908 comparada' com a
fixada na lei do orçamento n. 59 de 22 de novembro de 1907

UDica

Unlca

TITULO lo

Assembléa dos
representantes

TITULO 2"

Presidência do
Estado

Natureza da
despeza

TITULO 3"

Repartição Cen
trai

Instrucção pu-
blica

Brigada militar
Justiça
Saúde publica ..

Policia
lUuminação
Junta Commer-

cial

Subvenção a in

stituições pias
Archivo publico

e bibliotheca

TITULO 4"

Secretaria da
Fazenda (The
souro

Mesas de rendas
CoUectorias
Outras despezas
Juros e amorti-

saçãs da divi

da do Estado.

1008

Votada Effectuada

93:5101000 94:231$039

51:040$000
,
53:558^337

106:072$000 101:501$748

2.672:9801000
1.660:9681000
1.372:1001000
116:388^500
659:800$000
1:400^000

2.375:343^750
1.752:70555253

1.283:928$565
114:508$984
610:494 !5)400

2491480

15:1801000 14:979$996

200:000^000 200:107íS453

79:680,1000 85:1551675

282:0421000
657:9903^000
443:200^000
71:000$000

310;763$557
631:438$069
487:98855689
191:088^040

614:200$000
235:9801135

646:06555809
204:216$259

9.333:530^635 9.158:326$103

I)iirercii<,'a na eíle-
cíuada

Mais

7211039

2:5181337

91:73755253

1071453

i:475$675

28:7211557

44:78955689

120:08855040

i 31:8651809
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m
CS 1 í) 0 a

Diirerença na eírc-

Zm Natureza d»
JS despeza
(S Votada Effectuada Mais Menos

Transporte 9.333 :530$635 9.158:326S103 326:024.1852 501:2298384

7 Meio soldo 7:480$000 6:879í$996 600^004
8 Eventuaes
9 Exercícios fin-

10:246$493dos 150:000^000 139:753$507

TITULO 5°

Convénio adua-
neiro 477:000^000 4C5.065$737 11:934^263

TITULO 0°

Cl í • JDecretaria de
obras publicas 278:002:3500 293:3681333 Vl5:365$833

2 Terras e coloni-

sação 86:5001000 92:1901682 . 5:69055682
3 Telegrapho 139-012$160 11:667$160
4 Obras 145:000í|5000 296:194l$604 • 151:1941604
5 Institutos agro

nomicos 96:0801000 35:260ii5583 6G:819!t>417

6 Museu do Esta-
do 16:76011000 15:48455860 i/ 1:2751140

10.987:698$135 10.828:9161230 509:943.1131 668:725$033

Comparando-se a cifra votada de
com a effectuada na importância de . .

,
resulta que a despeza effectuada foi me-
nor do que a votada

Esta mesma differença se encontra abatendo-
se de
a somma de

10.987:698$135
10.828:9161230

158:7811905

• 668:725$03(5

509:943$131

158:781.$91 '5

Fica cleste modo evidentemente demonstrada que a cifra

do orçamento ordinário não foi alcançada pela despeza effe-

ctuada, pois esta foi menor 158:781 $905.
Devo observar, para maior claresa deste serviço, que so-

mente adiante tratarei das despezas extraordinárias feitas no
exercício de 1908.

Em vista do resultado obtido, de que venho de fazer men-
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ção, não foi necessário lançar mão da faculdade do transpor-
te de verbas de que trata o artigo 5° § 4° da lei n. 59 de 22
de novembro de 1907.

Fazendo um apanhado das differenças para mais e para
menos, relativamente a cada um titulo da despeza, offere(,o ao
vosso estudo e apreciação o seguinte quadro

:

Tííralo 1°

Exercício dc 190a OiíTercDíçai na cffc-
•títada

Fixada Effectuada Mais Menos

Asesmbléa dos Re-
presentantes 93:5101000 94:231 $039 721 $039

TítMÍo '20

Exercício de 1008 Differetiça na effe-
ctítada

Fixada Effectuada Mais Menos

Presidência do Es-
tado 51:O4O$O0O 53:558$337 2:518$.337

Titulo 3°

Exercício de 1008 iiílTerení:» na elle-
ctuada

Fixada Effectuada Mais Menos

Tabeliãs 1 a 10 6 884:568$õ00 6.538:97õ$304 345:593^196

Titulo 4°

Exercício dc 1008 Diíleretiíja na eíle-
ctuada

Fixada Effectuada Mais Menos

Tabeliãs 1 a 9 2.731:892-1135 2.805:574$591 73:682$456

Titulo i>

Exercício de 1908 Diirerersça na eíle-
cteada

Fixada Effectuada Mais Menos

Convénio aduaneiro .. 477:000$000 465:0651737 11:934^263

Titulo «>

Exercício cie 1903Í
Bífíereiíiica na effe-

ctíiada

Fixada Effectuada Mais Menos

Tabeliã 1 a 6 749:6871500 871:511 $222 121:823$722
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Si bera que da comparação entre a despeza votada e a

effectuada não se houvesse dado excesso mas, pelo contrario,

uma differenya de 158:78íS905 para menos na despeza effe-

ctuada, ainda assim passarei a dar-vos uma ligeira idéa dos
excessos parciaes, aliás absorvidos pelas sobras verificadas
em outras, verbas.

.

No titulo 1° houve uma differença para mais na despeza
na importância de 721$039 devida especialmente a maior des-
peza com a publicação de debates em vista de prorogaçãos dos
trabalhos.

No titulo 2° deu-se uma differença para mais na importân-
cia de 2:518S337, cuja principal causa foi o augmento de luz

com que foi dotado o respectivo edifício, gratificação especial

obonada a empregados e augmento no expediente.

No titulo 3^ deu-se uma sobra de 345:593Sl96.
No titulo 4° deu-se uma differença de 73;682$456 para mais

na despeza effectuada. Suas principaes causas foram :

O notável augmento da receita, que attingiu, como já
ficou dito, a importante cifra de 1.581:177|312, trouxe conse-
quentemente augmento nas porcentagens percebidas pelos exa-
ctores. A creação de guardas, com que foram dotadas as col-

lectorias Estado, foi uma outra causa do alludido excesso.
As varias commissões de funccionarios do Thesouro, que

inspeccionaram as estações arrecadadoras do Estado, concorre-
ram também para aquella differença.

O abono da 4-'' parte dos vencimentos concedida a dois
funccionarios do Thesouro, que a essa vantagem fizeram jus,

também concorreu para a dita differença.

O expediente foi também excedido em consequência de seu
enorme desenvolvimento.

A verba destinada á impressão de relatórios, balanços, or-

çamento e instrucções foi exigua devido, especialmente, ao gran-
de desenvolvimento dado áquelle primeiro serviço.

A porcentagem abonada pela fiscalisação e arrecadação do
imposto da lenha também contribuiu para a alludida differença.

Em juros e amortisaçâo da divida do Estado também veri-

ficou-se regular augmento, devido especialmente não vir na
lei consignada verba para juros da conta corrente com o Ban-
co, nem tão pouco para resgate de apólices, o que entretanto
se deu, em consequência do resgate de apólices (ha muito sor-

teadas) na importância de 3:000S000.
No titulo 5° verificou-se uma sobra de 11:934$263.
No titulo 6" deu-se uma differença para mais do

121:8231722.
Para a mesma concorreu a despeza de expediente e ma-

terial de desenho, que absorveu maior somma do que a votada,



— 35 —
bem assim a de ajuda de custo, diárias e porcentagens pela
cobrança da divida de colonos.

Na verba hospedagem e transportes deu-se regular excesso
devido ao maior desenvolvimento dado a este serviço.

Na verba conservação e outras despezas do Telegraplio
Estadual deu-se também regular excesso, devido forçosamente,
a reparos inadiáveis.

Na verba para conservação dos prédios do Estado e outros
serviços deu-se um excesso do cerca de 105:000S000 ; na desti-

nada para a conservação de estradas do rodagem outro do cer-

ca de 46:000$000.

Depois do que venho de expor, devo apresentar-vos uma
demonstração da despeza extraordinária feita durante o exer-
cício de 1908 por conta de créditos extraordinários abertos pelo
governo, conforme os decretos que abaixo vão citados.

Esta despeza montou á cifra de 2.235:08o|627, que foi absor-
vida pelos seguintes serviços :

Segurança publica—Decreto n. 1474 B de 30 de
abril de 1009 285:2688529 1

Policiamento—Idem, idem, idem, idem . . . .
^ 1:080!|00()/

Construcção de estradas e pontes—Decretos ns.

1271 de 14 de fevereiro de 1908 e 1474 A de

3o de abril de 1909 / 98õ:885$633
Melhoramentos da navegação—Idem, idem, idem,

idem f 272:874$036
Serviço de terras e colonisação—Idem, idem,

idem, idem l/ 337:800|634
Exposição nacional—Decreto n. 1306 de 20 de

abril de 1908 e 1474 B de 30 de abril de
1909 !/ 138:039$370

Enfermaria da Brigada Militar—Decreto n. 1295 .

de 31 de março de 1908 / 12:1828750 »\
Construcção de um galpão na Casa de Correcção a

—Decreto n. 1350 de 29 de julho de 1908 . . v/ 6:315$4()0

Instalação de luz eléctrica na Brigada Militar— i

Decreto n. 1238 de 21 de março de 1908 . 12:356$450f^
Compra da Bailante e terro adjacente— Decre-

to n. 1363 de 10 de agosto de 1908 . . . /85:000$000\

Compra de uma casa na rua Coronel Fernando
Machado n. 110—Idem, idem

J

7:5008000

Idem de uma casa na rua Coronel Fernando
Machado n. 116—Decreto n. 1409 de 30 de f

, . . dezembro de 1908 : 8:0008000 /

2.152:3028802
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Transporte . 2.152r302$802

Idem de um immovel na Estrada do Matto Gros-
so—Idem, idem 16:0001000

Idem de ura iramovel na praça Marechal Deo-
doro—Idem, idem 4:5001000

Idem de um immovel na praça Marechal Deo-
doro - Idem, idem ' 4:000|000

Idem de um immovel na praça Marechal Deo-
doro—Idem, idem

i

2:000,1000

Indemnisação de terras a Carlos Schaefer—Idem,
idem 34:7611825

Consíruccão da Faculdade de Direito—Decreto
n. 1388 de 17 de novembro de 1908 . . . J 2O:O0O|OOO

Exames de preparatórios—Decretos ns. 1268 de 5 ^

de fevereiro do 1908 e 1421 de 7 de janeiro /
de 1909 ^ 1:5211000 »^

2.235:0851627

Balanço geral do exercício de 1908

RECEITA

Receita já demons-
trada

Operações de credito

Depósitos

« judiciaes

Supprimentos rece-
bidos

Depósitos públicos ju-

diciaes

Movimento de fundos
Emissão de estampi-

lhas escolares

Lettras a receber

Debito de exactores

Diversos valores

Saldo que passou do

balanço de 1907

12.701: 101 $896

2.964:023^600

405:156.''^681

39:011$708

505:3501003

581:935^560

91:314^245

10:000^000

26:615$979

52:7561322

3:233^062

17.360:4991056

5.210:538$739

DESFEZ A

22:601:0371795

Despeza já demonstra-
da

Idem extraordinária...

Idem por credito es-

pecial
Idem por créditos ex-
traordinários

Operações de credito
Depósitos
Depósitos judiciaes
Depósitos públicos ju-

diciaes
Movimento de fundos
Indemnisação de sup-
primentos

Estampilhas escolares
Idem communs
Lettras a receber
Credito de exactores..
Diversos valores

Saldo que passa pa-
ra o exercício de 1909

10.828:91 6S230
134:738.1941

60:0001000

2.235:0851627

13.258: 7403798
2.498:306.18746

360:21035691

.4:252^153

55:7021)270

105:514^245

362:078i|638
17:675$000

312:858$00&
4:,699$98õ

5,4t470$700
l:Q0O$OO0

17.035:5091?226

5.565:5281569

22.601 :037$795



— 37 —
Explicação do valido

EM DINHEIRO
Na caixa do Estado
Na « de depósitos ....
Na « de « judiciaes

.

Na « de « públicos .

Em poder de exacto-
res 462:633S804

A favor de exactores 152:452|696

2:4781028
228:3191678
56:8381525
56:362$146

320:181S1()8 664:179S485

EM OUTRAS ESPÉCIES

Estampilhas communs .... 3.799:394$600
Idem escolares 32:3248320
Depósitos 456:482$722
Depósitos judiciaes. ..... 115:8491890
Lettras a receber 21:915$994
Depósitos públicos 469:871$ 144
Diversos valores 5:51G$414 4.901:349$084

5 565:528$56j
Balanço da caixa de orpínãos

Esta caixa por sua natureza não tem tempo addicional e
por isso seu balanço vai até 31 de dezembro de 1908.

Sua receita foi de 414:1825524
Existência em 31 de dezembro de 414:182$523

OBSERVAÇÕES

A existência acima referida de 414:182$523 estava assim
constituída

:

Em dinheiro 97:382S523
Em valores e titulos 316:800$000

;j4_14:182$523

Durante o período addicional, (10 de março de 1909) ha-
vendo esta crixa já então recebido outras importâncias, pou-
de supprir por empréstimo á do Estado de 1908, a quantia de
153:271$36õ, que se acha em receita, o que podeis verificar

no balanço geral, que anteriormente figura neste relo tório,

abatendo de Supprimentos recebidos na impor-
tância de Õ15:350S003
o que foi despendido com Indemnisar.ões de svp-
primentos na de 362:078$638

Supprimento da caixa de orphãos _153:271f3G5
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Considerações sobre a receita e despeza

A despeza ordinária do orçamento propriamen-
te dito, conforme já fioou demontrado no
presente relatório, importou na cifra de. . 10.828:916$230

Poi accrescida com a extraordinária na impor-
tância de 134:738$941
bem assim com a effectuada por conta de
credito especial na importância de. . . . 60:000|OOo
e ainda com a de créditos extraordinários
na cifra de 2.235:085|627

Assim, a despeza total importou em 13.258:740$798

A receita, porém, alcançou apenas a cifra de . 12.701:101 $896

Este excesso de 557:638$902

foi coberto com os seguintes recursos

:

Differenças a favor iiffcrenças contrarias

Operayões de credito. 2.964:023$600
Idem de credito. . . 2.498:306S746 465:716$854

Supprimentos. . . . 515:35U$003
Indemn.isações . . . 362:078S638 153:271$365

Movimento de fundos 91:314$245
Idem de fundos. . . 105:514$245 — 14:200$000

Saldo recebido do exercio de 1907 . 947S629
Saldo que passou para o exercício

de 1909 — 2:4781028
'Saldo em poder de

exactores em 1907 . 273:762S451 —
Idem, idem em 1908 . 320:181|108 46:418|657

Saldo que existia no Banco do Com-
mercio em 1907 e foi recebido em
1908 2:634$400

Debito de exactores . 52:756$322
Credito « . 54:470|700 — 1:714$378

Extorno em depósitos judiciaes . . — 120|283

622:570$248 64:931$346

Assim, si do total de 622:570$248
for abatido o de 64:931$346

demonstrado fica o concurso de 557:638^902
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Divida do Estado

PAPEL

A divida papel do Estado em 30 de abril de 1908, confor-
me especificadamente se vê as fs. 48 do meu anterior relatório,
referente ao exercicio de 1907, importava em 6.434: 127S500.

OURO

A divida (ouro) do Estado em 30 de abril de 1908, mon-
tava á cifra de 200.000 libras esterlinas e era representad-a por
1.286 apólices sendo

:

48 apólices de 50 libras esterlinas 2.400
500 '< « 100 « « 50.000
738 « « 200 « « 147.600

1286 200.000

Em 30 de junho de 1908, por conta do exercicio de 1908,
conforme se lê no já alludido relatório a fs. 44, foram sortea-
das e pagas nos primeiros dias de julho, mais 15 apólices re-

presentando 2.500 libras esterlinas, ficando assim reduzida a
divida em apólices, ouro, a 197.500 representada em 1271 apó-
lices, como abaixo se vê :

48 apólices de 50 libras esterlinas 2.400

495 « » 100 « « 49.500
728 « « 200 « « 145.600

1271 197.500

Depois deste resgate effectuado por conta do exercicio de
de 1908, foi a 18 de dezembro de 1908 celebrado um contracto
por meio de escriptura publica em notas do tabellião Octaviano
Gonçalves, com o Banco da Província, afim de que este esta-

belecimento de credito tomasse a si o encargo do resgate de
1271 apólices no valor de 197.500 libras esterlinas, effectuando
em Londres o alludido pagamento, por intermédio do dito

Banco da Província a «The Porto Alegre and New Hamburg
Brasilian Raiway Company Limited», para o que abria ao Es-
Estado do Rio Grande do Sul um credito de 3.200:000$000 em
conta corrente ao juro annual de 7 %, que poderá ser elevado
na hypothese do Estado não solver este compromisso dentro do
praso de 15 mezes, que foi ajustado.

Na forma da condição do alludido contracto o Banco da
Província resgatou em Londres 310 apólices do valor de 200

libras cada uma e todas no de 62.000, havendo-as remettido ao
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Thesouro do Estado para a respectiva inutilisação por meio de
carimbo.

Assim, as 961 apólices restantes a resgatar representam
a somma de (197.500—62.000) 135.500 libras esterlinas constan-

tes das seguintes espécies:

48 apólices de 50 libras esterlinas ...... 2.400

495 « « 100 « * 49.500

418 « « 200 « «c 83.600

961 135.500

E' este o estado actual da divida em apólice—ouro.

PAPEL

A divida em papel no valor de 6.434:127|500 teve, depois de
30 de abril de 1908, o seguinte movimento

:

Resgate de 2 apólices de 500$000 cada uma do
juro de 6 Vo da espécie S. Gonçalo. . . . 1:000|000

Idem 4 ditas de 500$000 do juro de 6% da con-
versão de 1893 2:000$000

3:000$000

A divida, pois, em papel ficou constituída, ao terminar o
periodo addicional do exercício de 1908, isto é, em 30 de abril

de 1909, do seguinte modo

:

Apólices de 5% 770:000$000
Idem de 6 «/o do caes 659:0001000
Idem de 6 % da Exposição, etc 272:500$000
Idem de 6 % de S. Gonçalo 144:9001000
Idem de 6 °/o da Conversão de 1893 .... 808:0008000
Idem de 6 % dos empréstimos 1905, 1906, 1907 904:000$000
Idem de 6 % dos « de 1906. ... 200:000S000
Idem de 7 "/o dos « de 1906. . . . 1.850:000^000
Titulos de credito seus juros 50:550|000

5.658:9503000
Conta corrente, ordinária, com o Banoo da Pro-

vinda ao juro de 7 852:626$290
Conta corrente, especial com o Banco da Pro-

víncia ao juro de 7 %, na forma da escriptu-
ra publica de 18 de dezembro de 1908 . . 998:238^930

7.509:8151220
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Assim, a divida em raoeda papel augmentou 1.075:G87S720,

sendo:
Conta corrente, especial, com o Banco da Pro-

víncia 998:238$930
Idem corrente, ordinária, com o Banco da Pro-

víncia 80:448$790

1.U78:687$720
Apólices resgatadas 3:000$000

1.075":687$720

Effectivamente, si á divida, moeda papel, de-
monstrada á fs. 43 de meu anterior relató-
rio na importância de 6.434:1278500
for addicionada a de 1.075:687$720

encontraremos a cifra de 7.509:8158220
acima demonstada. ^^===.^=^

OURO

Em compensação a divida ouro, que era de 197.500 lihras,
com o pagamento effectuado pelo Banco
da Provinda de 62.000 libras esterlinas. 62.000

ficou reduzida a j 35.500

representada nas seguintes apólices como
alias já ficou dito.

48 apólices de 50 libras esterlinas . . . 2.400
495 « « 100 « - ... 49.500
418 « « 200 « « ... 83.600

961 135.500

Cíarantias e outras responsaI>ilídades

ESCOLA DE ENGENHARIA

Em meu anterior relatório tratando deste assumpto, a f.-^

44 e 45, fiz menção das varias responsabilidades assumidas
pelo Estado com os Bancos da Província e do Commercio a

favor não só da Escola de Engenharia, como de diversas in-

tendências municipaes.
No respectivo quadro, que então juntei, demonstrei que o

capital garantido era de 660:0Ct0S000, cujas contas porém attin-

giam então á cifra de 583:6048880.
Havendo a respeito deste serviço se dado varias altera-

ções e modifições, passo a fazer-vos menção das mesmas.
A Escola de Engenharia encerrou sua antiga conta cor-

rente com o Banco do Commercio contractando com este Es-

tabelecimento em 5 de janeiro de 1909 a abertura de um.
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credito de 370:000S000 em conta corrente, pelo qual o dito

Banco tornou-se procurador em causa própria para o fim de
receber do Thescuro do Estado o producto da taxa profissio-

nal de 2 °/o, que para este fim foi votada pela Assembléa
dos Representantes como auxilio ao Instituto Technico Pro-

fissional da dita Escola de Engenharia.

No exercício de 1908 a dita taxa produzio a renda de
90:6628644, sendo :

Arrecadada pelo Thesouro do Estado . . . 516$801
Idem pelas mesas de rendas 49:029$164

Idem pelas collectorias 41:1161679

90:6621644

Estando a arrecadação das collectorias sujei-

ta á despesa de porcentagem, e sendo
esta de 30, 20, 10 e 5 °/o. cuja media é de
16,25 %. tem de ser deduzida daquella ci-

fra de 90:662$644
a porcentagem de 16,25 7o sobre 41:116S679
ou 6:681$460

83:9811184
A Escola de Engenharia recebeu :

Em julho de 1908 35:882$800
Em janeiro de 1909 ..... 33:714$G00 69:596$800

Importância a entregar ao Banco do Com-
mercio 14:384|384

Com a entrega da quantia de 14:384S384 ficará liquidada,
quanto ao exercício de 1908, a responsabilidade da Fazenda do
Estado.

Em 30 de junho de 1909 a conta corrente da Escola de
Engenharia com o Banco do Commercio apresentava um saldo
de 343:028$600 a favor do dito estabelecimento, de capital e

juros devidos por aquella instituição.

Em poucos dias, porém, estará reduzido o saldo da dita
conta corrente, não só com o pagamento daquella cifra de
14:384S384, como pelo de outra por conta da renda de 1909^
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que pode ser estimada em cerca de 30:000S000, conforme ajus-
te com o Banco do Commercio.

INTEDDENCIA DA ESTRELLA

O cofre do Estado pagou por liquidação com o Banco do
Commercio a quantia de 24:638S600, recebendo da intendência
da Estrella lettras no valor de 26:615S979, ou seja aquelle capi-
tal de 24:6388600 accrescido dos respectivos juros na impor-
tância de 1:977$379.

Destas lettras já foram pagas duas.

A 1^ de 4:699S985
A 2a de 5:239$739

9:939S724
A divida, pois, da Intendência em 30 de junho

está reduzida a 16:6761255

26:6151979

INTENDÊNCIA DE S. JOSÉ DO NORTE

O cofre do Estado em 23 de junho de 1908 pagou ao Ban-
co do Commercio a quantia de 26:764S050, importância do que
ao dito estabelecimento era devedora a intendência de S. José
do Norte.

O pagamento de que venho de fazer menção foi conse-
quência do contracto celebrado no Thesouro do Estado por
aquella Intendência em 4 de janeiro de 1909, pelo qual obri-

gou-se ao pagamento da referida importância em 4 annos e em
quatro prestações iguaes de 6:691S012 accrescidas do juro de
7 °/o ficando por isso elevadas :

A 1^ a vencer em julho de 1909 8:138S470

A 2^ a « « « « 1910 8:0968125

A 3« a « « « « 1911 7:627S753

A 4=1 a « « « « 1912 7:1591383

31:021$731

Havendo sido a 1^ prestação paga em 3 de ju-

lho de 1909 no valor de 8:138|470

a divida da Intendência está reduzida a . 22:883S261
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Esta divida, em virtude do referido contracto, está garan-
tida pelo imposto da decima urbana.

INTENDÊNCIA DE ITAQUY

Esta intendência, por escriptura de 26 de julho de 1906

afiançada pelo Estado, obteve no Banco da Província um cre-

dito de 100:0008000.

Movimentada a respectiva conta corrente apresenta a mes-
ma em 30 de junho de 1909 um saldo de 30:676$900 a favor do
Banco da Província.

O credito vence-se em 26 de junho de 1910.

INTENDÊNCIA DA TAQUARA

A intendência da Taquara por escripturas de 25 de julho
de 1906 e 18 de janeiro de 1908, aliançada pelo Estado, obteve
do Banco da Província dois créditos, o 1° do valor de 100:000$
e o 2° de 50:000$000.

As contas correntes respectivas apresentam em 30 de ju-

nho de 1909 o Banco da Província credor pelos saldos de
100:0005000 e õ0:000$000, ou sejam 15O:OO0$O0O, o que importa
dizer que a Intendência da Taquara nada ara.oríisou,liraitando-

se apenas a pagar os juros vencidos.

O credito de 100:000|000 se vence em 25 de julho de 1911
e o de 50:0008000 em 18 ds janeiro de 1913.

INTENDÊNCIA DE TAQUARY

Por escriptura publica de 14 de dezembro de 1905 foi pelo
Governo do Estado afiançada a Intendência de Taquary afim
de obter do Banco da Província um credito de 20:0001000.

Movimentada desde então a respectiva conta corrente
apresenta em 30 de junho de 1909 um saldo a favor do Ban-
co da Província na importância de 13:266$100, que é a quanto
monta a divida da Intendência de Taquary.

Este credito se vence em 14 de dezembro de 1910.

INTENDÊNCIA DE SANTA MARIA

Esta Intendência afiançada pelo Governo do Estado por
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escriptura de 6 de dezembro de 1906, obteve do Banco da
Provinda um credito do valor de 50:000$000.

Dado movimento á respectiva conta corrente apresenta a
mesma em 30 de junho de 1909, um saldo a favor do Banco
da Província na importância de 48:714$400, o que corresponde
a uma pequena amortisação de í:285$600.

Este credito vence-se em 6 de dezembro de 1909.

Tliesouro do Estado

Devo, quanto a esta importante repartição do Estado, que
tem sob sua imediata direcção 68 estações arrecadadoras e
pagadoras, limitar-me a apresentar-vos a nota que foi possível
organísar, dos trabalhos feitos no anno de 1908.

Conheceis perfeitamente seu másculo trabalho, o mérito
ou demérito dos auxiliares que n'ella funccionam, sua organi-
sação actual e o plano que vos foi proposto pela Junta de
Fazenda, que por circumstancias particulares e especiaes não
foi adoptado ; sabeis também que a parte do edifício em que
funcciona o Thesouro do Estado é ínsufficiente para o seu
mechanísmo e enorme desenvolvimento do seu archivo, que não
tem para onde se estender

;
consequentemente eu não vos

cangarei com longa exposição do que para o bom desempenho
dos serviços a cargo do Thesouro convém adoptar.

RELAÇÃO DE ALGUNS TRABALHOS EXECUTADOS EM 1908

Exames de quadros da divida activa arrecadada . . .52
Idem « « « « « existente ... 61

Idem « « do imposto territorial 62
Idem « balanços geraes 67
Idem « relatórios 64
Idem « mappas de exportação 15
Portarias, oificíos, informações e pareceres 10.808

Telegrammas 875
Circulares assignadas (exemplares) 2.340

Quitações 68
Minutas diversas 5.878

Officios, telegrammas, requerimentos, etc. protocollados 19.483

Termos diversos. 224

Livros rubricados e preparados 1 352

Artigos de «Diários» organisados 512

Idem « « lançados 512
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Exames de balancetes 948
Contas de exactores, examinadas e liquidadas. ... 94
Cargas de receita e despesa nas diversas caixas. . . 3.110

Decretos e actos do Governo 33
Actos e portarias do Secretario. 225
Editaes 10
Registros diversos 2,137

Contractos 6
« (cópias) 6

Inseri DQÕes de testamento 44
Certidões 349
Exames de folhas de officiaes 84
Idem de relações de mostra e prets 216
Notas em folha 14 960
Inventários inscriptos 215
Relatórios 6

Demonstrações de despesa 301
Conhecimentos preparados 361.500

Tombamento de próprios 40
Quadros « « 1

Assentamentos em folhas de pagamento 6.570
Despachos da Presidência, Secretario e Director Ge-

ral 5.171

Cartas officiaes 7

Balanço definitivo 1

Contas processadas 1.200
Cargas de juros pagos 454
Bilhetes « « « . 454
Diversas contas correntes abertas 732
Assentamento em folhas de pagamento de juros . . 198
Idem de operações de credito 81
Cálculos de taxas de herança 215
Registro de testamentos 44
Procurações registradas 61

Processos de liquidações 63
Bilhetes de pagamento 10 002
Cargas em folhas de pagamento 12.028
Contas do convénio aduaneiro, examinadas 630
Cálculos em folhas de pagamento 1 815
Documentos glosados e devolvidos 264
Exames de attestados 120
Idem de folhas do pessoal operário 12
Idem « « de ajudas de custo 411
Operações sobre estampilhas 239
Folhas de guardas do convénio aduaneiro 78
Liquidações de contas de sello 422
Julgamentos registrados 69
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Exercício de 1909

Do exercício de 1909 somente uma ligeira noticia posso mi-
nistrar-vos, porquanto o Thesouro do Estado não dispõe ainda
de elementos mais completos que podessem melhor orientar- vos.

Devo entretanto ponderar que em relação ao imposto ter-
ritorial, cujo praso de cobrança foi ampliado, somente insigni-
ficante somma figura na demonstração da receita.

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA QUE FOI APURADA NO 1° SEMESTRE
DO EXERCÍCIO DE 1909

lI>eiiOM:iiiiaçao fias r-endas

Imposto sobre géneros exportados
Idem « aguardente e álcool
Idem « heranças e legados
Idem « gado exportado
Cobrança da divida activa
Idem « « de colonos (terras)
Idem « « « « (auxihos)
Alugueis de próprios do Estado
Transmissão de propriedade
Armazenagem e renda do guindaste
Imposto de 200 rs. sobre gado abatido
Idem sobre lotarias
Idem « cerveja e gazosa
Idem « industrias e profissões
Idem de sello

Taxa judiciaria
Telegrapho
Imposto sobre restituições
Venda de immoveis
Multas
Eventuaes
Imposto do caes do Rio Grande
Producto de loterias

Imposto sobre poules
Renda das officinas da Casa de Correcção
Imposto territorial

Taxa escolar
Imposto sobre lenha
Idem de 2 °/ò sobre vencimentos
Receita especial
Taxa addicional de 1 % sobre a exportação pela

barra
Indemnisação a receber dos cofres da União
Taxa profissional
Taxa de 1/2 °/o de expediente sobre géneros expor-

tados livres de direitos
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DEMONSTRAÇÃO DA DESPEZÁ EFFECTUADA CONFORME A ESCRIPTU-

RAÇÃO DO THESOURO E BALANCETES DAS MESAS DE RENDAS
E COLLECTORIAS, RELATIVOS AO 1° SEMESTRE DO EXERCÍCIO DE 1909

TITULO I

Assembléa dos Eepresentantes..

TITULO II

Presidência do Estado

TITULO III

Repartição Central
Instrucção Publica
Brigada Militar
Justiça
Saúde Publica
Policia
lUuminação
Junta Commercial
Subvenção a instituições pias..

Repartição de estatistica
Archivo Publico
Bibliotheca

TITULO IV

Secretaria da Fazenda (Thesouro do
Estado)

Mesa de Rendas
CoUectorias
Outras despezas
Juros e amortisação
Pessoal inactivo
Meio soldo
Eventuaes..
Exercícios findos
Diversas despezas

TITULO V

Convénio aduaneiro

TITULO VI

Secretaria de Obras Publicas
Terras e Colonisação
Telegrapho
Conservação de obras
Institutos agronómicos
Museu do Estado

Créditos extraordinários
Credito especial...

:680$931

24:617Í5276

44:0163254
741:119$543
721:002^135
423:880S495
42:7628172
194:7268421

25S740
5:62555175

79:975S152
12:472S739
17:330S777
7: 145 $'353

135:317S589
244:247S576
294:734S096
33:854S739
15:802.^361

81:322^032
2:406S667
60:234^878
50:763$671
7:138$280

738^762

118:399.$986
111:7298200
41:6738377
57:1668263
29:4348291
6:3098146

509:6648820
32:2108174
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Echo das estações arrecadadoras

Continuarei ainda neste exercido de 1908 a relatar-vos os
assumptos que se prendem á epigraphe supra

.

Penso que taes referencias, relativas a receita e despeza
das estações fiscaes, prestam relevante serviço á Administra-
ção, pois orienta-a das forças arrecadadoras de cada uma esta-
ção com a designação e o quantum de cada um imposto, bem
como das despezas a seu cargo e a natureza destas.

Farei em primeiro lugar mensão das mesas de renda e
em seguida das collectorias.

MESAS DE RENDA

Capital

Exerce o cargo de administrador desta Mesa de rendas o
Sr. Frederico Gomes da Silva auxiliado pelo respectivo escri-

vão Fernando Thomaz de Cantuaria e fiel Octacilio Barbedo.
A receita no exercício de 1908 importou 2.105:0000580, sen-

do assim superior em 468:611S355 á do exercício de 1907 que
importou apenas em 1.636:389$225.

Este resultado me enche de satisfação, porque vem attes-

tar de um modo positivo que aquelle administrador e seus au-
xiliares, apesar de ainda carecer esta mesa de mais meios de fisca-

lisação, bem cumpriram os árduos deveres de seus respectivos

cargos. Para o facto chamo a vossa attenção e a do Governo.

Os impostos que constituíram a dita receita foram os se-

guintes :

Exportação 718:580$264

Industrias e profissões 339:970$850

Transmissão de propriedade 224:390$113

Heranças e legados 156:042$655

Taxa addiccional de 1/2 °/o 132:891$550

Taxa escolar de 5 ^ 97:202$661

Aguardente e álcool 80:337$800

Divida activa 79:79lS709

Imposto sobre a
.
lenha *

. .
68:668$340

Cerveia e gazoza 53:194$641

Sello . • 40:6881408

Taxa judiciaria 32:497S593

Multas . 26:0701447

Imposto territorial 20:166$711

Taxa profissional de 2 % 17:4218609

2.087:915$351
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Transporte 2.087:915$351

Imposto sobre poules •
. . . 7:813$500

Eventual 5:090$160
Imposto sobre vencimentos . 3:632$873
Idem sobre restituições 276$556
Armazenagem 272|140

2.105:0Q0.g580

A despeza effectuada por esta mesa de rendas no dito

exercido de 1908, exclusão feita de 3:;-!26$807 de «receita a an-
nullar», importou em 188:564$148, sendo classificada nas seguin-
tes rubricas

:

Mesa de rendas . . • 151:7351370
Outras despezas do titulo IV S6:141;g530

Eventual •
. . . 687S248

188:564$148

Os saldos recolhidos ao Thesouro do Estado elevaram-
se á importantante cifra de 1.913:109$625

Em seu bem elaborado relatório o snr. Administrador
faz varias ponderações a respeito do importante serviço a seu
cargo, salientando-se entre outras as seguintes :

O serviço de fiscalisação dos vários impostos é por sua
natureza inadiável; urge ser feito em determinado momento e

para isso é necessário que haja pessoal que o enfrente, sem pre-
juízo de outro de que esteja encarregado.

Attenda-se que, somente no exercício de 1908 foram pro-

cessados por essa mesa 10.453 despachos e far-se-á uma idéa
aproximada do que seja o imposto de exportação.

Em relação ao imposto de industrias e profissões, lembra
a conveniência de ser modificada a respectiva tabeliã quanto
a taxar;ão de carroças e carros, que é de 20$000 e 30$0(10 até

o numero de 3, e de 50$000 e 60$000 por numero maior.
Isto dá lugar a conluios, parecendo-lhe por isso preferível

a tributação, embora menor, mas por cada um vehiculo.
Propõe ainda outras taxas para vendedores ambulantes

de aguas mineraes, gazozas, cervejas, etc, exportadores sem
escriptorio, fabrica de cola e outras industrias, que deixo de
mencionar porque na occasião da reforma da respectiva ta-

beliã é que poderão ser incluídas essas e outras modifi-
cações.

Neste imposto foram lançados 6:063 contribuintes o que
dá idéa da importância deste serviço.

O imposto de transmissão de propriedade, que tende a me-
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lhorar, correspondeu a 1998 transacções em 1908 contra 1738
no exercício de 1907.

O imposto de aguardente e álcool foi em 1908 arrecadado
de 1437 contribuintes.

Na arrecadação da divida activa deu-se o notável aug-
mento de 66:813$251. Existe em cartório mais de tres mil exe-
cutivos de duvidoso êxito e cuja despesa estima em mais de cem
contos de réis somente em proveito do respectivo serventuário,
aquém attribue talvez a maior responsabilidade. Cita o nome
de contribuintes que, estando em condições de solverem suas
dividas, retiraram-se ficando os processos em cartório, outros
que exercendo, ha muitos annos, profissões nunca pagaram cou-
sa alguma.

Este estado de cousas pede providencias.

A lotação do imposto territorial abrange 2811 contribuintes.
Com outras mil e variadas informações tornou o snr. ad-

ministrador interessante seu relatório, onde figura um bem
organisado quadro graphico, comparativo da exportação de
19U7 e 1908, pelo intelligente e Inbonoso escripturario Godofre-
do Teixeira Guimarães.

Ilio Grande

Esta mesa de rendas actualmente sob a administração de
Trajano Augusto de Miranda e escrivão Edmundo Pereira da
Silva, esteve no exercício de 1908 sob a de Carlos Alberto Mil-

ler, que solicitou exoneração, e a de Honorato Marques Vaz de
Carvalho, tendo como escrivão Generoso Alves Branco
Barreto.

Apraz-me consignar aqui que é sempre com pesar qne vejo

afastar-se da administração de qualquer estação fiscal do Es-

tado funccionarios que, por seu caracter e honradez, as nobi-

litavam. Neste caso está seguramente o ex-administrador Carlos

Alberto Miller.

No exercício de 1908 a receita desta mesa de rendas im-

portou em 1.464:435$757 proveniente de impostos, feita assim

abstracção de 213$530 de «despeza a annullar», 10:600$043 de
depósitos judiciaes, 207^658 de «orphãos>, 114:443S735 de sal-

dos recebidos de diversos exactores, 1.200$000 de consigna-

ções mal e individamente lançada em receita, 651 $021 do al-

cance de um ex-exactor, 52'$G34 de uma precatória (?) e

4 0311083 saldo da gestão do ex-administrador Carlos Alberto

Miller.

Comparada esta receita com a do exercício de 1907, que

attingiu íi cifra de 1.561:975$153, observa-se uma sensível que-

da que importa em 107:539$396, da qual são prineipaes factoi es
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o imposto de exportação produzindo menos cerca de
105:0008000, bem assim 85:000$000 o daguardente.

Esta differença, quanto á receita d'aguardente, está expli-

cada pela mudança de systema de arrecadação, a que foi obri-

gada a Fazenda do Estado, caso esse por demais discutido;

quanto á queda no de exportação parece pouco explicável, a
não ser que a difficiencia nos meios de fiscalisação tenha dado
causa a semelhante facto.

Os impostos que formaram aquella receita foram os se-

guintes :

Exportação 716:662$260
Caes do Rio Grande 170:288i|391
Industrias e profissões 145:576$900
Taxa addicional de 1/2 % sobre exportação. . 85:933$029
Transmissão de propriedade 70:746|519
Taxa escolar 69:193$379
Heranças e legados 59:750$547
Aguardente e álcool 3():918$080
Sello 26:640S500
Territorial 21:460Sl40
Divida activa 16:437$776
Taxa judiciaria ll:32õ|581
Cerveja, gazosa, etc 10;638$390
Taxa profissional 9:962!$560
Multas.

^. . 9:904^635
Imposto sobre vencimentos \ . 4:564$442
Idem sobre a lenha 2:346^811
Idsm de 200 rs. sobre gado abatido 1:277$200
Armazenagem 417|018
Eventuaes 194$726
Imposto sobre restituições 175$373
Gado exportado 21$5^0

1.464:435$757

A despesa effectuada no dito exercício importou em
317:5868747, abstracção feita de 1:858$752 de «receita a annul-
lar», 3:6433344 de «depósitos e estorno», e 1ê:500$000 de sa-
ques pagos, a qual foi classificada nas seguintes rubricas

:

Mesa de rendas ' 112:435|785
Instruc';ão pubhca 67:351 $278
Justiça 48:3441128
Credito extraordinário 27:935$450
Saúde publica. 17:081$538

273:148117»



— 53 —

Transporte 273:148$ 179

Subvenções a instituições pias 9:699$978
Policia . . . . 7:502S418
Outras despesas do titulo IV 6:125$026
Exercicios findos 5:127$73()
Pessoal inactivo 4:890$875
Juros e amortisação da divida. 3:950$n00
Terras e colonisação .......... 3:075é90()
Eventuaes 2:081 $341
Brigada militar 1:367$600
Archivo publico . . . • 415$5()0
Convénio aduaneiro 101$300
Secretaria das obras publicas 77$600

« da Fazenda 23$3U0

I517:õ86ííí747

Os saldos reraettidos ao Thesouro do Estado importaram
em 1.2-56:246S018, sendo por conta do ex-administrador 4:i)ol$083

e do alcance de nm ex-collector G51S021.
O administrador, Honorato Marques Vaz de Cai'vallio, que

interinamente exerceu esse cargo, propõe a dispensa do valor
venal no imposto territorial, substituindo-o pelo de lOí) rs. por
hectare somente sobre a area. Pro[;õe ainda a elevação da
multa de 12 para 20

Faz menção de umas terras adquiridas por l:OOOSfOí) na
ilha do Ladino por Antonio de Campos Assumpção, de José
Maria de Freitas e vendidas para os representantes das obras
da barra pela sorama de 133:OOOSO0O. E' caso de no lançamen-
to do imposto territorial attender-se a semelhante facto.

Em officio explica o sr. administrador o motivo da queda
observada no imposto de exportação, attribuindo-a á conve-
niência dos exportadores de Pelotas fazerem ahi embarcar suas
mercadorias (com o imposto pago) a bordo das chatas que
as conduzem ao Rio Grande, para o transbordo dos navios de
barra fora.

Pelotas

Exercem nesta mesa de rendas as Euncções de administra-

dor, Delfino Alvaro da Costa, e as de escrivão interino Estevão
Luiz da Costa Ferreira, por impedimento do serventuário effe-

ctivo Thomaz Francisco da Costa.

No exercício de 1908 a receita desta importante repartição

importou em 1.524:5761645, exclusão feita de 1,69:497$714 de

«movimento de fundos (saldos de diversas colleçtprias}, 1881015

de «despesa a annullar> e bem assim de 435.988^400 de «depo-
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sitos públicos», sendo 425:063$640 em documentos e 10:924$760
em dinheiro.

Comparada esta receita de 1908 na impor-
tância de 1.524:576S64o
com a obtida no exercicio de 1907 na de . . . 1.346:811$451

veril'ica-se um animador augmento de ... . 177:765Sl94

A alludida receita foi constituida pelos seguintes impostos,

a saber :

Exportação 749:216$220

Heranças e legados 179:421$952

Industrias e profissões 117:942S000
Imposto de 1/2 % sobre géneros exportados . . 99:332|270
Transmissão de propriedade 73:4091744
Taxa escolar 71:872|063
Divida activa 37:401$454
Cerveja e gazosa 36:627$500
Imposto territorial 33:627$438
Idem de 200 rs. sobre gado 28:122$00!)

Idem sobre aguardente e álcool 22:6691300
Taxa judiciaria 19:501|892
Sello 18:192$604
Multas 12:226S827
Taxa profissional 8:660S779
Imposto sobre vencimentos 5:783$699
Imposto sobre lenha 4:612$750
Imposto sobre poules 2:655$600
Eventuaes. 2:1461060
Gado exportado 9061800
Imposto sobre restituições 241 $343
Armazenagem 6$350

1.524:576$645

A despesa em igual periodo montou á cifra de 551:485$370,
exclusão feita de 673$671 de <'receita a annullar» e 435:988S400
de «depósitos públicos», com igual especificação de dinheiro e

valores, conforme disse quando tratei da receita desta mesa de
rendas.

As rubricas em que foi esta despesa classificada foram as
seguintes :

Instrucção publica 117:947$862
Obras publicas (créditos extraordinários) . . . 115:746$581
Mesas de rendas 110:799$644

. , . ,
344:494$U87
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Transporte 344:494$087

Justiça
eJuros

Brigada militar. .....
Subvenção a instituições pias
Pessool inactivo

Outras despesas do titulo IV
Policia

Saúde publica
Eventuaes .

Exercícios findos
Meio soldo
Obras publicas

54:064$704
47:585$000
40:2()2S740
17:000 !>()(I0

12:485$880
10:98õ$197
8:3198975
7:059$996
4:716$991
3:838$800
600^^000

132 $000

50 1:485 $370

Os saldos recolhidos ao Banco da Província e Thesouro do
Estado importaram em 1.142:103S333.

Louvando o snr. Administi-ador desta mesa de rendas,
Delfino Alvares da Costa, pelo seu bem elaborado relatório,

louvor que estendo a todos os demais auxiliares que o coa-
djuvaram, transcreverei aqui a providencia que pede a bem dos
interesses da Fazeiída do Estado ;

«Antes de terminar esta concisa exposição do
«movimento desta mesa de rendas, durante o exer-
«cicio de 1908, cumpro o dever de ponderar-vos
«que, no evoluir do serviço fiscal, na parte con-
«cernente á taxa de heranças e legados tenho ob-
«servado que o Decretou. 1152 de 29 de Julho de
«1907 (leia-se: Decreto n. 1382 de 29 de Outubro
«de 1908) é prejudicial aos interesses da Fazenda,
«por quanto cabendo ás partes o recurso da ava-
«liação pelos meios communs, sempre que o resul-

«tado da avaliação fiscal lhes parece lesivo, não
«tem a Fazenda igual recurso quando no caso de
«lotações excessivamente baixas, como em geral

«acontece tratando-se, principalmente, de prédios
«próprios, cujo valor locativo tem sido semqre in-

« significante em todos os casos que tenho tido, ao
valor estimativo e real. >.........

As funcções de administrador e escrivão desta mesa de
rendas foram respectivamente desempenhadas, no exercício de

Uruguayana
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1908, pelos serventuários Felisberto Machado Leão e Antonio
Lydio d'01iveira.

A receita do exercício de 1908, exclusão feita de 25$368 de
«despeza a annullar», 93õ|293 de «depósitos», 15:536í$012 de
«orphãos» e20:350.$214 de «movimento de fundos», importou em
466:529$500, isto é, menos 4:64íg775 do que no exercício de 1907,

em que a receita attingio á cifra de 471:171$275.
Ainda que pequena, esta differença não deixa de ser uma

nota destoante no augmento da receita, no qual tomou parte
a grande maioria das repartições estaduaes arrecadadoras.

As grandes baixas que se deram no imposto d'aguardeníe
(cerca de 25:0OOSOO0) e bem assim no de transmissão de pro-
priedade (cerca de 20:000|000) não ponderam ser compensa-
das' pelos accrescimos observados em outros impostos.

Declara o snr. Administrador, que a reducção dos empre-
gados de sua repartição deixou uma zona extensa no Passo
do Ramos sem fiscalisação; continua por isso pedindo providen-
cias afim de poder acautelar os interesses da Fazenda confia-

dos á sua guarda.
Effectivamente, comparado o pessoal fixado na lei n. 59 de

22 do Novembro de 1907 com o da lei n. 76 de o de Dezembro
de 1908, verifica-se haver esta reduzido o numero de conferen-
tes de 7 para 6. Assim., a reducção não podia ter influído num
exercido, o de 1908, em que a mesma não operava, o que só
se dá no exercício de 1909.

Entretanto esta minha observação não importa dizer que
esteja de accordo com a dita reducção, pois a mesa de rendas
de Uruguayana, a meu ver, pela sua importância e situação,

carece daquelle- pessoal senão de maior.

Por mais antipathico que pareça o insistir em certas
verdades, minha asserção ahi fica consignada no presente
relatório.

A receita acima alludida de 466:529Sõ00 é o resultado do
concurso dos seguintes impostos

Exportação . . . .

Transmissão de propr:
Imposto territorial .

Industrias e profissões
Taxa escolar de 5 %
Heranças e legados
Divida activa .

Taxa judiciaria .

Sello ....
Aguardente .

edade
172:823$693
78:3021228
63:4431830
36:186.$400

21:620S781
20:439$126
15:3738618
14:052S494
11:522$994
9:2051000

441:470$1€4
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Transporte ...... . 441:470$1G4

Imposto de 200 rs. por cabeça de gado abatido . 7-628S400
guitas 5:775.8927
Anmiaes exportados 4-525$000
Taxa profissional ".

.
* 3:084.8160

Imposto sobre vencimentos 2:4088324
Imposto sobre lenha 1:724$0ÕÔ
Ceryeja e gazosa 318$7'-^5
Armazenagem 928800
Eventual 2S000

4tíò:52_9|500

Em igual periodo por esta mesa de rendas foi eiíectuada
a despeza de 263.4528754, exclusão feita de 15:53'J8012 de
<orphãos

Convénio aduaneiro 124:4781575
Mesa de rendas

, 50:1648733
Justiça 4'»: 937.8696
Instrucção publica 23;933Sõ51
Policia 6:4738141
Credito extraordinário (Segurança publica) . . 6:016|000
Pessoal inactivo , . 3;192.S748
Outras despezas do titulo IV 3:0528655
Subvenção a instituições pias 3:0008000
Exercícios findos 1:253.|345
Eventuaes •

. . . 525|000
Thesouro do Estado . 4188510
Brigada Militar 68800

263:452.8754

Os saldos recolhidos ao Thesouro do Estado por intermédio
da Alfandega de Uruguayana importaram em 224:3878621.

S. Jose do Norte

Serve de collector em commissão nesta collectoria, outr'ora
Mesa de rendas, Raul de Miranda Pereira, e de escrivão, tam-
bém em commissão, Adolpho Gonçalves da Silva.

A receita do exercício de 1908 importou em 51:2068661,

exclusão de 5S220 e 117$738 de alcances de dois ex-exactores e

15:0001000 de «Movimento de fundos», saques sobre a mesa de
rendas do Rio Grande.

Comparada esta renda com a do exercício de 1907, a qual

importou era 41:2878393, resulta um augmento a favor da de
1908 na importância de 9:919S268.
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As fontes de renda que foram factoras da dita arrecada -

ção representam os seguintes impostos :

Territorial 13:3218836
Divida activa 9:2713894
Exportação 6:465S119
Taxa judiciaria 3:514S652
Industrias e profissões 2:857$400
Transmissão de propriedade 2:742S206
Aguardente e álcool ......... ' 2:687S000
Heranças e legados. . 2:370|313
Taxa addicional de 5 "/o 2;201|611
Multas 2;135$230
Imposto sobre cáes do Rio Grande .... 1:246$794
Idem sobre vencimentos 1:050S898
Imposto de 1/2 "/o addicional sobre a exportação. 656^667
Sello ... 4351000
Taxa profissional 250|041

^:206$G61

No dito exercício a despeza effectuada importou em
54.736S048 havendo sido classificada nas seguintes rubricas:

Mesas de rendas 31:515$449
Instrucção publica 10:165$000
Justiça, . C:825|333
Policia 4:142íj;800

Outras despezas do titulo IV 1:759S166
Eventuaes 3281300

54:7361048

Os saldos recolhidos á Mesa de rendas do Rio Grande im-
poi'taram em 11:593^571.

A despeza, pois, foi maior do que a receita; foi, porém,
solvida com o concurso do saque effectuado de que dou no-
ticia. O saldo recolhido fica assim devidamente explicado.

Quarahy

Esta mesa de rendas tem como administrador João Bap-
tista Tubino e como escrivão João Antonio Dias.

No exercício de 1908 a receita desta mesa de rendas im-
portou em 301:5993166, exclusão feita de 9|851 de «despeza a
annullar.»

Comparada esta receita com a do exercicio de 1907, que
importou em 386:718S231, observa-se uma sensivél queda em
1908 de cerca de 85:119|065,
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Os impostos que por seu decrescimento mais concorre-

ram para este resultado foram o de exportação com menos
92:872S545, imposto de 200 rs. com 5:952.S000 e taxa escolar
4:18()S969.

E' que a matança do gado foi menor era 1903 em cerca de
29.746 cabeças do que no exercício de 1907.

Este facto, por si só, explica a queda dos referidos im-
postos.

A renda acima mencionada de 301:599.S16G foi constituída
pelos seguintes impostos :

Exportação 182:210$774
Transmissão de propriedade 34:309$977
Imposto territorial 26:919Í696
Taxa escolar 14:231$378
Industrias e profissões 12:768$900
Imposto de 200 rs. sobre gado abatido. . . . 11:4188800
Sello 5:172.S9()0
Taxa judiciaria 3:277$180
Heranças e legados. 2:93! $043
Aguardente e álcool 2:717$8()0

Multas . 1:977S955
Divida activa 1:502$538
Taxa profissional 1:082S210
Imposto de 2 % sobre vencimentos . . . . . 1:071 $153
Eventual 6$862

301:5991166

A despesa -era igual tempo importou em 64:750^302, abstra-

ção feita de 29:100$000 de «movimento de fundos» saques ef-

fectuados pela mesa de rendas do Livramento.

A referida despesa foi classificada nas seguintes rubri-

cas :

Mesa de rendas . 37:325|586

Convénio aduaneiro 9:600$021

Justiça ,
8:4461446

Instrucção publica 5:085$000

Policia - 3:8608000

Diversas despesas do titulo IV 2458449

Eventual 187$800

64:7508302

Os saldos recolhidos ao Thesouro do Estado importaram

em 207:066P70 e o a remetter no fim de fevereiro de 1909 era

692$645.
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Bagé

Esta mesa de rendas está sob a direcção do administrador
Pedro Romero Filho, servindo de escrivão Emygdio Alves de
Almeida Araiújo.

A receita no exercício de 1908, afora 5:288$260 de cdeposi-

tos^> e 258:8778268 de «movimento de fundos , sendo 13:0003000

de saques sobre o Thesouro do Estado, 80:380SOOO saldos re-

cebidos da collactoria de D. Pedrito, 107:055$;807 de S. Gabriel.

28:4368741 de Lavras e 43:004$720 da mesa de rendas do Li-

vramento, importou em 368:344$854.

Comparada esta receita com a do exercício de 1907, que foi

de 374:9298780, resulta uma differença para menos em 1908 de
6:õ84$926, para a qual concorreram especialmente a taxa de
de heranças e legados com cerca de 34:000$000 e transmissão
de propriedade com 27:000$000, sendo os augmentos noutras
fontes de receita impotentes para debelarem estas quedas

;

dahi a differença para menos acima apontada.

Os impostos que constituíram aquella receita de 368:3448854
foram os seguintes :

Transmissão de propriedade 80:8378063
Imposto territorial 72:3908676
Industrias e profissões 49:8748237
Imposto de 200 rs. sobre gado abatido .... 28:9028000
Heranças e legados 28:2588314
Taxa judiciaria 21:4678292
Divida activa 20:5738305
Taxa escolar de 5 "/« - . . 16:6928833
Aguardente e álcool 14:5948400
Sello 13:4948053
Multas 11:1728163
Taxa profissional 3:5638081
Exportação 3:0178789
Imposto de 2 '7o sobre vencimentos ...... 1:9648528
Idem sobrv3 cerveja e gazosa 1:1338120
Idem sobre animaes exportados 330$000
Aluguer de próprios do Estado 80|000

368:3448.S54

A despesa em igual exercício importou em 109:291|512,
• excepção feita de 5:2888260 de «depósitos», a qual foi clas-

sificada nas seguintes rubricas, a saber :
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Justiça 36:977$667
Instrucção publica 27:423$826
Mesa de rendas 22:318$380
Policia 14:199$618
Outras despesas do titulo IV 3:253$021
Brigada militar 2:56t$800
Subvenção a instituições pias 1:000$000
Exercícios findos 712$300
Eventuaes 442Í300
Pessoal inactivo . • 4()2$60a

109:29lS5r2

Os saldos entregues foram :
, .

Aos agentes do Banco da Província 446:733$000
Ao inspector fiscal do contrabando . . . . . 63:509$359
Ao Thesouro do Estado 13:843$531

524:085$89O
Saldo a entregar ao Thesouro no fim de feverei-

ro de 1909 6:844$72()

530:930$610

Livramento

As funcções de administrador desta mesa de rendas são
exercidas por Mesofante Gomes e as de escrivão por Antonio
Corrêa de Mello, havendo este substituído aquelle. O escrivão
por sua vez foi substituído por Ostalric Tubino.

A receita no exercício de 1908 importou era 403:2341210,
abstracção feita de 24:800$000 de «saques^ e 3:376|038 de
«orphãos».

Comparando-se esta receita com a do exercício de 1907,

em que a renda não foi alem de 336:5961978, conclue-se que
houve um augmento a favor de 1908 na importância de
66:637$232, o que muito satisfaz áquelles que diligenciam pelo

desenvolvimento das fontes productoras do Estado.

Esta receita proveio dos seguintes impostos

:

Exportação 212Í703$551

Territorial 47:908$ 146

Transmissão de propriedade 32:641$894

Industrias e profissões 19:')45$000

Taxa escolar 18:199$204

Imposto de 200 rs. sobre gado abatido .... 18:013$000

Divida activa 16:276^218

Aguardente e álcool • . .
'.

. 7:534$000

373:2211013
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Transporte 373:221 $013

Taxa judiciaria 7:415$180
Sello 6:319$50l)

Heranças e legados 5:652$191
Multas 5:072$284
Impostos sobre vencimentos 2:5751155
Taxa profissional 1:349$307
Gado exportado 5301000
Venda de immoveis 500$000
Cerveja e gazosa. 365$925
Kestituições 159$2õ5
Eventuaes 74$400

403:2341210

A despesa effectuada no exercicio de 1908 importou em
353:790S047, exclusão feita de 75S552 de receita a annullar > e

3:376S038 de «orphãos», e foi classificada nas seguintes ru-

bricas :

Credito extraordinário (2° corpo) 243:420$002
Mesa de rendas 29:321$402
Convénio aduaneiro 22:013$103
Instrucção publica 21:942$33o
Justiça 21:299$984
Outras despesas do titulo IV 5:378$813
Policia. 3:7931328
Obras publicas 3:600$000
Eventuaes 1:844|47U
Subvenções a instituições pias 1:000$000
Exercidos findos 1761612

353:790$047

Os saldos recolhidos ao Thesouro do Estado por
intermédio do inspector fiscal e da mesa de
rendas de Bagé importaram em 74:099|726

Os remetttidos ao Thesouro por intermédio de
José Clemente Silveira Netto em ... . 68$885

74:168$6T3

Jtaquy

Administra esta mesa de rendas Balthazar de Almeida
Moreira, tendo como escrivão Belmiro de Barros Leite.

A receita no exercicio de 1908 imoortou em 118:0968819,
exclusão feita de 50S000 de «despesa a annullar» e 2:100S0(i0

de «depósitos judiciaes».
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Comparada esta receita com a que foi obtida no exercido
de 1907 na importância de 130:197S189 accusa uma differença
para menos de 12:100S370.

Esta queda teve como principal causa o imposto de trans-
missão de propriedade, que produzio menos cerca de 32:000S'
do que no exercício anterior.

O que mais produziram outros impostos apenas reduzio
esta differença á cifra acima apontada, mas não foi suffi-

ciente para absorvel-a.

A receita de que se trata foi produzida pelos seguintes im-
postos :

Territorial 29:1?0$767
Transmissão de propriedade 23:218|274
Exportação 19:785.5535

Industrias e profissões 12:234S500
Divida activa 6:175S834
Taxa judiciaria 6:058S152
Taxa escolar 5:411|585
Aguardente © álcool 4:167S000
Sello 3:987S600
Heranças e legados 3:003S497
Multas . 1:997S528
Imposto sobre vencimentos . . .... 1:122S784
Taxa profissional 885S963
Animaes exportados 780SOOO
Eventual 49$800
Imposto sobre a lenha 48$000

118:096$819

A despesa no exercício de 1908 importou em 66:339S066,

excepção feita de 2:100S000 de «depósitos judiciaes » tendo sido

classificada nas seguintes rubricas :

Justiça 25:8821529

Mesa de rendas 18:271$960

Inatrucçãa publica 14:542$166

Policia 5:2001000

Outras despezas do titulo IV 1:100$174

Instituições pias I:000g000

Eventual 342S2S7

66:3398066
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Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado por
inteFmedio d® inspector fiscal da repressão
do contrabando importaram em 49:512S317
e os remettidos directamente em 2:295$436

51:807$ 753

Jaguanio

Desta mesa mesa de rendas é Administrador Hilário Tei-

xeira de Mello e escrivão Eleutherio Redusino Vaz, este, po-
rém, firmou o balanço geral em 3 de Abril como Administra-
dor e Francisco Gonçalves da Silva como escrivão, ambos
como substitutos.

A receita no exercício áe 1908 importou em 88.3031920,
feita exclusão de 55.373$603 de saldos recebidos de collectorias,

6:000$000 de saques effectuadcs e 567$634 de depósitos pú-
blicos.

Comparada esta receita com a de 1907, que foi apenas de
73:681|742, verifica-se um augmento a favor de 1908 na im-
portância de 14:622S178.

Daquella receita de 88:303$920 foram factores os seguin-
tes impostos:

Territorial 18:852S086
Transmissão de propriedade 16:7888650
Heranças e legados 11:149$937
Industrias e profissões 10:598$50()
Taxa judiciaria 7:161$863
Taxa escolar 4:313í;514
Sello 4:1481099
Divida activa 4:006$417
Aguardente e álcool 3:027S50o
Multas 2:470$007
Gado abatido 2:221$800
Imposto de 2 °/o sobre vencimentos .... 1:179$890
Taxa profissional 827$! 14
Exportação 663SO09
Venda de immoveis 240S000
Gado exportado 215Í000
Eventuaes 1950496
Imposto sobre restituições 171 $942
•Idem sobre a lenha •

. . 73$000

88:303$920

,A despeza effectuada em igual periodo importou era
73:1Í0$Í47, exclusão feita de 1:5128526 de «receita a an-
nullar».
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Esta despeza foi classificada nas seguintes rubricas :

Instrucção publica 21:010|068
Mesa do rendas 17:839;$()28
Justiça

. 13:805$5(;6
Convénio aduaneiro . ... . . . . 10:912$()80
Policia 5:260S00()
Credito extraordinário (Policiamento). . . . 1:080$()0()
Subvenção a instituições pias I:000>j00i)
Thesouro do Estado 870$0()0
Outras despezas do titulo IV 759Íõll
Eventual 491$025
Exercícios findos 82$042

73:l()9$y2()

Os saldos remettidos á mesa de rendas do Rio
Grande importaram em ...... . 48:917$329

Os que o foram ao Thesouro importaram em . 26:660|371
O saldo a remetter, expurgado o erro de som-

ma de 227 commettido na despeza, impor-
ta era 45$011

~l'5:622i,711

O administrador desta mesa, allegando falta de pessoal,
pede o augmento de mais um funccionario.

Santa Victoria do Palmar

Desta mesa de rendas desempenham respectivamente as
iuncções de Administrador e escrivão Antonio Irineu Alves Nu-
nes e Pedro Alcides de Oliveira.

A receita de 1908, exclusão feita de «despeza a annullar»
de 1.800, importou em 111:024$905.

Comparado este resultado com o de 1907, que foi de
99:287$351, aprecia-se uma differença para mais de 11:737$554
a favor do exercifio de 1908,

A alludida receita foi constituída pelos seguintes im-
postos :

Territorial '
24:807S699

Transmissão de propriedade 21:035S838

Divida activa 14:594$150

Exportação 12:227$474

Industrias e profissões 10:11 1$500

Heranças o legados. 6:886$318

Taxa escolar 4:422.8447

94:085$426
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TransiDorte 94:085$426

Sello 4:147$40O

Taxa judiciaria 3:792$555

Multas 3:480$392

Aguardente e álcool 2:744$00a

Imposto de 2 °/o sobre vencimentos .... 1:004$736

Taxa profissional 849$796

Gado exportado 471 $000

Gado abatido 449$600

111:024$9Q5

A despeza no dito exercício importou em 54:986$384 e foi

classificada nas seguintes rubricas:

Mesas de rendas 17:5591960

Justiça 14:250$391

Instrucção publica 12:604$664

Policia 4:2741700

Outras despezas do titulo IV 3:888$971

Pessoal inactivo 1:659S600
Brigada Militar 428S320

Eventuaes 199$778

Exercícios findos 120$000

54:986$384

Os saldos remettidos á mesa de rendas do Rio
Grande importaram em 53:776$315

e os remettidos ao Thesouro do Estado . . . 2;264$006

56.040S321

S. Borja

Desta mesa de rendas foi Administrador João Garcia Trois
assistido pelo escrivão Estanislao Vernes Palma.

No exercício de 1908 a receita elevou-se á cifra de
lõõ:094$745, exclusão feita de 3:991$000 de «orphãos» e 2:500$
de «seguros > contra o Therouro do Estado.

Comparada a dita receita com a do exercício de 1907 ob-
serva-se um augmento 29:122$999 a favor da de 1908.

Da mesma foram factores os seguintes impostos

:

Territorial 33:823$683
Exportação 30:155$90o
Transmissão de propriedade 27:680$152

91:6591735
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Transporte 91:659$735

Heranças [o legados 13:106^433
Industrias o profissões 9:735j?500
Taxa judiciaria 9:319è523
Sello 7:332$779
Divida activa 7:232!?745
Taxa escolar. . 7:189.'$775

Multas 3:532S586
Gado exportado 2:175$0n()
Aguardente e álcool 1:512S00()
Taxa profissional de 2 7o • 1:1318693
Imposto sobre vencimentos 993$33()
Idem sobre restituições 173$646

155:094$745

A despeza effectuada no dito exercício importou em ....

71:172S921, exclusão feita de 3:991SO0O de < orphãos» el:736$468
de «receita a annullar,»

Esta despeza foi classificada nas seguintes rubricas :

Mesas de rendas 18:864S7U
Justiça 18:112^9(14

Conve]inio aduaneiro 14:026í5343

Instrucção publica . . . 10:358$981
Policia 6:042$440
Outras despezasdo titulo IV ... . . 1:704$189
Subvenção a instituições pias . . . . . . 1:000$000
Pessoal inactivo 841$20o
Eventuaes 222S150

71:172S921

Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado importaram
em 84:685$356 sendo :

Por intermédio do inspector fiscal 31:522S080
Ideifr da Alfandega 51:786$969

Idem « do Correio 1:376$3"7

84:6851356

Alegrete

De collector e escrivão servem nesta estação José Pedro

Nóbrega e João Gonçalves.
A receita no exercicio de 1908, exclusão feita de 4:824|000

de ojphãos, 13:405^218 de bens vagos de defuntos e ausentes,
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e 32S078 de «despeza a annullar), importou em 165:0191321;

foi assim a dita renda maior 44:999S370 do que a de 1907 que
não excedeu de 120:0191951.

Os impostos que a constituiram foram os seguintes :

Territorial 48:568$104
Transmissão de propriedade 40:731$187
Industrias e profissões 16:644$505
Heranças e legados 14:059$824
Taxa judiciaria 11:069|'617

Divida activa 10:932$727
Taxa escolar 5 "/o 7:852S166
Sello 6:621?ç998

Aguardente e álcool 4:289$400
Taxa profissional 1:691$238
Imposto de 2 7o sobre vencimentos 1:140S080
Multas 690$764
Imposto sobre a lenha 655$000
Eventual 72$711

165:01913^1

A despeza effectuada pelas rubricas abaixo mencionadas,
excluída a receita a annullar de 108S788 importou em
74:342S306; a saber

:

Justiça 20:7741525
Collectorias 14:707$431
Policia 12:497S098
Convénio aduaneiro 12:106S071
Instrucção publica 10:764^000
Outras despezas do titulo IV 1:723S184
Subvenção a instituições pias 999S997
Thesouro do Estado 690$000
Eventuaes 80$000

74:342S306

Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado importaram
em 108:829$523.

O collector em seu relatório, comparando a renda desta col-

lectoria com as das mesas de rendas de Itaquy e S. Borja, fun-
damenta a necessidade de mais um guarda, pois que a renda,,

e consequentemente o serviço vai em augmento. E' assim que
para o exercício de 1909 espera um movimento de 230:000^000,
que é bom não contar como renda, porque esta, propriamente
dita, não importará em mais de 185:000$000, ou seja mais 12 7or
approximadamente, da obtida em 1908.
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Alfredo Chaves

Nesta collectoria desempenha as funcções de collector João
Miguei da Rosa. Serve de escrivão Francisco de O. Dias.

No exercício de 1908 a receita desta collectoi-ia importou
em 69:4611577, exclusão feita de 13S060 de «despeza a an-

nullar».

Entre este exercicio de 1908 e o de 1907 liouve um aug-
mento de receita a favor do primeiro na importância de
17:930$457.

Os factores desta receita foram os seguintes impostos

:

Industrias e profissões 18:4528000

Transmissão de propriedade 11:467^261

Imposto territorial 10:0618729

Divida activa 5:515$589

Divida dos colonos 4:729S422
Sello 3:974$170

Telegrapho 3:832S400

Aguardente e álcool 3:060$000

Taxa escolar 2:6768038

Multas 2:0738206

Cerveja e gazosa 1:486$375

Taxa profissional 678$411

Imposto de 2 °/o sobre vencimentos 572S431

Taxa judiciaria 522S120

Heranças e legados 168$000

ImpostO' sobre lenha 102|000

p]ventual 90S425

69:461.8577

A despeza effectuada no dito exercicio de 1908 importou

em 30:6751333 assim classificada:

. . . 8:757$286

. . . 8:366$536

. . . 6:795$00O

... 3:461 í5915

. . .. 2:764$930
5298666

30:675S333

Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado importaram

em 38:799S304.

Collectoria
Telegrapho
Instrucção publica ....
Policia

Justiça
Outras despezas do titulo IV.
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Antonio Prado

Desta estação é collector Alberto da Silva servindo de es-

crivão snbstituto Carlos Zeigler.

A arrecadação no exercicio de 1908 importou em22:778g020,
exclusão feita de 891$869 de «movimento de fundos» (saque) e

111S033 de despeza a annullar».

Comparada esta receita com a do exercício de 1907, que
foi de 21:294$947, se verifica um augmento apenas de 1.483$073.

Foram factores da alludida arrecadação os seguintes im-

postos :

Industrias e profissões 7:5291600
Imposto territorial 4:506$881
Transmissão de propriedade 3:646$772
Sello 1:560$400
Telegrapho 1:511$60()

Aguardente 1:145$000
Taxa escolar 1:005^450
Taxa judiciaria 520S004
Imposto de 2% sobre vencimentos. .... 284S5bl
Multas , 282$113
Taxa profissional 2551091
Cerveja e gazosa 2098100
Heranças e legados. . 193$498
Divida activa 125$820
Eventuaos 2$100

22:778$02()

Em igual exercício a despeza effectuada importou em
14:993$791,exclusão feita da <receita a annullar»na importância de
221$806, tendo sido classificada nas seguintes rubricas; a saber:

Collectorias 4:946$õ34
Telegrapho 4:186S2Õ7
Instrucção publica 3:835$00()
Policia 1:800$000
Justiça 2261000

14:993$791

Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado importaram
em 8:565$325-

Arroio Grande

Desempenha as funcções de collector Eduardo Dumont e

as de escrivão Cypriano Lopes Sobrinho.
A receita desta collectoria no exercício de 1908 importou

em 62:024!|879, exclusão feita de 163$317 de «despezas a an-
nullar» e 760f4'82 de depósitos pubhcos.
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A do exercício de 1907 tendo sido apenas de 54:2905379

verifica-se um augmento de 7:734^500.
Foram factores daquella importância as seguintes fontes

de renda :

imposto territorial 22:477S371
Transmissão de propriedade 9:2858974

j Taxa judiciaria 6:244.1;368

Industrias e profissões 5:136$500
Heranças e legados 5:088S202
Divida activa 3:691$548
Sello .- 2:936$393
Taxa escolar , 2:769;ir773
Multas 1:8218313
Aguardente e álcool 1:544$6C0
Imposte de 2 "/„ sobre vencimentos 541S318
Taxa profissional 447Í991
Imposto sobre a lenha 24|000
Eventual 15S528

62:(i24,'|879

No mesmo periodo a despeza attingio á cifra de
44:7731401, exclusão feita de 33$264 de «receita a annullar-= e
76()$482 de «depósitos judiciaes».

As verbas de despeza foram as seguintes

;

Obras 14:9578500
Instrucção publica 8:2888663
Collectorias 8:149$566
Justiça 64771410
Policia 4:320$000
Pessoal inactivo 1:6528796
Outras despezas do titulo IV 874$566
Eventual 52|900

44:773$401

Os saldos remettidos â mesa de
rendas de Jaguarão importa-
ram em .

O a remetter ao Thesouro em 27

de Fevereiro de 1909 impor-
ta em

16.9881273

393^258 17:381$531

Este exacíor opina que a cobrança do imposto, de indus-

trias e profissões se effectue era julho e dezembro.



Bento Gonçahes

Desta estação é collector Adolfo Amaral Lisboa e escri-

vão Américo Ungaretti.
A receita no exercício de 1908 importou em 66:708|137,

exclusão feita da quantia de 52S008 de «despeza a annuUar»
e glozas.

Comparada esta receita com a do exercício de 1907, que
não foi de 53:431$016, verifica-se um augmento do 13:277Sl21.

A alludida renda foi constituída pelos seguintes impostos:

Transmissão de propriedade 15:6548632
Industrias e profissões 15:5861600
Imposto territorial 11-464S577
Sello 5:216$300
Aguardente e álcool 3:947;Íií000

Taxa escolar 2:742;5434

Divida activa 2:489$274
Telegrapho 2:452f:100
Cerveja e gazosa 1:664S00()
Taxa judiciaria 1:578-1625

Multas 1:338S968
Taxa profissional 774$069
Imposto de 2 % sobre vencimentos 728S070
Heranças e legados 567S128
Imposto de 5 «/o addicional . . 240íf360
Idem sobre a lenha 234SOOo
Eventuaes 30$000

66:7081137

A despeza em igual periodo importou em 39:599$683, ex-

clusão feita de 34|402 de «receita a annullar».

Esta despeza foi classificada nas seguintes rubricas :

Instrucção publica 17:413$213
Collectorias 8:712?039
Telegrapho 6:933$004
Justiça 2:511$234
Outras despezas do titulo IV 1:620$199
Saúde publica 1:200|000
Policia 1.0198994
Exercícios findos 190$000

30:599$683

Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado importaram
em 27:1261060.
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Em relação ao imposto de industrias e profissões apre-

senta este exactor algumas ideas pouco acceitaveis, tal como
modificação do artigo para que pagaem todas as industrias
exercidas no mesmo estabelecimento e inclusão dos caixeiros
viajantes.

Quanto ao imposto territorial nianifesta-se contrario ao
limite minimo de 1$000.

Caçapava

Tem esta collectoria como collector e escrivão respectiva-
mente Alexandre José de Seixas e Angélico de Araujo Dor-
nelles.

A receita no exercício de 1908, excluídas as importâncias
de 64$760, casto de livros porque se debitou, e GOOSOOO de de-
pósitos judiciaes, importou em 78:269$876, isto é, mais ....
18:161^152 do que no exercício de 1907, em que a receita não
excedeu de 60:108|724.

Constituem aquella somma as seguintes parcellas

;

Imposto territorial 22:479$010
Transmissão de propriedade lo:494$066
Divida activa 9:407$668
Industrias e profissões 7:307873')
Heranças e legados 6:066$138
Taxa judiciaria 4:878$550
Taxa escolar 3:540S690
Multas 3:223$540
Sello 2:947$468
Aguardente e álcool 1:392$000
Imposto sobre vencimentos 823Sõ75
Taxa profissional 629S473
Cerveja e gazosa 79|968

^]78:269$876

A despeza em igual periodo importou em 42:943|153, ex-

clusão feita da «receita a annullar» na importância de 182|540
e 600$000 de «depósitos judiciaes», a qual foi classificada nas
seguintes rubricas :

Instrucção publica 16:õ40$571

Collectorias . 10:636S982
Justiça 10:2831951

Policia 4:024S196
Pessool inactivo 725«880

Meio soldo 6008000
Eventual 131S393

42:942$973
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os saldos remettidos ao Thesouro do Estado importaram'
em 35:209 $123.

Crui Alto

Desta estação as funcções de collector são exercidas por
João Baptista da Silva Lima e as de escrivão por Virgilio

Nunes de Castro.

A receita do exercício de 1908, excluídas as parcellas de
4:2761892 de saaue effectuado contra o Thesouro do Estado,
2:054$444 de orphAos, 1:916S628 de «depositos>^ e 276S988 de
«despeza a aniiullar», importou em 129:794S507, Isto é, mais
28:741S970 do que a receita de 1907, que não foi alem de
101:052$537.

As fontes de renda que constituíram aquella cifra foram
as seguintes :

Transmissão de propriedade 50:734$649
Imposto territorial 30:839$583
Industrias e profissões 12:2901100
Taxa judiciaria 7:587$128
Taxa escolar de õ % 6:095|160
Séllo 5:5751294
Aguardente e álcool 5:306|00()

Heranças e legados 3:807$656
Divida activa 2:856$305
Multas 1:766$203
Taxa profissional de 2 "/o 1:443|507
Imposto de 2 % sobre vencimentos 1:001 $020
Gazosa e cerveja 452$800
Eventuaes 39|102i

129:7941507

A despesa no referido exercício de 1908, exclusão feita de
2;054S444 de «orphãos , 1:916S628 de «depositos>; e «933740» de
«receita a annullar

,
importou em 73:597$318 e foi assim clas-

sificada :

Segurança publica 21:539|147
Instrucçâo publica 21:087|879
OoUectorias 13:509$879
Justiça 11:528$413
Policia. 5:280$000
I?essoal inactivo 459$'000

JSventual 193^000

73:5971318
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Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado importaram

em 60:657$419.

Coiiceirão do Arroio

Desempenharam respectivamente as funcções de collector

e escrivão desta estaç3o José Corrêa de Andrade e Pedro da
Silva Camargo,

A receita no exercício de 1908, excluídas as parcellas de
l:266$436 de <'despeza a annullar» e 1:270S000 de saques
effectuados^ importou em 34:991|756.

Comparado este resultado com o que foi obtido no exerci-

do de 1907, que apenas attingio a 23:579$023, verifica-se um
augmento a favor de 1908 na importaiícia de 11:412$733,

As fontes de receita, «]ue constituiram a ciíra de 84:991-5756,

foram as seguintes :

Territorial 10:496$941

Divida activa. 5:444S288
Heranças e legados ......... • 4:583S337

Industrias e profissões 3:792.Ç500

Transmissão de propriedade ....... :]:5õ4$018

Taxa judiciaria 2:094S552

Taxa escolar de 5 % 1:673$839

Multas 1:1648348

Sello 891S600
Aguardente e álcool ' 744S000

Imposto de 2 °/o sobre vencimentos ... 297$464

Idem profissional 254.5869

34:991 $756

A despeza em igual período, exclusão feita de 147|228 de

«receita a annullar», importou em 14:871.5075 e foi classificada

nas seguintes rubricas :

Gollectorias 6:961.5045

Policia. 4:6801000

Instrucção publica •
2:280$000

Outras despezas do titulo IV 750,|032

Justiça. 199-^998

14:871 $075

Os saldos remettidos a© Thesouro do Estado importaram

em 22:5091889.
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Cachoeira

No exercício de 1908 desempenhou as funcções de collector

João Gomes Filho e as de escrivão João Carlos Barbosa.

A receita no alludido exercicio, feita exclusão de 1:267S890
de «depósitos» e 500$140 de «despeza a annullar», importou em
184:2791801.

Comparada esta receita com a do exercicio de 1907, que
não foi alem de 138:192íj;879, resulta um augmento de 46:086|922
a favor do exercicio de 1908.

Da renda acima apontada foram factores os seguintes im-
postos ;

Divida activa 42:695|710
Imposto territorial 3õ:P71|835
Transmissão de propriedade 28:038$881
Industrias e profissões í^3:021$000

Multas 9:4091760
Taxa judiciaria 8:768|662
Taxa escolar de 5 % 8:1531067
Sello 5:3961806
Heranças e legados 4:881$012
Aguardente e álcool 4:800$000
Imposto sobre a lenha 3:899$000
Cerveja e gazosa 3:337|350
Gado abatido 3:104|400
Imposto de 2 % sobre vencimentos 1:816$748
Taxa profissional l:242$73a
Eventual 42$84Q

184:2791801

Em igual periodo a despeza effectuada por esta collecto-

ria, exclusão da «receita a annullar» de 120$98Ò e 1:267$890 de
«depositosf, montou á cifra de 114:7461326, sendo classificada

nas seguintes rubricas da lei do orçamento, a saber

:

InstruC';ão publica 63:474$672
Justiça 18:7881813
Collectorias 13:597$058
Outras despesas do titulo IV 7:564$310
Policia 5:2801000
Exercidos findos 4:618$000
Eventuaes 1:423$473

114:746$326



Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado importaram
na quantia de 69:812$635.

Cacimhinhns

Collector—Gervásio dos Santos Tavares.
Escrivão—Celso Theotonio d' Avila.

Esta collectoria no exercício de 1908 rendeu a quantia
de 60:277$678, exclusão feita de «despeza a ainiuUar. de
254$573 e 238$829 de «depósitos judiciaes>^

Comparada esta receita com a do exercício de 1907, que
importou em 57:654S593, verificou-se um augmento na de 1908
na importância de 2:623|085.

Os impostos que constituíram a receita foram

:

Territorial 20:570S264
Transmissão de propriedade 14:1 11 $164
Taxa judiciaria 6:979S295
Industrias e profissões 3:610$500
Dívida activa 3:562$392
Heranças e legados 3:027$653
Taxa escolar 2:8198613
Aguardente e álcool . 1:6468300
Sello 1:6271566
Multas . 1:5038929
Taxa profissional 407$873
Imposto de 2 °/„ sobre vencimentos 3978955
Eventual 131174

60:2778678

A despeza effectuada no dito exercício de 1908, exclusão
feita de 238|829 de «depósitos judicíaes» e 1901965 de «receita a
annullar», importou em 20:077$565.

Os saldos remettides á mesa de rendas de Pelotas impor-
taram em 40:150$774 e o a remetter ao Thesouro do Estado no
fim de fevereiro de 1909, período addicíonal, em 112$947.

A despeza acima mencionada foi classificada nas seguintes
rubricas :

Collectorias . 8:312$660

Justiça 7:4008000

Policia 1:9338200

Instrucção publica 1 :8288t)13

Outras despezas do titulo IV 3598028
Exercícios findos 244$664

20:0771565
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Catigussít

Collector — Silvério C. de Freitas.

Escrivão — José Albano de Souza.

A receita desta estação no exercido de 1908 importou em
73:870$075, exclusão feita de 132|900 de «despeza a annullar»
€ 801988 de «juros sobre a divida activa» porque indevidamen-
te se debitou o collector.

Comparada esta receita com a do exercício de 1907, que
importou em 59:799S427,fica patentoum augmento de 14:070S648
a favor da de 1908, que foi constituída pelos seguintes im-
postos.

Territorial -. 24:077^736
Transmissão de propriedade 18:204$060
Industrias e profissões 5:809$400
Taxa judiciaria 5:592$514
Heranças e legados 5:239$215
Taxa addicionalde 5 "/o 3:486$951
Divida activa 3:079|982
Multas 2:818^682
Sellos 2:508$320
Aguardente e álcool l:839SOoO
Taxa profissional 631S063
Imposto de 2 % sobre vencimentos .... 583S152

73:8701075

A despeza effectuada em igual tempo importou em. . . .

30:0071015, exclusão feita de 144|997 de «receita a annullar:
sendo assim classificada :

Collectorias 9:376S676
Justiça 8:0281492
Instrucção publica 6:203S878
Policia 5:640S000
Exercícios [findos 479$042
Outras despezas do titulo IV 2781927

30:0075015

Saldos recolhidos á mesa de rendas de Pelotas . 40:484S92õ
Idem a recolher ao Thesouro do Estado . . . 3:447|026

43:937S951

Caxias

Desempenharam respectivamente as funcções de collector e

escrivão João Baptista Lucena e Coriolano Coelho de Souza.
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NO exercício de 1908 a receita desta collectoria importou
em 106:269$399, exclusão feita de 49$678 de «despeza a annul-
lar^ e 625S500de «orphãos».

Havendo sido no anterior exercicio de 83:0081254 a receita
desta estação, evidencia-se um augmento de 22:261$145 a favor
do exercicio de 1908.

Os factores da renda foram os seguintes impostos :

Industrias e profissões 23:9708000
Transmissão de propriedade 22:336$787
Imposto territorial 17:291S066
Divida activa. 9:936$993
Sello 6:4271900
Telegrapho 5:759S830
Taxa escolar de 5 % 4:457$816
Aguardente e álcool 3.-576$000
Taxa judiciaria 3:345$773
Multas 3:225$805
Cerveja, gazosa etc 1:642$000
Heranças e legados 1:547$945
Taxa profissional 1:0873558

. Divida de colonos l:003SO0O
Imposto de 2 °/o sobre vencimentos 660S00O

106.269S399

A despeza effectuada por esta estação no exercicio de 1908
importou em 35:303$498 e foi classificada nas seguintes ru-
bricas :

Instrucção publica 12:988$199
Collectorias 10:663$237
Telegrapho 4:263S223
Policia 3:0281999
Outras despezas do titulo IV 2:319|454
Justiça 1:628S322
Pessoal inactivo 219S000
Eventuaes 193$Q64

35:3031498

Os saldos remettidos ao Thesouro, recolhidos por conta do
exercicio de 1908, importaram em 66:834$348. Outras importân-
cias porém por falta de explicações foram recolhidas ao exerci-

cio de 1909.

D. Pedrito

As funcções de collector foram desempenhadas por João
Maria Pereira Machado e as de escrivão por Serafim J. da
Costa Sobrinho.
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Esta collectoria no exercício de 1908 produziu a renda de
117:873$480, exclusão feita de 102S140 do «despeza a annullar».

No exercício de 1907 a receita não tendo ido além de
100:7351337, claro é que no de 1908 houve um augmento de

17:138S143.
As fontes de renda que concorreram para aquelle resulta-

no foram as seguintes

:

Transmissão de propriedade 51:651S756

Imposto territorial 42:2758344

Industrias e profissões. 6:086S000
Taxa escolar de 5 "/o 5:434$828

Selio 2:655$000

Divida activa -. 2:038S059
Taxa judiciaria 1:676$727

Multas 1:4851425
Aguardente e álcool 1:464$000
Heranças e legados 1:205$230
Taxa profissional 1:174$919
Imposto de 2 7o sobre vencimentos .... 6991492
Exportação 14$700
Gado exportado 12|000

117:873.1480

A despeza effectuada no mesmo período importou em
37:077$095, sendo classificada nas seguintes rubricas

:

Collectoria

Instrucção publica ....
Justiça
Policia . .

•

Outras despezas do titulo IV.

11:278^07 4

10:0751063
8:407S998
4:354.5666

2:961$294

37:077$n95

Os saldos rernettidos ao Thesouro do Estado importaram
•em 80:8981525, dos quaes 80:3808000 por intermédio da mesa
de rendas de Bagé.

Dores de Camaquam

Collector — Luiz Gonzaga Leal

.

Escrivão — Luiz Manoel de Oliveira Cezar.
Desta collectoria não foi remettido o balanço geral do

exercico de 1908.

Verifiquei porém pela escripturação do Thesouro do Esta-
do qne a receita desta collectoria no exercício de 1908 importou
em 23:253S706, sendo assim maior 3:242$517 do que a de 1907,

que não foi além de 20:011$ 189.
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Os impostos arrecadados foram :

Territorial 8:431$145
4:116$900
2:774$908
1:924$ 199
1:6501000
l:408í5470

1:317$713
981$817
311S134
1721500
lOOSOOO

Industrias e profissões
Divida activa . . . .

Transmissão de propriedade
Aguardente e álcool . . . ,

Multas
Sello

Taxa escolar
Heranças e legados . .

Taxa profissional ....
Imposto sobre vencimentos
Taxa judiciaria .... 64S920

23l253$706

E' apenas o que posso consignar em relação a esta colle-
ctoria devido á falta acima apontada.

Desempenha as funcções de collector Honorio Alves de
Castro e as de escrivão Fernando Noronha Soares.

A receita desta collectoria no exercício de 1908, exclusão
feita de 1:077|355 de «despeza a annullar» e 2:252.S653, saldo
recebido do antecessor do actual collector, importa em
69:7711071.

Comparada esta receita com a que consta no Thesouro ha-
ver sido arrecadada no exercício de 1907 na importância de
58:847$616, resulta um augmento de 10:923$455.

A receita de 1908 foi constituída pelos seguintes im-

postos :

Imposto territorial 22:601$995

Transmissão de propriedade 10:534S508
Divida activa 8:248|118

Heranças e legados. . 5:703S295
Aguardente e álcool 5:639S80()

Industrias e profissões 4:346$500

Sello 3:600S433

Taxa escolar de 5 % 3:0858366

EncruzilHadct

Multas
Taxa judiciaria ....
Imposto sobre vencimentos
Taxa profissional . . .

Eventual

2:846$949
2:297.8411

477$715
378S981
lOSOOO

69:7711071
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A despeza em igual período importou em 32:437$855 e

foi assim classificada :

Instrucção publica 11:474$654
CoUectorias 8:330S381
Brigada Militar 7:575$20O
Policia 5:051$620
Eventuaes 6|OOo

32:4371855

Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado importaram
em 40:663S224.

Estrella

Collector—Manoel Pereira Miranda.
Escrivão—Manoel Ribeiro Pontes Filho.
Receita no exercício de 1908, exclusão feita de 650S000 de

«orphãos»,91:471$030.
Augmento sobre a receita de 1907—13:702|204.
Os factores da receita foram os seguintes impostos :

Imposto territorial 24:281 $893
Transmissão de propriedade 20:736|030
Industrias e profissões 16:791$900
Aguardente 6:360|000
Taxa escolar 4:120$973
Cerveja e gazosa 3:510$06O
Divida activa 3:438$570
Taxa judiciaria 2:917$062
Telegrapho 2:614|600
Sello 2:5801000
Multas 1:161$588
Heranças e legados 1:015|624
Taxa profissional 991 $755
Imposto sobre vencimentos 733|875
Idem sobre a lenha 174|000
Eventuaes 43$100

91:471S030

A despeza effectuada importou em 38:172$296 sendo clas-
sificada nas seguintes rubricas

:

CoUectorias 9:7483085
Instrucção publica 8:528$586
Telegrapho 8:240$065

Transporte 26:516$736
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Transporte 26:516$736

Justiça 7:2561314
Policia 3:717S894
Outras despezas do titulo IV 389S352
Pessoal inactivo 292.'>000

38:172§296

Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado importaram
em 53:9481734.

Gravatahy

Collector—João de Azevedo Barbosa Filho.

Escrivão—Antonio José Eaupp.

A receita desta collectoria no exercício de 1908 importou
em 49:374|150, exclusão feita de 7$000de «despezaa annullar».

Comparada esta receita com a que foi obtida no exercicio

de 1907 na importância de 31:714$215, resulta um augmento a

favor do exercicio de 1908 na importância de 17:659$935, o que
é assaz animador, pois o augmento corresponde aproximada-
mente a 55 "/o.

Os impostos que concorreram para semelhante resultado

foram os seguintes :

Transmissão de propriadade 13:945$643
Territorial 9:630$725
Divida activa 8:578$454

Industrias e profissões 7:86()$700

Taxa judiciaria 1:996|722

Aguardente e álcool 1:944$000

Taxa escolar (5 "/o) 1:859S241

Multas 1:347$328

Sello 1:1781800

Heranças e legados 627S352
Taja profissional 483|570
Imposto sobre vencimentos 421S615

49:3743150

Em igual periodo a despeza effectuada por esta collecto-

ria importou em 22:345|215 e foi assim classificada :

C.ollectorias 9:274$550

Instrucção publica .
8:6568409

Policia. .

2:5688612

•i . 20:4998571
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Transporte 20:4991571

Outras despesas do titulo IV 685S111
Justiça 6001580
Eventual (Restituições) 394$353
Pessoal inactivo 165$600

_ 22:345$215

Os saldos enviados ao Thesouro do Estado importaram
em 26:893S998, além de 141S937, que diz ter remettido a mais
relativamente á renda do mez de Abril.

Esta partida de despeza no seu balanço geral constitue

uma excrescência e assim no mesmo não devia figurar, por-

quanto si verificou que no mez de Abril remetteu de mais, sal-

do ao Thesouro do Estado na importância de 141$937, o que
lhe cumpria era no mez seguinte, corrigindo o erro verificado,

remetter menos, igual quantia.
Mas admittindo que houvesse mandado saldo demais o seu

balanço forçosamente indicaria — saldo a seu favor 141$937 ;

ora isto se não dá. Logo o sr. collector não mandou saldo amais
e se o fez corrigio o erro ; si corrigio o erro, ao que vem essa
partida em seu balanço ?

Assim, em vez daquellas duas partidas devera simples-
mente escrever: «Saldos recolhidos ao Thesouro do Estado
27:035$935».

Gariòa/dí

Desempenham respectivamente as funcções de collector e
escrivão, Manoel Peterlongo e Joaquim Peixoto

Produziu esta collectoria no exercício de 1908 a renda de
54:2841156, excepção feita de 93|106 de «despeza a annullar >.

No exercico de 1907 a receita importou em 50:282$718 ha-
vendo consequentemente no exercício de 1908 um augmento
de 4:001$438.

Esta collectoria progride, embora lentamente, pois entre o
exercício de 1906 e 1907 dera-se a favor do ultimo um augmen-
to de renda na importância de 6:938$282, o que importa dizer
que de 1906 a 1908 a renda subio dando um augmento de cer-
ca de 11:0001000.

Os impostos que no exercício de 1908 foram os factores da-
quella receita de 54:284$156, são os seguintes :

Industrias e profissões 15:052$500
Transmissão de propriedade 11:072Í529
Imposto territorial 9:271 $477
Sello 3:075Í700

38:4721206
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Transporte 38:4721206

Aguardente 3:046$000
Taxa escolar 2:385S778
Telegrapho 2^221 $500
Divida activa • 1:988$681
Taxa judiciaria 1:982S307
Heranças e legados 1:147$520
Multas 1:018$071
Imposto sobre vencimentos 661,Í276
Taxa profissional 618Í963
Cerveja e gazosa 480$000
Divida de colonos 187$574
Imposto sobre a lenha 66S000
Eventuaes 8$28()

54:284$lõ6

A despeza effectuada por esta collectoria no dito exercício
importou em 34:9081139, exclusão feita de 91$406 de «receita a
annullar», havendo sido classificada nas seguintes rubricas:

Instrucção publica 10:619$609
Collectoria 7:964Í461
Justiça 7:4n2Í005
Telegrapho . 4:446S270
Policia 3:31lS719
Exercícios findos 944$560
Outras despezas do titulo IV 199$515
Eventuaes 20$000

34:9081139

Os saldos remettidos ao Thesouro importaram
em 19:334S000

e o a recolher no fim de Fevereiro de 1909 em 43S717

o que forma o total de 19:377|717

Guaporé

Collecíor— Manoel Joaquim do Rego Lins Filho.

Escrivão — Manoel do Nascimento Passos Maia.
No exercício de 1908 a receita desta collectoria importou

em 66:315f735, exclusão feita de 34|;736 de «despeza a annul-

lar» e outras origens.

Havendo a receita de 1907 attingido apenas a 48:131$!570,

fica patente um augmento de renda no exercido de 1908 na
importância de 18:184S165, augmento este que aproximada^
mente corresponde a 37 %.
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Vai bem esta collectoria, não só quanto ao desenvolvi-

mento de sua renda como quanto á ordem e capricho que se

observa em seus serviços. E' assim que bem se serve ao Estado.
Os factores da receita acima apontada foram os seguintes

impostos :

Industrias e profissões 15:628S250
Transmissão de propriedade 11:039$098
Imposto territorial 8:928|735
Divida de colonos (terras) 4:648$í>40

Taxa judiciaria 3:883$340
Sello 3:508S782
Telegrapho 3:187S829
Multas 2:978$124
Aguardente e álcool 2:772S000
Divida activa 2:733$064
Taxa escolar 2:6365521
Cerveja e gazosa 1:574S885
Heranças e legados 927S716
Taxa profissional 6148198
Imposto sobre a lenha 509|500
Idem sobre vencimentos 504S753
Alugueis de próprios do Estado 240$000

66:315S735

A despeza effectuada no dito exercicio de 1908 importou
em 33:902Jr839 e foi do seguinte modo classificada :

Justiça 9:741$230
Collectorias 8:340$161
Telegrapho 6:033|283
Posto agronómico 4:673èl00
Policia 4:0401000
Outras despezas do titulo IV fi51$428

Eventual 3391310
Credito extraordinário 1301660
Exercicio findo 531667

33:902J:,839

Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado importaram
em 32:4471632.

Herval

Collector - João Cezario da Silva.

Escrivão interino — Lourival da Silva Tavares.
No exercicio de 1908 a receita desta collectoria importou
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«m 59:877S583, exclusão feita de 347$600 de «depósitos judi-
ciaes» e 103S210 de «despeza a annullar».

Comparada esta receita com a do exercício de 1907, que
foi de 44:7271730, resulta um augmento de 15:149$853 a fa-
vor do exercício de 1908.

Foram factores da receita do exercício do 1908 os seguin-
tes impostos :

Imposto territorial . 24:0578940
Transmissão de propriedade 16:693$69()
Taxa judiciaria 3:7õ9S400
Industrias e profissões 3:572$500
Heranças e legados 2:857S580
Taxa escolar 2:842S733
Aguardente e álcool 1:590^000
Divida activa 1:375$020
Sello 1. 1161600
Multas 881S680
Taxa profissional 480S900
Imposto de 2 °/., sobre vencimentos 438S190
Imposto não classificado pelo collector . . . 136S350
Gado exportado 75S000

59:877.S583

Irregularmente o collector faz figurar em seu balanço ge-
ral sob a denominação de «impostos não escripturados a tem-
po» a importância de 136|350. Todo o imposto tem sua deno-
minação própria, nome esse que não pode perder pelo facto,

aliás irregular, de não ser escripturado a tempo.
Figura, pois, neste meu trabalho aquella cifra sob a deno-

minação de < imposto não classificado pelo collector.

Muito propositalmente consigno a falta apontada, quando
aliás podia facilmente mascaral-a, mas é tempo de, com o in-

tuito de melhorar o serviço publico, ás vezes descurado, expor
certos erros afim de evitar sua repetição.

A despeza em igual período importou em 21:144$024, ex-

clusão de 61S670 de «receita a annullar», e foi classificada

nas seguintes rubricas

:

Collectorias 8:470S790

Justiça 4:983|300

Instrucção publica 3:998$204

Policia 3:291S280

Outras despezas do titulo IV 40('$450

21:1448024
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Saldos remettidos ao Thesouro do Estado . . 73$200
Idem a remetter 664S169
Idem remettidos á mesa de rendas deJaguarão 38:385$330

39:1221699

Julio de CastUhos

Collector — Abilio Pereira dos Santos.
Esvrivão — L. Hansen.

A receita do exercicio de 1908, feita exclusão de $660 de
«despeza a annullar», importou em 99:480$788, inclusive
384$713 de renda extraordinária», no dizer do collector, que,
sendo tal, deverá ser levada a «eventuaes» onde a classifico.

Comparada com a do exercicio de 1907, que importou em
66:112g391, a receita de 1908 teve um augmento de 33:368$397
ou cerca de 50 %-

Sendo este augmento correspondente a todos os impostos,
e não somente a um, o que poderia ter como factor um moti-
vo ac(idental, é forçoso convir que a acção do novo collector

foi profícua. Esperamos que assim continue a interessar-se pelo
serviço publico a seu cargo.

Os impostos que concorreram para aquelle resultado foram
os seguintes •

Territorial. 30:638S544
Transmissão de propriedade 23:1748293
Industrias e profissões > . . . . 9:456íi!000

Divida activa 7:804l>577
Taxa judiciaria 5:593$788
Taxa escolar 4:180$730
Heranças e legados 3:064$733
Imposto de 200 sobre gado abatido 3:808$800
Sello 3:201S135
Multas 3:193.1787
Aguardente e álcool 2:637SO0O
Imposto sobre vencimentos 7891321
Taxa profissional 718S467
Imposto sobre a lenha 7131000
Eventual 384^713
Divida de colonos 121$900

99:4801788

A despeza effectuada no exercicio de 1908 importou em
39:824S578, exclusão feita de 2;813$030 de «receita a an-
nullar».
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A mesma despeza foi classificada nas seguintes rubricas

:

Instrucção publica 12:124S000
Oollectorias ll:06()Íl48
Justiça . 11:0521544
Policia 5:587S886

39:8248578

Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado montaram á
cifra de 56:743$840.

Lageado

Respectivamente exerceram as funcções de collector e es-
crivão Arnaldo da Costa Bard e Henrique Jaeger.

A receita do exercício de 1908 importou em 137:625$622,
exclusão feita de 244|520 de «despeza a annullar».

Comparada esta com a receita obtida em 1907 na importân-
cia de 100:815S910, verifica-se um promissor augmento de
36:8191712 a favor do exercicio de 1908.

As fontes productoras da dita receita foram os seguintes
impostos

:

Transmissão de propriedade 33:684$087
Imposto territorial 32:212$998

Industrias e profissões . 21:907S084

Divida activa 14:271^823

Taxa addicional de 5 °/o 6:1053651

Sello 5:030$999

Taxa judiciaria 4:582$075

Cerveja e gazosa 4:361 $670

Aguardente e álcool 4:2758000

Multas 4:0681298

Telegrapho 3:1593650

Heranças e legados 1:7138647

Taxa profissional de 2 % 1:284|286

Imposto sobre vencimentos 896$354

Idem sobre a lenha 72S00O

137:625|622

A despeza importou em 52:643|160, abstracção feita de

128$390 de «receita a annullar», sendo classificada nas seguin-

tes rubricas :

Justiça 13.807$175

Collectorias 13=527|259

Instrucção publica .12:843^531

40:1773965
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Transporte 40:177$96!í

Policia 4: 555$000
Telegrapho 4:265$675
Outras despezas do titulo IV 2:495|328
Eventuaes 988$426
Exercidos findos 165^^766

52:643$160

Os saldos em dinheiro remettidos ao Thesouro importaram
em 83:348$592.

Remetteu mais uma carta de adjudicação no valor de
750$000.

Lagoa Vermelha

As funcções de coilector e escrivão foram respectivamente
exercidas por João Soares de Barros e Trajano Ribeiro.

A receita no exercício de 1908 importou em 76:481 $588^
abstracção feita de 4791155 de despeza a annullar».

Comparada a renda dos dois exercícios de 1907 e 1908, ma-
uifesta-se um augmento a favor desfultimo na importância
de W:546S492.

As fontes productoras da renda foram as seguintes :

Imposto territorial 20:442|405
Gado exportado 16:576S500
Transmissão de propriedade 9:649|087
Divida activa 7:290|760
Industria-s e profissões 4:052|000
Taxa escolar 3:400S536
Taxa judiciaria 3:048S330
Heranças e legados 3:038$541
SellO 2:837$025
Multas 2:299$980
Telegrapho 1:323S925
Aguardente e álcool 1:248$000
Taxa profissional 712|821
Imposto sobro vencimentos 5021^867
Idem sobre cerveja, gazosa etc 48.f810
Eventual lOlGOO

76:481 $587

A despeza em igual periodo importou em 29:6971648 e foi

classificada nas seguintes rubricas :
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Collectorias 9:321S802
Instrucção publica ." 5:52()$000
Justiça 3:065í<856
Policia 3:0õ6S757
Pessoal inactivo 2:799$186
Outras despezas do titulo IV 2:694$739
Telegrapho 1:988$996
Eventuaes 1:099S312
Exercícios findos 151.SO0O

29:6978648

Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado importaram
em 47:263$093, conforme telegramma desta collectoria de 26
de junho de 1909, corrigindo seu balanço geral lamentavel-
mente errado.

Lavras

Exercem as funcções de collector e escrivão José Nicanor
Silva e Rodolpho T. Cupertino.

No exercício de 1908 a receita desta collectoria foi de
52:3291012, excluída a parcella de 920$000 de depósitos judi-

ciaes». No exercício anterior, 1907, a receita foi apenas de
44:2391815; verifica-se, pois, em 1908 um augmento de 8:089$197,

As fontes productoras da receita foram as seguintes:

Imposto territorial 19:932$823
Transmissão de propriedade 11:203^584
Industrias e profissões 5:480|400
Divida activa 2:792$010
Aguardente e álcool 2:3768700

Taxa escolar 2:346$054

Multas 2:280S752
Sello 2:0518014

Heranças e legados 1:5628898

Taxa judiciaria 1:4398160

Taxa. profissional 441|191

Imposto sobre vencimentos 391S766
Imposto sobre lenha 308000

Eventuaes -3660

52:329S012

No dito exercício a despeza importou em 20:171S346, exclui-

das as parcellas de lOOfOOO «receita a annullar» e 92OS0O0 de

deposito judicial.
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As verbas de despeza a que foi levada aquella cifra foram

as seguintes:

Collectorias 7:023S217
Justiça 5:164$780
Instrucçílo publica 4:099$500
Policia 3:6231960
Outras despezas do titulo IV . • 259S889

20:171 $346

Os saldos remettidos ao Thesouro Importaram em . ,

32:0571666.
Nonohay

Exerce as funcções de collector Erasmo Loureiro de Mello
e as de escrivão interino Valencio d 'Aguiar e Silva.

A receita no exercicio de 1908, excepção feita de 20 reis de
«despeza a annullar» importou em 25:264^264, isto é, mais
1:6781949 do que a de 1907, que foi de 23:585$315.

A receita foi constituída pelos seguintes impostos :

Gado exportado 18:690S000
Industrias e profissões 1:395$500
Territorial 1:392S460
Taxa escolar 1:178$567
Aguardente 6001000
Divida activa 540S901
Transmissão de propriedade 473S00O
Taxa profissional 425$330
Exportação 183$410
Imposto de 2 °/o sobre vencimentos .... 165$889
Multas 111S207
Sello 108$000

25:264$264

A despeza no dito exercicio importou em 8:290$966 e assim
foi classificada:

Collectoria 5:518$966
Instrucção publica 1:812$000
Policia . 9601000

8:290$966

O saldo remettido ao Thesouro do Estado na importância
de 16:194$901 sommado com o a remetter em 28 de Fevereiro
de 1909 na importância de 778$417 prefaz a cifra de 16:973$317,
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Passo Fundo

CoUector — Julio Edolo de Carvalho.
Escrivão — Alfredo Pinheiro.

A receita desta collectoria no exercicio de 1908, exclusão
feita de 148$378 de «despeza a annullar», importou em
121:8591454, sendo assim maior 34:071|404 do que a obtida em
1907, que foi apenas de 87:788S050,

Este resultado é satisfatório.

Os impostos arrecadados foram os seguintes :

Imposto territorial 33:8õ5$556
Transmissão de propriedade 26:243$339
Divida activa 24:932$960
Industrias e profissões 11:625$000
Taxa escolar 4:584$663
Sello 4:286$635
Heranças e legados 3:704$719
Multas 3:216$941
Aguardente e álcool 2.496S00O
Taxa judiciaria 2:326$360
Imposto sobre a lenha I:801§õ00
Idem sobre vencimentos 9828870
Taxa profissional 95lS()32
Cerveja e gazosa 604S340
Eventual 247S539

121:859$454

A despeza effectuada em igual periodo importou em
57:927$172, exclusão feita de 164$23õ de «renda a annullar e

outras origens».
A classificação pelas diversas rubricas foi a seguinte :

Instrucção publica 16:59S$162
Collectorias 11:325$2?6
Terras e colonisação 9:0928900

Justiça 8:911.S7'?0

Policia 5:3148646

Outras dospezas do titulo IV 3:39õ§398

Exercícios findos 2:0618333

Pessoal inactivo . 709S200

Eventuaes 5188537

57:9278172

Os saldos remettidos ao Thesouro importaram em 03:9168425.



— 94 —
Piratiny

Collector interino — (Escrivão servindo de) — João Loth.
Escrivão substituto — Anibal de Castro Garcia.
Desta collectoria não foi remettido o balanço geral.

A receita do exercício de 1908 importou em 85:592|080 em-
quanto que a de 1907 não foi alem de 57:352$777, dando-se as-

sim um augmento de 28:239$303 correspondente a quasi 50 %.

Os impostos arrecadados foram os seguintes :

Territorial 24:820|413
Heranças e legados 17:764$965
Transmissão de propriedade 17:6791455
Divida activa 5:516$373
Taxa judiciaria 5:303|877
Taxa escolar 3:953$206
Industrias e profissões 3:52lS500
Multas 1:890$108
Sello 1:862S340
Aguardente e álcool 1:759|200
Taxa profissional 836|160
Imposto sobre vencimentos 684$483

85:592S()80

Devido á falta acima apontada nada mais é possível adian-
tar em relação a esta collectoria.

Palmeira.

Collector — Alfredo Westphalen.
Escrivão — Serafim de M. Assis.

No exercício de 1908 a receita desta collectoria importou em
51:381ií444, exclusão feita de 39$260 de «despeza a annullar».

Em confronto esta receita com a do exercício de 1907, que
importou em 44:625SS22, verifica-se um augmento a favor da
de 1908 na importância de 6:755|622.

Os impostos que constituíram aquella receita foram os se-

guintes ;

Transmissão de propriedade 15:108|345
Territorial 14:255|617
Divida activa 6:487$419
Heranças e legados 3:460$()77

Industrias e profissões 2:441$500
Taxa addicional de 5 % 2:306$073

44:059 $031
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Transporte
. . 44:059$031

Sello 2:271$900
Multas 1:410S131
Taxa judiciaria 1:3588274
Aguardente e álcool 924$()00
Eventual 525$902
Taxa profissional de 2 «/o 438$925
Imposto sobre ^vencimentos 393$281

51:381$444

A despeza effectuada por esta collectoria no exercido de
1.908 importou em 22:708$063, sendo assim classificada :

Collecíorias 7:9'823522
Justiça 5:9086685
Instruc';ão publica 4:4378256
Policia 4:160$000
Pessoal inactivo 219S600

22:708$()63

Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado importaram
em 28:712S641.

Rio Pardo

Collector — Kodrigo José de Figueiredo Neves.
Escrivão — Eugénio Ildefonso de Oliveira Corrêa.
A receita desta collectoria no exercício de 1908 importou

em 108:629:?816, exclusão feita de 194S480 de «deposites públi-
cos» e 2:9003000 de «saques > effecíuados contra o Thesouro do
Estado.

Não tendo ido alem de 74:027$637 a receita de 1907, con-
clue-se que no de 1908 a receita apresenta um augmento de
34:602$179, o que corresponde a mais de 46 °/o. Este augmento
é satisfactorio.

Os factores da receita foram os seguintes impostos :

Imposto territorial 28:640.5909

Transmissão de propriedade 20:4388946
Divida activa 15:986.5166

Industrias e profissões 15:017$500
Taxa judiciaria , 5:440$550
Taxa escolar 4:962$292

Sello 4:266^500

94:752,1863
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Transporte 94:752S863

Aguardente e álcool 4:223$200
Multas 3:796$085
Heranças e legados 3:361 $023
Taxa profissional 888S049
Imposto sobre vencimentos 858^221
Idem sobre a lenha 481 $000
Cerveja e gazosa 171S200
Eventuaesl 98S175

108:629$816

A despeza effectuada no alludido exercício de 1908 impor-
tou em 46:523^347, exclusão feita de 89S955 de «receita a an-
nullar», e foi assim classificada :

Instrucção publica 19:148$424
Collectorias 9:968S145
Justiça 6:937S765
Policia 6:1851800
Outras despeza s do titulo IV 2:659$751
Pessoal inactivo 1:623$462

46:5233347

Os saldos recolhidos ao Thesouro do Estado importaram
em 65:110$994.

Rosario

Serviram respectivamente de collector e escrivão desta
estação Celestino de Souza Franco e Apolinário Luiz Carlos da
Silva.

A receita do exercício de 1908, exclusão feita de 200$900
da «despeza a annullar», importou em 68:898$472.

Comparada esta cifra com a renda do exercio de 1907, que
foi de 67:1341610, verifica-se um augmento de 1:763$862.

Os impostos seguintes foram os componentes da receita de
1908; a saber:

Territorial 25:145$918
Transmissão de propriedade 23:180$849
Divida activa 4:915$294
Industrias e profissões 3:6ir)$000
Taxa escolar 3:135$517
Taxa judiciaria 2:226$986
Multas 1:881$141

64:1001705
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Transporte 64:1008705

Sello 1:4758900
Aguardente e álcool 1:3978600
Heranvas e legados 923S416
Taxa profissional 5768688
Imposto de 2 % sobre vencimentos 4248163

_ _68_jl88i72

A despeza effectuada em igual tempo importou em
21:060|544 e foi classificada nas seguintes rubricas :

Instrucção publica 8:6568798
Collectorias 8:4308451
Policia 3:3738320
Outras despezas do titulo IV 5448860
Eventuaes 558115

21:06()85"44

Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado importaram
na quantia de 48:038$828,

Santo Amaro

Collector— Zalmiro Mercio Pereira.
Escrivão — Alvaro Baptista da Costa.
Rendeu esta collectoria no exercício de 1908 a quantia de

32:2268419, ou seja mais 18:491$676 do que em 1907 cuja receita

não foi além de 13:734$743.
Este augmento, entre todos os observados em diversas es-

tações, é, relativamente o maior, pois corresponde aproxima-
damente a 134 %•

Coube a Santo Amaro a primasia no augmento da receita,

pois que a altivez e correcção não constituem somente apa-
nágio dos ricos; os pobres também as exercem.

Bello exemplo a desafiar competidores.
Os impostos que foram os factores da receita concorreram

com as seguintes cifras :

Transmissão de propriedade 10:1328951

Territorial. . 5:1008758

Divida activa 3:5118553

Industrias e profissões 3:192$000

Taxa judiciaria 2:17U8082

Imposto sobre a lenha. 1:9638000

Taxa addicional 1:4878891

27:5581235
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Transporte 27:558$235

Heranças e legados 1:Í68S205

Sello 1:043$810

Multas 9961936
Aguardente e álcool 936$000
Taxa profissional 32"$717
Imposto sobre vencimentos 202$516

32:226$419

A despeza effectuada ]ia importância de 11:462S778 foi as-

sim classificada :

Collectorias , . . 5:862$151

Policia 3:720$000
Justiça 905$750'

Pessoal inactivo 536S000
Outras despesas do titulo IV 438S877

11:4621778

Saldos remettidos ao Thesouro do Estado . . . 20:436$736
Idem a remetteer em 27 de Fevereiro de 1909. . 326S905

20:7631641

S. João Baptista de Camaquam

As funeções de collector e escrivão substituto foram exer-
cidas respectivamente por João Antonio Costa e Arthur Duclet
Maraninclii.

A receita do exercício de 1908, excluida a quantia de 56S015
de «despeza a annullar» e a de 962|925 de «deposito judicial»,

importou em 3õ:777$122.
Comparado este resultado com o obtido no exercício de

1907 na importância de 33:672$337 salienta-se uma differença
jDara mais de 2:104$785 a favor do exercício de 1908.

As fontes de receita que produziram aquella cifra foram as
seguintes :

Territorial 12:852|223
Transmissão de propriedade 8:811S858
Divida activa. . 3:7868427
Industrias e profissões 3:404$500
Sello 2:079S000
Taxa escolar de 5 % l:õ80S313
Aguardente e álcool l:560S00O

33:2741321
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Transporte 33:274$321

Multas 897S535
Taxa judiciaria 7448958
Taxa profissional de 2 "/o 262S651
Imposto sobre vencimentos 225S134
Idem de 200 sobre gado abatido 180S000
Heranças e legados . 173$26o
Eventual 19S258

35:777S122

No mesmo periodo a despeza effectuada, exclusão feita de
57S693 de t-receita a annullar» e 962$925 de «deposito judicial»,
importou em 13:270S604 a qual foi assim classificada :

Collectorias 7:399$176
Instrucção publica 3:735$165
Justiça 1:479$240
Outras despezas do titulo IV ... . . 423S60()
Eventual 233^423

13:270.^604

Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado importaram
em 22 5041840.

S. Leopoldo

Exerceram respectivamente as funcções de collector e es-

crivão Jacob Wickert e Israel Eodrigues Fisch.
No exercício de 1908 a receita desta collectoria, abstracção

feita de 21$580 de «despeza a annullar», importou em
213:805$564, ou seja mais 19:525$864 do que a do exercido de
1907, no qual a renda não foi além da cifra de 194:2798700.

A arrecadação acima alludida foi constituída pelos seguin-
tes impostos :

Industrias e profissões 54:261$000
Transmissão de propriedade 45:355$880
Territorial 36:932$300
Divida activa. 25:4920830

Aguardente e álcool 9:9728000

Taxa escolar de 5 % 9:6378740

Multas 6:3573770

Sellos .
6:0258498

Cerveja e gazosa 4:1468330

198:181,8348
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Transporte • 198:181|348

Taxa judiciaria 3:941$770
Heranças e legados . 2:760.S160

Telegrapho 2:505$30O
Taxa profissional 2:4528890
Imposto sobre vencimentos 2:0088430
Imposto sobre a lenha 1:889S000
Eventuaes 661666

213:8(i5S564

A despeza effectuada no dito exercido de 1908, abstracção
feita de 152$980 de «receita a annullar» e bem assim de
790.S104, que se diz haver de mais sido remettido em 1907, o
que porém não tom essa causa, importa em 110ii?523$997, e foi

classificada nas seguintes rubricas :

Instrucção publica . . . .

Justiça
Collectoria

Outras despezas do titulo IV
Telegrapho
Policia

Pessoal inactivo
Eventuaes
Exercitios findos . . . .

42:797S43&
27:5651001
14:605$305
8:261$186
6:775$282
6:5338330
3:1258244

559S180
3028033

110:5238997

Os saldos recolhidos ao Thesouro do Estado importaram
em 102:3608063

S. Stpé

Collector — José Jayme de Figueiredo.
Escrivão — Toloredo Brum
No Exercício de 1908 esta collectoria teve uma receita de

50:4138032, exclusão feita de 198000 de «despeza a annullar».
Havendo sido de 39:5128596 a receita do exercicio de

1907, houve, consequentemente, um augmento de 10:9008436 a
favor do exer<icio de 1908

Foram factores da receita acima apontada os seguintes
impostos

:

Imposto territorial .

Divida activa

Transmissão de propriedade

19:2358189
10:7908537
6:9168290

36:9421016
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Transporte 36:942|016

Industrias e profissões 2:468$00O
Multas 2:408S351
Taxa escolar 2:31lS048
Taxa judiciaria 2!o63$898
Aguardente e álcool. 1:248$000
Sello 1:136$100
Heranças e legados 869$996
Imposto sobre vencimentos 582$443
Taxa profissional 23õS()00
Cerveja e gazosa ...... 148$180

50:413$032

A despeza effectuada importou em 29:112|515 e foi clas-
sificada nas seguintes rubricas:

Justiça '
. . . . 8:357$135

Instrucção publica 7:1498000
Oollectorias 6:671$110
Policia

, 4:68l)SO0O
Outras despezas do titulo IV l:29õ$270
Meio soldo 960S000

29:112S515

Saldos remettidos ao Thesouro do Estado . . . 19:337$417
Idem a remetter em 28 de Fevereiro de 1909. . 1:982.S100

21:3198517

S. Fraricisco de Pãida de Cima, di Serra

Collector — Alorino Machado Lucena.
Escrivão — Luiz Carlos de Andrade.

No exercício de 1908 esta collleotoria apresenta uma recei-

ta na importância de 67:653$892, exclusão feita de 205$955 de
«despeza a annullar».

Comparada esta receita com a do exercício de 1907, que
importou era 56:816$130, evidenciado fica um augmento de
10:837$762, que aproximadamente correspendente a 19 %

As fontes productoras da alludida receita foram :

Imposto territorial 28:442$579

Transmissão de propriedade 11:5598092

Divida activa 7:293$324

47:294^995
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Transporte 47:294|%5

Divida de colonos . 3:011$229
Industrias e profissões 2:956-$500

Taxa escolar 2:913S338
Heranças e legados 2:29lS027
Multas 2:281 $000
Sello 1:7311964
Telegrapho 1:569$500
Aguardente 1:464$000
Taxa judiciaria 1:312|925
Imposto sobre vencimentos 495S829
Taxa profissional 331$585

67:653S892

A despeza effectuada importou em 27:733S465, exclusão
feita de 75|515 de «receita a annullar», havendo sido classi-

ficadada nas seguintes rubricas :

Collectorias 9:253S765
Policia 6:101$590
Instrucção publica 3:252S222
Justiça 3:007^)446

Telegrapho 2:349S348
Pessoal inactivo 1:991$628
Exercícios findos l:28õ$996
Despezas extraordinárias (cred. de 800 contos) . 330S000
Outras despezas do titulo IV 161|470

27:733$4e?)

Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado importaram
em 40:0501867.

S. Luiz Gonzaga.

Collector — Marcolino Barrera.
Escrivão — Lindolpho G. de Oliveira.

Convém que no exercício de 1909 o escrivão assigne con-
junctamente com o collector o balanço geral da collectoria,

devendo a receita fazer mensão do total de cada imposto, bem
como os demais títulos, si os houver, como «despeza a annullar,
orphãos», movimentos de fundos cte.; assim também a despeza
com o total de cada «rubrica» e mais títulos, fechando o dito ba-
lanço com o total dos saldos remettidos ao Thesouro.

A receita do exercício de 1908 importou em 67:208|362, ex-

clusão de 6;227|556 de «orphãos*, sendo assim maior 4;167$909
do que a de 1907, que não foi além de 63:040S453.
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Os impostos que constituíram a receita de 1908 foram

seguintes :

Imposto territorial

Transmissão de propriedade . .

Industrias e profissões
Divida activa
Taxa judiciaria
Taxa escolar
Sello

Aguardente e álcool . . . . .

Exportação v . . ,

Multas
,

Venda de immoveis
,

Heranças e legados
Taxa profissional
Imposto de 2 "/o sobre vencimentos
Eventuaes.

A despeza effectuada em igual periodo importou em
40:473S288, exclusão feita de 6:227S556 de «orphãos>, e foi assim
classificada :

Segurança publica . 11:923$890
Collectorias 9:610$786
Instruc(;ão publica 7:316$824
Justiça 4:711-1099
Policia 2:8808000
Pessoal inactivo 1:?55$*800
Ordens especiaes (?) 1:6U4$889
Exercício findo 40O.S00O
Titulo 3° tabeliã 3=». Transporte (?)...... líjSOOO

~
40:473.S288

Os saldos remettidos importaram em 26:735$074.

Soledade

Desempenharam respectivamente as funcções de coUector
e escrivão Candido Alves Carneiro e Octávio Antonio da
Eocha.

No exercício de 1908 a receita desta collectoria importou em
78:193$238, exclusão feita de 154$423 de «despeza a amiullar».

No exercício de 1907 a receita não foi alem de 59:o57;>050,

dahi o augmento de 18:636$188 altamente promissor de me-
lhor situação financeira para o Estado do Kio Grande.

17:8678439
15:2048970

8;()õ8Sí)fl0

5:834:i;062

4:6868548
3:034$778
2:955,15600

2:391 $600
2:1878864
2:019$598
1:020$000
7458333

552S094
5278107
123^369

67:2( 88362
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Os impostos que concorreram para aquelle resultado fo-

ram os seguintes :

Territorial 27:016S130
Divida activa 17:075$092
Transmissão de propriadade 12:531S658
Industrias e profissões. . 6:462|000
Taxa addicional -

. 3:507S042
Aguardente e álcool 2:362$000
Sello 2:0431657
Taxa judiciaria 2:026$195
Multas 1:7931350
Telephone 1:289S700
Heranças e legados 955$232
Imposto de 2 "/o sobre vencimentos 593S739
Taja profissional 510S293
Cerveja e gazosa 27S150

78:193iS-238

A despeza effectuada em igual periodo importou em
31:294!?í469, exclusão feita de 28$957 de receita a annullar»,

sendo classificada nas seguintes rubricas

:

CoUectorias 8:331 $544
Instrucção publica 7:748$760
Policia 4:6471988
Outras despezas do titulo IV 4:017|889
Justiça 3:977S172
Telegrapho 2:237$876
Eventuaes 333|240

31:294$469

Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado importaram
em 47:024S235.

S. Francisco de Assis

Collector — João Pedro Ramos.
Escrivão interino — Januário B. Tubino.

Esta collectoria no exercício de 1908 rendeu 67:261S558,
exclusão feita de 258$489 de «despeza a annullar».

Tendo sido de 51:283$916 a receita do exercício de 1907 ma-
nifesto fica um augmento de 15:977$642, o que corresponde
aproximadamente a 31 %•

Os factores daquella receita foram os seguintes impostos :
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Territorial 18:699$592
Transmissão de propriedade 16:818$868
Divida activa 9:406$281
Industrias e profissões .

6:4(H)$30()
Multas . 3:137$054
Taxa escolar 3:088S3fi8
Taxa judiciaria 3:()39$29S
Sello 2:21lS3l4
Heranças e legados 1:784$Õ43
Aguardente e álcool 1:518$000
Taxa profissional 539$352
Imposto sobre vencimentos 435è456
Eventual 183$132

767:2611558

A despeza effectuada importou em 21:649$284, exclusão fei-

ta de 67$165 de «receita a annullar», e foi assim classificada:

Collectorias 10:454$283
Instrucção publica 5:687$0()0
Justiça 3:373$821
Policia 2:134$180

21:6491284

O balanço do sr. collector está lamentavelmente errado
em 6001000.

Ou em despeza falta alguma parcella correspondente aquel-
la cifra de 600S000, ou a somma está errada, pois a apresenta
na importância de 22:249$284, e neste caso o balanço foi en-

cerrado a dedo com a remessa de saldos na importância de
45:203S598, em vez de sel-o com a de 45:80o$598. Como queira.

Em qualquer das hypotheses taes erros não são admissíveis.

Santa Maria

Desta estação desempenha as funcções de collector Fran-
cisco de Abreo Valle Machado e as de escrivão Augusto Lu-
cas de Souza.

A receita no exercício de 1908, excepto 12S896 de «despeza

a annullar», 6:400$000 de «movimento de fundos» e 42:2448000

de < epositos judiciaes», importou em 166:973-!424, formada pe-

los impostos abaixo mencionados.

Comparada esta receita com a do exercício de 1907, que

foi de 117:266§072, resulta um augmento de 49:707$352.

Os impostos componentes da receita foram :
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Transmissão de propriedade 39:48l|063
Industrias e profissões 34:559S700
Imposto territorial 28:276$583
Divida activa .• 14:530$623
Aguardente e álcool 11:037S000
Taxa escolar 7:437$916
Sello 7:2971409
Gado abatido 4:83OS0nO
Multas 4-717$705
Heranças e legados 4:065S890
Taxa judiciaria 3:262$556
Imposto sobre a lenha 2:378|7õO
Taxa profissional l:945f^052

Imposto sobre cerveja e gazosa 1:740|000
Idem de 2 "/^ sobre vencimentos 1:179S297
Eventuaes 233-^880

166:9731424

A despeza do alludido exercício, exclusão feita de 1493744,
de «receita a annullar», e 42:2445000 de «depósitos judiciaes»,

importou em 81:7748856 e foi classificada nas seguintes ru-

bricas :

Instruc(;ão publica "... 37:901$009
Policia 14:1531497
Goliectorias 13:0931560
Justiça. 9:343S189
Outras despezas do titulo IV. 4:060í|155
Terras e colonisação 1:603$500
Exercícios findos 1:014:1746
Pessoal inactivo 475$õ0()
Archivo publico 102$700
Brigada Militar 27S000

81:774S856

Os saldos recolhidos ao Thesouro do Estado importaram
em 91:461,S720.

S. João do Monte Negro

Gollector — Adão Luiz Kauer.

Escrivão — Reynaldo Koetz.

A receita do exercício de 1908, exclusão feita de 5138460
de «despeza a annullar», 62:9765575 de «saldos rettidos para
despezas», que extravagante e individamente o sr. collector
lançou em sua receita, importou em 146:5988228.
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Comparada esta receita com a obtida no exercício de

1907 na importância de 114:666$519, manifesta-se um augmen-
to de 31:931?709, que me é agradável consignar no presente
relatório, pois representa progresso da localidade e o esforço
dos funccionarios encarregados da arrecadação das rendas.

Os impostos que constituíram aquella receita foram os
seguintes :

Transmissão de propriedade 34:594i5!539
Imposto territorial 28:9745598
Divida activa . . . 25:2718953
Industrias e profissões 23:9318000
Taxa addicional de 5 % 5:4578668
Sello 5:294S965
Telegrapho

. 4:821.1725
Aguardente e álcool 4:656$000
Cerveja e gazosa 3:633S760
Taxa judiciaria 3:170.$131
Multas 1:7548850
Heranças e legados. 1:4348932
Taxa profissional 1:373^5132
Imposto sobre vencimentos 1:1488975
Idem sobre a lenha 720S000
Aluguer de próprios do Estado ..... 3608000

146:5988228

A despeza effectuada em igual período importou em
66:591$769, exclusão feita de 62:9768575 que individa e extra-

vagantemente levou á despeza sob o titulo de «saldos reti-

dos» e 1068360 de «receita a annullar».
Cumpre notar que em seu balanço geral ;o sr. collector

deixou de classificar nas rubricas da lei despeza na importân-
cia de 696$839 em diversas parcellas, limitando-se a dizer a

quem as pagou. E' isto uma irregularidade que não desejo ver
repetida.

Eis as verbas em que foi carregada a citada despeza :

Instrucção publica 18.875S000
Telegrapho 12:505$732

Collectorías .
11:492$809

Justiça 11:025$924

Outras despezas do titulo IV 4:3658936

Policia 4:]76.S210

Pessoal inactivo. . . 3:453$319

Despeza não classificada 6968839

66:5918769
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Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado importaram
*m 80:413$559.

Santo Antonio da Patrulha

Collector — André Celistre.

Escrivão — Francisco José Lopes.

A receita desta collectoria no exercicio de 1908, exclusão
de 540.'^000 de um «saque» effectuado contra o Thesouro do Es-
tado, importou em 69:595|711. Attendendo porem que esteexa-
ctor debitou-se individamente por 376S183 de multas em que
não incorreo, a receita desta collectoria deve ser estimada em
69:2191528.

Comparada esta cifra com a de 44:603$176, obtida no exer-
cicio de 1907, verifica-se um augmento assaz sensível de
24:6161352, ou seja cerca de 55 %.

Os impostos, que constituíram a cifra referida de 69:219So28
foram os seguintes

:

Transmissão de propriedade 15:601S121
Territorial 13:149S880
Divida activa 10:568S019
Industrias e profissões 8;292S500
Aguardente e álcool 3:264$000
Eventuaes 3:164$134
Taxa escolar de 5 % 2:784i5759
Multas 2:657S247
Divida de colonos 2:328$045
Sello 2:327í;800

Taxa judiciaria 1:728$429
Telegrapho 1:059$160
Heranças e legados. . . , 954$ 168
Imposto de 2 % sobre vencimentos . . . 784$215
Taxa profissional ãe 2 °/o 556$051

69:219$52»

A despeza effectuada no mesmo exercício, abstracção feita

de 94,1555 de «receita a annullar», bem assim de 376$183 pelo-

motivo já explicado, quando tratei da receita, importou em
44:744$497 e foi classificada nas seguintes rubricas

:

Instrucção publica 14:082S000
Justiça 12:926S742
Collectoria 9:899S101
Pessoal inactivo 2:614$908

39:522$751
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Transporte 39:õ22$751

Telegrapho 2:1598746
Policia 1:7G0.S000
Obras 1:272.-000
Brigada Militar 30^000

~^':744$497

Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado aítinoiram á
cifra de 24:9201476.

S. Jeronijuio

Collector — Francisco Candido Baptista.
Escrivrão — Affonso de Lemos Pinto.

Esta collectoria no exercício de 1908 rendeu a quantia de
47:577$381, exclusão feita de 366íji357 de < despeza a annuUar»
e bem assim de 3:448S195, extravagância lançada em receita
sob o titulo de «saldos retidos para pagamentos !

Comparada a receita acima com a obtida no exercício de
1907 na importância de 39:269.5389, resulta um augmento de
8:307$992 a favor do exercício de 1908.

Os impostos componentes da receita foram os seguintes:

Territorial 14:542$712
Divida activa 6:476S385
Industrias e profissões 6:461 SOOO
Aguardente e álcool 6:183$000
Transmissão de propriedade 5:221$354
Taxa escolar 2:1288251

Sello l:76õ$015
Multas 1:595$086

Taxa judiciaria •
. . 1:131|980

Heranças e legados 1:121.-5277

Taxa profissional 394S120
Imposto de 2 °/o sobre vencimentos 292S371
Eventual 186S830

Imposto sobre a lenha 78$000

47:577$381

A despeza effectuada no exercício de 1908 importou em
15:155S993, exclusão feita de 3:448$195 incluída na despeza

como o fôra igualmente na receita sob o extravagante titulo

de saldos retidos para pagamentos, e de 65$785 de «receita a.

annullar».
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A referida despeza foi assim classificada:

Collectorias 8:579|400
Justiça 3:470$ 193

Policia 2:880$000
Pessoal inactivo 2181400
Eventuaes] 8S000

15:1551993

Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado importaram
«m 32:72l$930.

S. Sebastião do Cahy

Exercem respectivamente as funcções de collector e escrivão
Fabiano Pereira da Silva e Jacintho Kaimundo da Silva

Flores.

No exercício de 1908 a receita desta collectoria importou
em 134:0061761, exclusão feita de 700S000 de «depósitos públi-
cos», 250S000 de «orphaos e 31|050 de despeza a annullar».

No exercício de 1907 a receita não foi além de 103:5771782.
Do exposto conclue-se que no exercício de 1908 houve um

augmento de 30:428$999.

A receita alludida foi constituída pelas seguintes fontes de
renda :

Transmissão de propriedade 32:4241704
Imposto territorial 26:9391828
Industrias e profissões 22:732S000
Divida activa 13:721$401
Taxa escolar 5:137|191
Cerveja e gazosa = . 5:088$280
Aguardente 5:016S000
Telegrapho 4:586$880
Multas 4:285$644
Taxa judiciaria 4:069S808
:Sello 3:885|834
Heranças e legados 2:233$529
Imposto_de 2% sobre vencimentos 1:398$802
Taxa profissional 1:377S360
Imposto sobre a lenha 1:1098500

134:006S7.61 "

No dito exercício de 1908 a despeza effectuada importou
em 74:050,1955, exclusão feita de 17$143 de «receita a annullar»,
700$000 de «depósitos públicos» e 250$000 de «orphãos».



— 111 —
Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado importaram

em 59:969.S713.

A despeza foi classificada nas seguintes rubricas;

Instrucção publica 29:8(!l-S0O()

Justiça 18:40lè008
Collectorias ll:442S92i)
Policia 5:396$772
Telegrapho , . . . . 4 71().s4n2

Outras despezas do titulo IV 2:(54r)S947

Pessoal inactivo I:652$8õ6

74:0õ0$955

Santa Cruz

Colleclor — Antonio Augusto Ferreira Brito
Escrivão — Eugénio Holst.
A receita desta collectoria no exercício de 1908 importou

em 156:3728332. exclusão feita de-92|000 de < despeza a annul-
lar», e 80GS000 de «orphãos».

Comparada esta receita com a de 112:749|548 do exercício
de 1907, resulta um augmento de 43:622$784, correspondente a
cerca de 38 "/o- Anim.ador e expressivo de progresso este

augmento.

Os factores da receita fôramos seguintes impostos:

Transmissão de propriedade 40:762S674
Territorial 34:281S841
Industrias e profissões 2õ:485$000
Divida activa 11:6808241

Heranças e legados. .... - 7:413$202

Taxa escolar 7:2418270

Taxa judiciaria 6:4668125

Sello 6:0978800

Cerveja e gazosa 4:6748720

Aguardente e álcool 4:1038000

Multas 3:5238815

Imposto sobre vencimentos 1:9638289

Taxa profissional - • 1:6378355

Eeceita não classificada 5601000

Imposto sobre a lenha 4828000

156:3728332

A despeza effectuada no dito exercício de 1908 importou

em 109:095078, sendo assim classificada :
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Instrucção publica 70:424S866
Collectorias 12:460$394
Justiça 10:3511270
Policia 5:2691677
Outras despezas do titulo IV 4:6691696
Terras e colonisação 2:660$900
Pessoal inactivo 2:040|000
Eventuaes 1:218|275

109:0951078

Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado importaram
em 48:169$254.

Santo Angelo

Desempenharam respectivamente as funcções de coUector
e escrivão Bonifacio Pereira Gomes e Lucidio Rodrigues.

A receita do exercício de 1908 importou em 57:257$680 ex-

clusão feita de 777S655 de «saques», 300S000 de «depósitos» e

1831714 de «receita a annullar».
Tendo importado em 60:325$583 a receita de 1907 conclue-

se que no de 1908 deu-se um decrescimento de renda na im-
portância de 3:0671903.

Este decrescimento oi'iginou-se especialmente no imposto
•de transmissão de propriedade, que de cerca de 19:800SOOO bai-

xou a 12:6001000, e na venda de immoveis que de 5:000$000
baixou a 300|000, pois os demais apresentam augmentos.

As fontes de renda que constituíram aquella receita

foram

:

Territorial 23:21 6S096
Transmissão de propriedade 12:624|964
Taxa judiciaria 4:601$310
Industrias e profissões 3:374$500
Taxa escolar 2:711|460
Heranças e legados 2:544S376
;Sello • 2:323S710
Divida activa 2:317$223
Aguardente e álcool 1:416$000
Multas 1:051$504
Imposto de 2 % sobre vencimentos 428|433
Taxa profissional 342S104
Venda de immoveis 300|000
Eventuaes. 6$000

57:257$680
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A despeza em igual período foi effectuada na importância

de 22:574$939, sendo classificada nas seguintes rubricas :

Collectoria 8:342.S441
Justiça 6:1998995
Policia 4:68()S0O0
Instrucção publica 2:()31íii;i98

Pessoal inactivo 900^000
Outras despezas do titulo IV 316S405
Eventuaes 448900

22:574^939

Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado importaram
em 35:8001000.

S. Thiago do Boqueirão

Serviram respectivamente de collector e escrivão os subs-
titutos José Maria Schneider e Damasceno Brum.

A receita desta collectoria no exercício de 1908, exclusão
feita de 818S430 de «bens de ausentes» e 417|586 de «despeza
a annullar», importou em 60:7291307.

Havendo importado era 51:143$333 a receita de 1907 con-

clue-se que deu-se um augmento de 9:585$974 a favor de 1908.

Daquella receita foram factores os seguintes impostos

:

Territorial 20:225$130
Transmissão de propriedade 15:790$176

Divida activa 6:145$227

Industrias e profissões 4:6178500

Heranças e legados 2:678$627

Taxa escolar 2:563$833

Sello 2:411$566

Multas 2:228S555
Taxa judiciaria 1:840$386

Aguardente e álcool 1:256$000

Taxa proficional 5008380

Imposto sobre vencimentos 471$928

60:7298307

A despeza em 1908 importou em 26:1028252, exclusão feita

de 776.S545 de receita a annullar». Esta despeza foi classifica-

da nas seguintes rubricas :

Collectorias 8:863|708

Instrucção publica 6:8738684

Justiça. 4:2168480

19:9538872
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Transporte 19:9531872

Policia

Outras despezas do titulo IV
Pessoal inactivo
Eventual

2:837$314
1:376$922
1:171$200
7621944

26:1025252

Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado importaram
em 35:086$526.

Collector — Raurolino Joaquim de Almeida.
Escrivão — José Feliciano Rodrigues Soares.
A receita desta collectoria no exercicio de 1908 importou

em 73;126$160, exclusão feita de 4791541 de «despeza a

annullar-».

Havendo sido de 60:447|219 a receita do exercicio de 1907
demonstrado fica um augmento na receita de 1908 na impor-
tância de 12:6781941.

Os factores daquella receita foram os seguintes impostos:

Territorial 22:821$055
Transmissão de propriedade 22:503S0()2
Industrias e profissões. d:4:i2$':00

Taxa escolar . 3:283|783
Aguardente e álcool 3:072$800
Sello 2:8331399
Divida activa 2:770$784
Taxa judiciaria 2:3128589
Multas 1:3791597
Pleranças e legados 8õ5$242
Taxa profissional 720$779
Imposto sobre vencimentos 626$530
Cerveja e gazosa 471$60O

A despeza em igual tempo importou em 34:122|692, exclu-
são feita do 37$800 de «receita a annullar», e foi assim
classificada:

S. Lourenço

jmposto sobre a lenha 331000

73:126S160

Justiça....
Collectorias .

Instrucção publica

9:254$343
9:1881730
7:452$500

25:895S573
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Transporte . . . . . . . . , 25:895$573

Policia 5:480S00^*
Outras despesas do titulo IV . . 2:155$684
Eventuaes 5028000
Exercidos findos 89S435

342122 $692

Os saldos recolhidos á mesa de rendas de Pelo-
tas importaram em 39:441$083

Idem recolhidos ao Thesouro do Estado impor-
taram em. ...

, 4$126

39:445S209

S. Gabriel

Collector — Cantídio Patrício de Azambuja.
Escrivão interino — Camillo Souza Sobrinho.
No exercício de 1908 esta collectoria apresentou a receita

de 160:8908540 que, comparada com a do exercício de 1907,

que foi de 124;400|773, apreseixta um augmento de 36:489$767,
bastante aiiimador e significativo.

Foram factores da receita os seguintes impostos :

Transmissão de propriedade 49:034$312
Territorial . 44:179^535

Industrias e profissões 16:563So90
Heranças e legados 8:156$764

Imposto de 200 sobre gado abatido .... 8:026$400

Aguardente e álcool 7:4418000

Taxa escolar 7:074$507

Divida activa 5:8498983

Taxa judiciaria 4:250$864

'Multas 4:0081249

Sello 2:896$900

Taxa profissional • • •
1:4308666

Imposto sobre a lenha 1:143$500

Idem sobre vencimentos 694S270
Cerveja e gazosa 1408000

160:8908540

A despeza, tendo importado em 52:410$272, foi assim

classificada :

Instrucção publica ^^-^SSSnl*
Collectorias , .

1^:0908905

Justiça • . •
7:829$10o

35:7838010
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Transporte 35:783$01O

Policia 5:967$416
Convénio aduaneiro 4:951$346
Subvenção a instituições pias 2:000$000
Brigada Militar 1:440S000
Juros garantidos 985$500
Pessoai inactivo 683SO0O
Meio soldo 600?QOQ

52:410S272

Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado importaram
em 108:480.5268.

8. ]'icente

Collector — Alfredo Alves de Mesquita.
Escrivão — Carlos Augusto de Lemos Pinto.

A receita desta estação no exercício de 1908 importou em
56:961S05!), exclusão feita de ia5$878 de «despeza annullar».

Comparada esta receita com a do exercício de 1907, que im-
portou em 57:231$534, so observa uma differença para menos
de 270S484 contra o exercício de 1908.

Embora insignificante, essa differença representa, entre-

tanto, uma nota dissonante no concerto das finanças do Esta-
do, que ora rejo e em que a grande maioria dos executantes
ataca afinadamente a sr/mphonia do augmento da renda em
tempo de m.archa accelerada.

Os factores da renda foram os seguintes impostos ;

Territorial 13:722$610
Transmissão de propriedade. 12:311S700
Industrias e profissões. 8:188Sl00
Divida activa 8:110S270
Multas 3:226$610
Sello 2:900S900
Aguardente e álcool .... .... 2:471|400
Taxa escolar de 5 % . . . 2:387$300
Heranças e legados .... .... 1:062|660
Taxa .ludiciaria 978$940
Taxa profissional 506$000
Cerveja e gazosa 370$000
Imposto sobre vencimentos ....... 339^460
Divida de colonos .......... 302$100
Imposto sobre a lenha . , . ..... 83$000

56:961$05a
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A despeza em igual tempo effectuada importou em

17:6921934, exclusão de 76S355 de «receita a annullaro.

Esta despeza foi assim classificada :

Collectorias 8:742.S77ti

Justiça 3:478Sõ31
Instrucção publica 2:832S00()
Policia 2:054S03a
Pessoal inactivo 585S60O

17:6928934

Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado im-
portaram em 38:22(\?254

e o a remetter em fins de Fevereiro de 1909 . 1:167.-385

^r:387í.639

Triumpho

Collector — Fidêncio Mário de Freitas.

Escrivão — Francisco de Souza Machado.

A receita desta collectoria no exercício de 1908, exclusão
feita de 58|290 de «despeza a annullar ^ e 1:8478897 de «de-

pósitos públicos», importou em 23:409^912, isto é, mais 1:305$452
do que a do exercício de 1907 que importou em 22:1048460.

As fontes producíoras da renda foram as seguintes :

Imposto territorial 6:014$100
Divida activa 4:3448480
Transmissão de propriedade 4:182$950
Industrias e profissões 2:701$i)00

Taxa iudiciaria l:521s-184

Multas 1:0998481

Sello 1:0888800

Taxa escolar 993S801

Aguardente e álcool 6008000
Heranças e legados 4318826

Imposto sobre vencimentos 228S969
Taxa profissional 1608316

Eventual 43|055

23:4098912

A despeza effectuada por esta collectoria no exercício de

1908 importou em 12:183|787, exclusão feita de 1:8478897 de

«depósitos públicos », e foi assim classificada:
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€ollectorias 4:470|610
Policia 3:720$00()
Justiça 2:737$997
Outras despezas do titulo IV 742S816
Eventuaes 293$364
Pessoal inactivo 2191000

12:1831787

Os saldos reniettidos ao Thesouro do Estado importaram
•em 11:2841415.

Taqucira

Exerceram respectivamente as funcções de collector e es-

crivão Jacintho Silveira Nunes e André Amoretti.
No exercicio de 19Q8 a receita desta collectoria, abstracção

feita da quantia de S600 de <'despeza a annullar, importou em
100:9781844.

Comparada esta cifra com a de 74:066|600, que foi a attin-

gida pela receita de 1907, observa-se um augmento de
26:912tí244 a favor da de 1908.

A referida receita de 1908 foi constituída pelo concurso dos
seguintes impostos

:

Transmissão de propriedade 30:165$940
Industrias e profissões 18:384S000
Imposto territorial 15:304$014
Divida activa 9:545S877
Aguardente e álcool . 6:392|300
Taxa escolar de 5 % 4;40õ$639
Sello 2:982S600
Multas 2:922$365
Telegrapho 2:735S970
'Cerveja e gazosa 1:765$760
Heranças e legados 1:603$868
Taxa judiciaria 1:5468785
Taxa profissional 1:132$689
Eventuaes 1:000^'000

Imposto sobre vencimentos ......... 971$283
Restituições 119$754

10():978$844

A despeza effectuada no referido exercicio de 1908 impor-
tou em 52:5911186: . .
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Instruc(;ão publica 13:927$963
Justiça 13:5248977
Collectorias 10:868$588
Telegrapho 6:933.^373

Policia 4:80()$000

Outras despezas do titulo IV 1:527$481
Pessoal inactivo 741§832
Restituições 266S972

52:591S186

Os saldos recolhidos aos
importaram em 48:388$258.

cofres do Thesouro do Estado

Taquary

No impedimento, por doença, do velho e honrado exactor
Luiz Candido Velloso, serviu de collector Albertino Saraiva e

de escrivão Leonel Theodorico Alvim.
A receita no exercício de 1908, exclusão feita de l:50l$000

de «orphâos» e 440$636 de «despeza a annullar» importou em
56:1()8$556.

Comparada esta receita com a do exercício de 1907 que
importou em 38.980|422, verifica-se umaugmento de 17:128$Í34.

Aquella receita foi constituída pelo concurso das seguin-

tes fontes de renda:

Industrias e profissões 11:246.S600

Transmissão de propriedade 10:õl2$32U
Divida activa 9:692;>150

Imposto territorial 9,643^310

Sello 3:935iip800

Multas 2:835i00()

Aguardente e álcool 2:5591000

Taxa escolar 2:025$520

Telegrapho 909.Ç950

Cerveja, gazosa, etc 657S500

Heranças e legados 643$736

Taxa profissional 528$920

Idem de 2 "/o sobre vencimentos 4()2S650

Taxa judiciaria. .
314$100

Imposto sobre a lenha 2i)2;t;000

56:108|556

A despeza effectuada no alludido exercício importou em
22:303$654, exclusão feita de 81|135 de «receita a annullar »
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A despeza figurou nas seguintes rubricas :

Instrucção publica 8:184S000
Collectorias 7:59fí$641

Policia 1:920S!000

Outras despezas do titulo IV 1:318$992
Telegrapho 1:244.S996
Justiça

.

1:014$025
Meio soldo 9601000
Exercido findo 66$000

j2j303S654

Esta collectoria remetteu saldos para o cofre do Thesou-
ro do Estado na importância de 35:665$403,

Este exactor faz judiciosas ponderações acerca do limite

de 1$000 para pagamento do imposto territorial.

Já a respeito manifestei-me. O imposto deve ser pago
qualquer que seja sua importância. A natural subdivisão do
solo aconselha esta medida.

Lembra, como meio de combater a fraude, a conveniência
de ser arbitrado um valor fixo para o hectare.

Este alvitre não é acceitavel, pois o valor differe conforme
a localidade.

Alvitra este exactor a cessação das escripturas em mão
até a somma de 200$000.

Tendo-se em vista a Lei n. 840 de 15 de Setembro de
1855, art. 11, que tornou substanciaes as escripturas maiores
de 200$000, são por isso legaes as que forem passadas em mão
até 200$000.

Lembrando a conveniência da elevação do quantum das
multas em vigor, termina este exactor o seu bem elaborado re-

latório.

Torres

Collector — José de Mattos Filho.

Escrivão — Alfredo Clezar.

A receita desta collectoria no exercício de 1908 importou
em 21:611S949, exclusão feita de 228$221 de «depósitos judi-

ciaes» e 459$162 de »despeza a annullar»
A receita de 1907 foi apenas de 9:343$658; assim o aug-

mento verificado no exercicio de 1908 elevou-se a 12:268^291.
Este augmento corresponde aproximadamente a 131 % o que
é excepcional, e deve ser attribuido principalmente a maior
cobrança da divida activa
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As fontes productoras da receita alludida foram os secmin-

tes impostos :

°

Divida activa
Imposto territorial .

Sello

Multas
Industrias e profissões .

Transmissão de propriedade
Taxa escolar
Gado exportado ....
Taxa judiciaria .....
Imposto sobre vencimentos .

Heranças e legados.
Eventuaes
Aguardente e álcool .

Taxa profissional

A despeza effectuada em igual tempo importou em 13:965$437,
exdusno feita de 8$518 de «receita a annullar >, sendo a dita
despeza assim classificada:

Créditos extraordinários 4:500|000
Collectorias 3:5008679
Justiça 2:682$360
Outras despezas do titulo IV 1:4638398
Policia 960S000
Instrucção publica 8598000

13:9658437

Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado importaram
em 8:3251377.

Vaccaria

No exercício de 1908 sérvio de collector do 1° de janeiro
a 27 de maio o finado Herculano B. da Silva Costa. De 28 de
Maio a 30 de Junho de 1908 o escrivão Djalma Selistre, que
substituio áquelle. Do 1° de Julho de 1908 a 28 de Fevereiro de
1909 sérvio de collector Theodoro Camargo.

Como escrivão serviram Djalma Selistre e Antonio Teixei-

ra do Amaral.
No alludido exercício de 1908 a receita importou em

112:466.S109, exclusão feita de 3368365 de «depósitos públicos»,

e 9968923 proveniente de «despeza a annullar», consignação e

differenças de lançamento.

7:3088959
4:6188515
2:2018198
1:7158669
1:6018200
1:4088311

907S427
6678500
5008328
187S873
1878774
122S495
96-!í000

888700

21:611s949



— 122 —
Compai'ada esta com a receita do exercício de 1907, que

foi de 92:2631095, se observa um augmento de 20:203$014.
Foram as seguintes as fontes de receita que produziram a

renda apontada de 112:4661109.

Imposto territorial 42:251 $784
Transmissão de propriedade 22-408$196
Divida activa 15:613$016
Industrias e profissões . 5:332$500
Taxa addicional de 5 "/o 4:854S575
Sello 4:090.8672

Multas 3:8t^5$051

Telegrapho 3:439$750
Taxa judiciaria 2:8628885
Gado exportado 2:40lS000
Heranças e legados 1:5( 123493

Aguardente e álcool 1:488$000
Alugueis de próprios . . . .

• 935S270
Taxa profissional 3968419
Imposto sobre vencimentos 634S498
Cerveja e gazosa 70$000

"ll2:466^1()9

A despeza effectuada no dito exercício, exclusão feita de
3781145 de «receita a annullar», montou á cifra de 35:3188295 e

foi classificada nas rubricas seguintes ;

Instrucção publica 15:4181381
Collectorias 8:018$002
Telegrapho 5:350$7S9
Outras despezas do titulo IV 3:9628258
Policia 2:2428280
Justiça 3268585

35:3188295

Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado importaram
em 78:0028957.

Venayício Ayres

Respectivamente exercem as funcções de collector e escri-

vão Narciso Mariante de Campos e Victor Francisco Hermann.
No exercício de 1908 a receita desta estação importou em

60:7718544, exclusão feita das parcellas de lllj?515 de «despeza
a annullar» e 265S649 de glosas que foram feitas pelo Thesouro.

Comparada esta receita com a do exercido de 1907 verifi-

ca-se que houve um augmento de 7:7078691.
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A dita receita foi constituída pelos seguintes impostos :

Imposto territorial ....
Transmissão de propriedade
Industrias e profissões . .

Divida activa
Aguardente e álcool . .

Taxa escolar
Taxa judiciaria ....
Sello

Telegrapho
Cerveja e gazosa . . . .

Multas
Taxa profissional ....
Imposto sobre vencimentos .

Heranças e legados

60:771Sõ44

A despeza no alludido exercício de 1908 foi effectuada
por conta das seguintes verbas na importância de 33:404S294,
exclusão feita de 330|566 de '<receita a annullar»:

Instrucção publica 10:0938353
Collectorias 8:49lS792
Justiça 6:0658439
Policia . . . 3:7208000
Telegrapho 2:2078186
Outras despezas do titulo IV 1:9508080
Eventuaes 6008000
Museu do Estado 2328000
Exercícios findos 448444

33:404.8294

Os saldos recolhidos ao Thesouro do Estado importaram
em 27:4138848.

Este exactor lembra a conveniência do imposto d'aguar-
dente e álcool ser cobrado nos mezes de Março e Setembro,
bem assim o de industrias e profissães em Junho e Dezembro.
Para o imposto territorial propõe o praso de Julho e Agosto
para a sua cobrança.

Trata da justificação da insolvabihdade de devedores da
divida activa na importância de 2:462.S750.

Opina que o imposto territorial seja cobrado ainda mesmo
quando não attinja ao actual minimo de 1|000.

15:6298146
15:5938359
1(1:344.^500

3:49784;{4
3:102820o
2:7188373
2:0678122
2:0O785o2
1:41383(10

1:3048760
1:3038145
6288960
6248318
5378425
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Viamão

Collector — Antonio Campos de Avila.

Escrivão — Honorio de Vasconcellos Ferreira.

A receita desta collectoria no exercicio de 1908 importou
em 45:458.5376, exclusão de 173S064 de «despeza a annullar» e

debito indevido feito pelo collector.

Comparada esta receita com a do exercicio de 1907, que
importou em 28:937.|475, resulta um augmento para 19U8 na im-
portância de 16:5201901, o que aproximadamente corresponde
a 57 °/o.

E' esse um significativo augmento.

Os factores da receita foram os seguintes impostos :

Divida activa 12:5338667
Territorial 8:382$218
Transmissão de propriadade 7:420S994
Industrias e profissões 5:3933400
Multas 2:9898040
Aguardente e álcool 1:896$000
Taxa escolar 1:836$475
Sello 1:579S634
Taxa judiciaria 1:Õ32S784
Heranças e legados 1:314S719
Taxa profissional. . 325.S959

Imposto sobre vencimentos ........ 253$486

45:458S376

A despeza do dito exercicio importou em 15:3301965 e foi

assim classificada :

Collectorias; 6:263$648
Instrucção publica 3:366.'^000

Outras despezas do titulo IV 2:732$023
Justiça 1:954S231
Pessoal inactivo 867|936
Eventuaes 147S127

15:3â0$965

Os saldos remettidos ao Thesouro do Estado im-
portaram em , . 30:056$493

Idem a remetter ao Thesouro do Estado impor-
taram em 243S982

30:3001475
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Instituto de liellas artes

CONSERVATÓRIO DE MUSICA

Por mais estranho e extravagante que pareça semelhan-
te epigraphe num relatório de Fazenda, onde somente se de-
veria encontrar regimentos e legiões de cifras, ora esparsas
aqui e ali como sentinellas perdidas, ora em columnas cerra-
das ou aguerridos pelotões em offensiva, permittireis que a
respeito duas palavras consigne aqui.

Ao manifesto adiantamento e progresso do Rio Grande
do Sul notava-se um claro, que importava em grave falta.

E' que a arte estava descurada, senão esquecida ou menos-
presada como inútil ao conhecimento social.

Entretanto a nós se nos afigura indispensável a qualquer
paiz, onde o rasteiro materialismo não deva somente imperar.

A musica suavisa os costumes e marca o typo de uma na-
cionalidade, ora fazendo heróes como a da Marselhesa, ora tor-

nando tão intenso o amor da pátria e a saudade do natal tor-

rão, como no caso dos Saissos, ao soldo da França, que ao
ouvirem executar em seus regimentos a celebre aria Rnnz des
vaches, musica essa simples mas typica das montanhas da
Helvécia, desertavam ou suicidavam-se !

A pátria ou a morte

!

Bem haja, pois, aquelle que dotou o Rio Ggrande do Sul
com um conservatório de musica; louvores e palmas para quem
valentemente rompeu com o preconceito, solapando de vez o
baixo materialismo.

Nas regiões do ignoto exultarão os manes de Bento Gon-
çalves e Mendanha, este como .sace)'dos magniis áa. musica em-
Porto Alegre, aquelle como um dos ascendentes de quem fir-

mou a sua consagração official.

Conclusão

Foram esses os apontamentos que, com insano labor, pude
collecionar, ora nas minimas intermittencias do enorme e des-

comunal serviço ordinário a meu cargo, ora nas longas noites

de invernia e nas manhãs brumosas da estação que corre com
desusado rigor, condições essas por demais impróprias, quer
para a natureza do serviço, que, por sua importância, reclama
calma e tempo, quer para o funccionario já cançado, após
mais de 45 annos de serviços prestados no Thesouro do Esta-

'do, para onde entrou menino e se encontra velho e alquebra-

do, a reclamar repouso...

E' bem possível que seja este o ultimo e desalinhado re-

latório, que tenhaes de ler, firmado pelo velho funccionario»
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Nem o que digo vos pareça estranho, pois, em taes condições
a idéa da morte é quotidiana, não nos desampara.

Tão vasio de esperanças, quão cheio de desenganos tran-

quillamente confio apenas na sancção do tempo, desse supre-
mo arbitro dos humanos seres.

Vejo que me desviei do assumpto e disso vos peço des-
culpa.

Ahi tendes o meu relatório e os das cinco directorias de
•que se compõe o Thesouro do Estado.

São fii-mados por provectos e honrados funccionarios, cuja
dedicação pelo serviço muito os nobilita.

Agradecendo-lhes o valioso concurso, bem como o de outros
muitos valentes auxiliares, dentre estes alguns talhados para
altos cargos no Thesouro da Estado, espero e conto que sua
dedicação pelo sarviço publico corresponda sempre a uma rea-
lidade, por maiores que sejam as contrariedades oppostas ao
serviço.

Continuando, penhoradissimo pela vossa affabilidade e to-

lerância para com minha pouquidade, espero ordens para
cumpril-as.

Saúde e Fraternidade.

Director Geral.
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Addenda
Depois de já haver apresentado o presente relatório e

achar-se o mesmo em adiantado estado de impressão, vieram-
me ás mãos os apontamentos constantes dos dois seguintes
quadros.

Nestas condicções limito-me a apresental-os em—addenda
—ao citado relatório.

Quadro dos productos bovinos em transito do Estado Orien-
tal e exportades pela Mesa de Rendas do Rio Grande no
exercício de 1908.

PRODUCTOS Quantidades Valor official

« vaccuns seccos
« de terneiros

Cabello
Lã

n.751
33.032

962
351

22.824

2.434

76.S000
27:227,^200

6738400
3868100

22:3348790
1:9498600

71.354 52:6478090

Productos livres de direitos exportados no exercício de 1908
pela Mesa de Rendas do Rio Grande.

PRODUCTOS Quantidades
kilos

Valor official

Biscoutos ...... . .

5.000

26.544

145.124

28.894

94.563

119.579

852.580

172.050

1.131

2.400

1:0008000
24:2938100

102:5918200
14:8848600

176:1998500
48:6208500
83:8628300
18:7798400
35:0228250

264SO0O

1.447.865 505:5168850
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1" pirectoria do ^hesouzo dc 'pstadc, em 'por-

to ^legr-e, la de ^unlio de íCjiSCj.

Sr. Dirce íor Geral

Nomeado por titulo de 3 do corrente para exercer as
funcções de director desta Directoria, entrei em exercicio desse
cargo no dia 5, substituindo o velho e honrado funccionario
sr. E'rancisco Ferreira Gomes, que fora aposentado por de-
creto n. 1470 de 28 de Abril ultimo.

Comquanto seja recente a minha direcção neste departa-
mento do Thesouro e, por isso mesmo, me instruindo sobre
as normas do serviço que me está affecto, — apresento-vos,
todavia, com o auxilio dos empregados que actualmente aqui
servem, o presente relatório do movimento geral do expedien-
te desta 1» directoria, durante o anno de 1908 e, em addita-

mento, o do 1° semestre do corrente exercicio.

Antes de tado, cumpre-me assignalar a valiosa cooperação
que me tem sido efficazmente prestada pelos meus eollegas,

para o melhor desempenho dos trabalhos que me incumbe,
trabalhos que, dia a dia, se avolumam consideravelmente, como
vereis do detalhe, que em seguida vos apresento, do movimen-
to geral a que acima me referi.

Antes, porém, cumpre-me reiterar a mesma ordem de con-

siderações feitas em relatórios anteriores sobre o

ARCHIVO

do Thesouro.

Os reparos e outros melhoramentos reclamados, de ha
muito, pelo sr. archivista,para melhor regularidade do serviço

a seu cargo, tornam-se cada vez mais necessários e indispen-

sáveis e, para o caso, chamo também, por minha vez, a vossa

pronunciada attenção.



Começo por clar-vos o quadro do

Movimento geral de papeis e outros serviços

Durante o anno de 1908 e 1° semestre do corrente exercí-

cio o movimento supra mencionado foi o seguinte :

Classificação «lo expediente

Correspoaílcncií recebida e protocollada

Interior e da deOfficios da Secretaria do
Obras publicas

Officios e telegrammas diversos . . . .

íiequerimentos ao Presidente do Estado, Se-

cretario da Fazenda e Director geral do
Thesouro

Corre sponticecia expedida

Officios do Presidente do Estado . . . .

c « Secretario da Fazenda.
« " Director geral

Portarias do Director geral ás estações fiscaes

Telegrammas
Circulares

Outros papeis e o8>jectos de expediente

Decretos e actos do Presidente do Estado
Actos e portarias do Secretario da Fazend£

« « « « Director geral a diver
SOS

Editaes
Certidões
Despachos do Presidente do Estado .

" < Secretario da Fazenda . .

« « Director geral

Registros de títulos e apostillas ....
« « decretos

Termos de compromisso de empregados .

Cartas cfficiaes

Minutas
Termos de abertura e encerramento de livros

Livros rubricados

4.112

7.935

3.820

6

675
126
887
373
36

1" semes-
tre de 1909

33 30
225 197

54 33

10 12

123 109
310 103

3.276 1.517

1.685 1.014

786 424
33 13

3 4

7 4
2.28(»

6 8

3 4



Pessoal da administração da Fazenda

A seguir vos dou, detalhadamente, os quadros demonstrativos do
pessoal que serve actualmente no Thesouro e nas repartições arrecadadoras

Quadro <io pessoal tio Thesouro do Estado

PELA ORDEM DE SUPERIORIDADE E ANTIGUIDADE NOS CARGOS
QUE ACTUALMENTE OCCUPAM

CATEGORIAS NOMES em w entraram em

exercício

Director geral

.

Directores.

Procurador fiscal

Chefes de secção

1"^ officiaes

.

2°^ officiaes

.

3°^ officiaes..

Francisco Julio Furtado
Joaquim Alves Torres
Dr. Antonio Marinho Loureiro
Chaves

Felippe Pinto Totta
Casimiro da Silva Rosa
Joaquim Mauricio de Oliveira
Dr. Olavo Franco de Godoy
Abel Coelho da Silva
Simeão da Silva Rosa
Agostinho de Menezes Freitas

José Joaquim de Carvalho
José Clemente Silveira Netto
João Carlos de Barros
Firmino José Rodrigues
Murillo Furtado
João Pompilio de Almeida
Gaspar da Silva Fróes
Arthur Pinto Gama
Aristides Flores
Zeferino Antonio de Souza Brasil

Alcides Antunes da Cunha
Plínio Furtado
Christiano Reis
Arnaldo de Paiva Chaves
Luiz Gonzaga Reis
Oswaldo Fernandes Vergara
Arthur Ernesto de Barros
Eduardo Gama
José Ignacio Valença Teixeira ..

Mário Duran
Mário Pereira Dias de Castro
Francisco Castellar Pinto
Hugo Hebert
Oscar Pedro Rothfuchs..

Julio Alberto Corseuil

Francisco José da Costa Filho

2 Maio 1895
1 Janeiro 1900

7 Abril 1903
15 Dezembro 1903
15 1903

5 Junho 1909
1 Junho 1907
1 Janeiro 1900

15 Dezembro 1903
1 Setembro 190(5

1 Junho 1907

3 1909
1 Janeiro 1900

18 Agosto 1900
15 Dezembro 1903

10 Março 1906

1 Setembro 1906
1 Junho 1907

3 « 1909

22 Abril 1899

15 Dezembro 1903

15 1903

18 Junho 1904
1 Setembro 1906
7 Janeiro 1908

3 Junho 1909

3 »

17 Março
1909
1904

1 Setembro 1906

1 1906

1 1906
1 1906

16 Set. (') 1906

3 Junho 1909

3 1909

3 1909

(*) Nomeado 3» official por titulo de 10 de março

em exercicio a 16 de setembro do mesmo anno, por se :

» de 190G, só entrou
achar licenciado.
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CATEGORIAS

4°^ officiaes.

Thesoureiro intr.°

Fiel

Archivista
Porteiro

Contínuos
|

Correio

NOMES

José Innocencio Camara
Waldomiro Fialho
Alcides Edmundo Hailliot

Antenor Brandão
Celestino Duran
Alfredo Reis
Alipio Luiz Kempff
Ildefonso Thielen
Mansueto Bernardi
Miguel Chmielewski
Leopoldo Theodosio Gonçalves
Vago {*) -

José Domingues de Almeida
Tertuliano Turibio de Carvalho..
Mariano Alves Torres
Nilo Soares da Rocha
João Candido Soares de Menezes

Datas m m eníraram em

exercicio

16 Janeiro 1907
16 « 1907
16 « 1907
22 « 1907
7 « 1908

9 Novembro 1896
23 Abril 1907
23 « 1907
12 Março 1908
8 Dezembro 1899

(*) Serve interinamente este cargo o 4" official Alcides Edmundo
Hailliot.

Quadro cio pessoal do Thesovix-o do Estado

PELA ORDEM DE ANTIGUIDADE COMO EMPREGADOS DA MESMA
REPARTIÇÃO

NOMES

Fehppe Pinto Cotta
Francisco Julio Furtado
Joaquim Mauricio de Oliveira
Casimiro da Silva Rosa
Abel Coelho da Silva
Joaquim Alves Torres
José Clemente Silveira Netto
Agostinho de Menezes Freitas
José Joaquim de Carvalho
Simeão da Silva Rosa
João Carlos de Barros
Firmino José Rodrigues
Gaspar da Silva Froes
Christiano Reis
Arthur Pinto Gama
Zeferino Antonio de Souza Brasil
Murillo Furtado
Aristides Flores
Alcides Antunes da Cunha
Tertuliano Turibio de Carvalho
João Pompilio de Almeidà

PriiBilivas nomeações » em^g .eDtraram em

Collaborador..

Praticante
Collaborador

3" official

.

Praticante

4" official

.

Continuo .

3" official.

14 Setembro 1863
22 Janeiro 1864
8 Abril 1868
1 Novembro 1869
5 Agosto 1875

13 Maio 1878
2 Junho .• 1880

15 Novembro 1880
15 1880
16 1880
21 Abril 1886
ã Maio 1886
6 Dezembro 1888

11 Abril 1889
16 Agosto 1889
17 1889
10 Dezembro 1890
1 Junho 1891
4 Maio 1895
4 1895
17 1895
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NOMES

Plinio Furtado
José Domingues de Almeida
João José Rodrigues da Silva (*)

Arnaldo de Paiva Chaves
Luiz Gonzaga Reis
João Candido Soares de Menezes
Leopoldo Theodosio Gonçalves
Dr. Antonio Marinho Loureiro Chaves
Oswaldo Fernandes Vergara
Eduardo Gama
Arthur Ernesto de Barros
Hugo Hebert
José Ignacio Valença Teixeira
Mário Duran
Oscar Pedro Rothfuchs
Mário Pereira Dias de Castro
Francisco Castellar Pinto
José Innoeencio Camara
Julio Alberto Corseuil
Alcides Edmundo Hailliot
Francisco José da Costa Filho
Waldomiro Fialho
Antenor Brandão
Mariano Alves Torres
Dr. Olavo Franco de Godoy
Celestino Duran
Nilo Soares da Rocha

Priiiillivas

4° official

Archivista
Solicitador

official .

Correio
Fiel

Director
4" official

Solicitadoi
4" official

Continuo- intei

Procurador fii

4° official

Continuo

Daias em que eDiraraiii m
exercício

25 Junho 1890
9 Novembro 1896

11 Fevereiro 1893
24 Abril 1899
6 Outubro 1899
8 Dezembro 1899
6 Abril 1900
7 <^ 1903
8 Fevereiro 1904

1904
1904
1904
1904
1904
1904
1904
1904
1906
1907
1907
1907
1907
1907
1907
1907
1908

19 Março
22 >

20 Junho
4 -

16 Janeiro
16

16

16
22
22
1 Junho
7 Janeiro

12 Março

(*) Funccionario addido ao Thesouro, por exíincção do respectivo cargo.

Qviaclro do i>cssoa.l <la,s Mt-sas <iie Renda,®

CATEGORIAS

Administrador-th
Escrivão

Escripturarios

j

f

Conferente-mór

Nomes pela ordem de sttpe-
rioridade

mos carg-os que occiipam

PORTO ALEGRE

Frederico Augusto Gomes da Silva

Fernando Thomaz de Cantuaria
Godofredo Teixeira Guimarães
Joaquim de Souza Ferraz
Belchior Vargas de Andrade Sobrinho
João Baptista Simoni
Mariano Barbosa da Silva

Fernando Theodosio Gonçalves
Luiz Francisco dos Santos Jnnior
Lucio Ferreira Soares

Datas em que en-

traram
em exercício

Fevereiro 1890
Abril 1907
Julho 1892

1892
Maio 18D5
Dezembro 1897
Janeiro 1908
Maio 1908
Novembro 1908

1906
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CATEGORIAS
JXomes pela ordem de supe-

rioridade
nos carg-os que oecupam

Datas em que en-
traram

em exercício

Conferentes

Fiel

Porteiro
Continuo

Administrador-th.
Escrivão

Escripturarios

Conferente-mór

Conferentes ..

João Ignacio Lourenço de Campos
Augusto Candido da Silva Martins
Joaquim de Oliveira Thé
Affonso da Costa Silveira
Leopoldino Francisco da Cunha
João Pedro do Amaral
Francisco Jaguarão
José Rodrigues Vianna
João Candido Cabral de Mello
Luiz Gonzaga Ribeiro
Henrique Gaspar da Costa
Arthur Coutinho de Azevedo
Pedro Alvaro Pereira
Fernando de Freitas Travassos
Hermenegildo Vieira Guimarães
Damásio Balbé .,.

Cantaheio Costa
Norberto Telles Villas Bôas
Octaviano Furtado
João Olintho de Carvalho
Raul de Mello Albuquerque
Octacilio Barbedo
Augusto Corrêa da Camara
Alcides Henrique da Silva

RIO GRANDE

Trajano Augusto de Miranda
Edmundo Petrarcha da Silva
José Marques da Silva
Honorato Marques Vaz de Carvalho...
Manoel José de Carvalho
Alfredo da Silva Paes
Julio Alfredo Miller
Menandro Cabral
Generoso A. Branco Muniz Barreto
Francisco Antunes Pereira Júnior
José Luiz Monteiro
Candido Cardoso Rangel Júnior
José de Souza Gomes Filho
José Alves Ferreira
Floriano Annibal C. Mirapalheta
Francisco de P. Freire
Francisco Antunes Guimarães Júnior
Jeronymo D. Vignoli
Affonso da Silva Cardoso
João Carlos Corrêa
José Antonio de Freitas
Justiniano Goulaite dos Santos
Alfredo Coutinho de Carvalho
Oscar Affonso Guimarães

1907
1907

Outubro 1890
Fevereiro 1893
Julho 1895
Janeiro 1897

1897
1897

Fevereiro 1898
1898

Janeiro 1899
1899

Agosto 1899
Outubro 1899
Janeiro
Março
Dezembro 1907
Janeiro 1908
Março 1908
Junho 1908
Julho 1908
Setembro 1908
Novembro 1908
Março 1890
Junho 1883

Dezembro 1908
Maio 1909

1885
Novembro 1890
Maio 1909
Julho 1901
Agosto 1901
Outubro 1904
Abril 1907
Maio 1909
Dezembro 1894
Novembro 1895
Maio 1897

1897
1897
1897

Agosto 1890
Setembro 1900
Julho 1902
Fevereiro 1904
Junho 1904
Outubro 1904
Maio 1906
Julho 1908
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CATEGORIAS

Conferentes

Fiel
Porteiro
Continuo

Administrador-th
Escrivão

I

Escripturarios

I

Conferente-mór

Conferentes.

Fiel
Porteiro
Continuo

Administrador-th.
Escrivão

líscripturarios ...

|

Confei-ente-mór

i

Conferentes

Nomes pela ordem de siipe
ríoridade

nos cargos que occupam

Acidalio Corrêa Lopes
Alcides Lopes Mi'ler
Vago
Vago
Eduardo Lopes Vauiíhan
Theophilo A. Pinto Arauio
Ricardo Olinto de Carvalho

PELOTAS

Delfino Alvaro da Costa
Thomaz Francisco da Costa
Estevão Luiz da Costa Ferreira
Enéas Gonzaga Moreira
Carlos Bandeira Renault
Tito Nunes Baptista
João José da Silva Braga
Francisco de Paula Pires
Eduardo Alberto Froes
Heleodoro de Sá Araujo
Victor Moreira Fabião
Randolpho Klaes
Francisco do Nascimento Fernandes
Augusto da Cunha Vasconcellos
Domingos Vieira da Cunha
Francisco da Silveira Rosa
João Francisco Vieira
Malaquias José de Borba
Quincio Cincinato Barcellos
Manoel E. de N. Sayão Lobato
Adalberto Luppi
Antonio Ferreira da Silva Telles
Miguel Archanjo Fabres
Dario Nunes Baptista
Manoel Octaviano Meirelles
Porfírio Balduíno de Aguiar
João Moreira Fabião Sobrinho
Serafim José de Freitas Guimarães

URUGUAYANA

Felisberto Machado Leão
Antonio Lydio de Oliveira
Alvíssimo Saldanha
Luiz Antonio Caniarú
Antonio Casimiro Ranquentat
Francisco Izidoro Lima
Estácio Pacheco de Lima
João Henrique de Freitas

João Ernesto de Saraluce
João Pedro Pesseyra
Vago

Datas em que en-
traram

em exercício

6 Abril
8 Maio

1900
190Í)

25 Maio 1900
24 Outubro 1903
24 -< 1903

1° Setembro 1903
188223 Janeiro

23 < 1882
1° Abril 1890
5 Setembro 1899

10 Outubro
7 Março

26 Abril
16 Janeiro
28 Setembro 1880
29 Maio
26 Março
17 Setembro 1892
10 Junho 1893
21 Dezembro 1893

1903
190J

1907
1907

1890

1° Abril 1899
1° Junho 1901

P Novembro 1902
10 Outubro 1903
8 Março

21 Outubro
16 Janeiro
5 Agosto

1904
1905
1907
1908

27 Fevereiro 1900
10 Outubro
20 <

18 Junho

1903
1903
1909

15 Dezembro 1885
6 Janeiro 1893
2 Outubro 1899

19 Março 1900
10 Maio 1900
1" Março 1897
5 Maio 1890

28 Novembro 1899
19 Março 1900
10 Maio 1900
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CATEGORIAS

Porteiro- continuo

Adrhinisti'ador th,

Escrivão...

Escripturarios

Conferentes

|

Porteiro- continuo

Administrador-th.
Escrivão

Escripturarios
|

Conferentes.

Administrador-th.
Escrivão

Escripturarios
|

Conferente-mór

Conferentes

|

Porteiro- continuo

Administrador-th.
Escrivão
Escripturario

Conferentes
|

i\omcs pela ordem de supe-
rioridade

nos cargos que occupam

Lourenço Piolti

QUARAHY

João Baptista Tubino
João Antonio Dias
Jacintho Guedes da Luz
Epaminondas Moraes
João Fernandes Guedes
Martim Garcia
Candido Leai de Moura
Abílio Carvalho Prates
Hercilio Ignacio Domingues
Guilherme Febronio de Oliveira.
Vago

BAGÉ

Pedro Romero Filho
Emygdio Alves de Almeida Araujo
João Vieira Nunes
Francisco João de Azevedo
Manoel Francisco Rezende
Theophilo Virissimo de Lima
Othelo Romero
Octávio da Silva Peixoto
Octávio Teixeira de Mello
Genésio Barão
Josué Homem do Amaral Filho
Leôncio de Vasconcellos

SANT'ANNA DO LIVRAMENTO

Mesofante Gomes
Antonio Corrêa de Mello
Ostalric Tubino
Marcos de Miranda Armando
José Ribeiro Severo
Izidoro Garcia Filho
Vespasiano Belchior da Costa..

Clavasio Alves da Silva
Carlos Bemvanger
Emilio Gonçalves das Neves
Venâncio Leite

ITAQUY

Balthazar de Almeida Moreira.
Tito José Barcellos ..:

Francisco Candido Bacellar
Fructuoso da Cunha Silveira .

Alcides de Abreu Paiva

Datas em qiie en-
tra ram

em exercicio'

10 Maio 1900

7 Fevereiro 1898
4 Maio 1906
17 Abril 1896
24 Março 1904
19 Fevereiro 1901
20 Novembro 1903
4 Abril 1904
18 < 1907
13 Julho 1908
18 Fevereiro 1909

19 Agosto 1890
4 Setembro 1893

21 1898
11 Janeiro 1909
21 Outubro 1890
1 Dezembro 1899

20 Março 1907
õ Janeiro 1909
5 1909

14 1909
25 1909
19 Fevereiro 1909

9 Maio 1901

25 Setembro 1899
1 Junho 1899
5 Janeiro 1909
5 1909

7 Outubro 1892

9 Agosto 1895

19 Abril 1906

5 Janeiro 1909

14 1909

5 Janeiro 1909

8 Setembro 1902
6 Abril 1909
6 « 1909

22 Dezembro 1902
19 Fevereiro 1909
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CATEGORIAS

Administr.-thes
Escrivão
Escripturario

Conferentes
|

Administr.-thes.
Escrivão
Escripturario

Conferentes

Administr.-thes
Escrivão
Escripturario

Conferentes

iVoines pela ordem de supe-
rioridade

nos eargos que occiipain

JAGUARÃO

Hilário Teixeira de Mello
Eleutherio Reduzino Vaz
Francisco Gonçalves da Siha
Emilio de Miranda Pereira
Felippe Benício da Silva
Manoel Jose da Rocha Filho

SANTA VICTORIA DO PALMAR

Antonio Irineu Alves Nunes
Pedro Alcides de Oliveira
Geraldino José da Rosa
Máximo Dalcimon Devildos
Olindo Alves Nunes
Eurides Alves Nunes

S. BORJA

José Lago
Estanislau Vernes de Palma
Anatalio Pereira Dornelles
Prudencio Fioravante
Hugo da Rocha Mariante
Alfredo 0'Donnel

Datas em que en
traram

em exercicio

5 Dezembro 1895
8 Outubro 1892
1 Abril 1893
3 Fevereiro 1909

30 Junho
10 Agosto

1891
1900

Outubro 1904
1904
1904
1904
1904
1904

26 Março
13 Julho
13 «

13 «

18 Agosto

1909
1907
1907
1907
1908

12 Dezembro 1908

Quadro tio pessoal das CoUectorias

MUNICÍPIOS Cargos NOMES Datas das nomea-
ções

Alegrete

Arroio Grande

Alfredo Chaves

Antonio Prado

Bento Gonçalves..

Coliector
Escrivão
Guarda
Coliector
Escrivão
Guarda
CõUector
Escrivão
Guarda
Coliector
Escrivão
Guarda
Coliector
Escrivão
Guarda

José Pedro Nóbrega
João Gonçalves
Ignacio de Freitas Fortes
Eduardo Dumont
Cypriano Lopes Sobrinho
Henrique Waldemar Siedler
João Miguel da Rosa
Francisco de Oliveira Dias..

Alfredo Vieira da Rosa-
Christiano Ziegler
Alberto Silva
Manoel Soares Zaccaui
Adolpho Amaral Lisboa
Américo Ungaretti
Quirino Dias Lopes

17 Maio 1899
12 Outubro 1900
10 Abril 1908
28 Julho 1902
21 - 1908
8 Janeiro 1909

14 Março 1900
20 Janeiro 1908
5 « 1909
10 Março 1899
8 Agosto 1907
8 Janeiro 190»
5 Setembro 1906-

10 Junho 1908
31 Março 1908
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municípios

Caçapava

Cachoeira

Caxias

Cruz Alta

C/do Arroio

Cacimbinhas

Cangussú

D. Pedrito

Dores de Cama-
quam

Encruzilhada

Estrella

Gravatahy

Garibaldi

Guaporé

Herval

Julio de Castilhos

Cargos N O SI E S

Collector
Escrivão
Guarda
Collector
Escrivão
Guarda
Collector
Escrivão
Guarda
Collector
Escrivão
Guarda
Collector
Escrivão
Guarda

Collector
Escrivão
Guarda
Collector
Escrivão
Guarda
Collector
Escrivão

Guarda

Collector
Escrivão
Guarda
Collector
Escrivão
Guarda
Collector
Escrivão
Guarda
Collector

Escrivão
Guarda

Collector
Escrivão
Guarda
Collector
Escrivão

Guarda
Goilector
Escrivão
Guarda
Collector
Escrivão
Guarda

Alexandre José de Seixas
Angélico de Araujo Dornelles
José Coelho Leal
José Pinos Filho
José Carlos Barbosa
Achyles Vieira de Carvaliio
João Baptista de Lucena
Coriolano Coelho de Souza
Orlando Cruz
João Baptista da Silva Lima
Virgilio Nunes de Castro
Antonio Albernaz
José Corrêa de Andrade
Pedro da Silva Camargo
Deomedonte José Ferreira
Ramos

Gervásio dos Santos Tavares
Celso Theotonio d'Avi!a
João Manoel Pinheiro
Silvino Carlos de Freitas
José Albano de Souza
Alberto de Azevedo Bravo
João Maria Pereira Machado
Serafim José da Costa So-
brinho

FranciscoOctavianodos San-
tos

Luiz Gonzaga Leal
Luiz Manoel de Oliveira Cesar
Carlos Wann
Honorio Alves de Castro
Fernando Noronha Soares
Honorato José Soares
Manoel Pereira de Miranda
Manoel Ribeiro Pontes
José Hauschilde Fiihi
João de Azevedo Barbosa Fi-

lho
Antonio José Raupp
Jeronyino Emiliano da Silva

Costa
Manoel Peterlongo Filho
Joaquim Peixoto
Alfred;) Guedes Ribeiro
Manoel Joaquim do Rego Lins
Manoel do Nascimento Pas-

sos Maia
Caetano Pupere
José Cesário da Silva
Lourivai da Siva Tavares
Romualdo Nunes Garcia
Abilio Pereira dos Santos .

Lourivai Hausen
Octaviano Fernandes

Datas das nomea-
ções

9 Abril 1891
1 Agosto 1908

13 Abril 1908
13 « 1909
14 Dezembro 1906
14 Abril 1908
15 Julho 1907
30 Novembro 1908
14 Outubro 1908
28 Fevereiro 1890
11 Agosto 1902
15 Abril 1908
12 Fevereiro 1904
12 « . 1904

2 '< 1909
11 Dezembro 1906
23 Abril 1900
39 Janeiro 1909
6 Agosto 1902

15 Dezembro 1905
29 Janeiro 1909
2 Março 1895

24 Janeiro 1896

29 Dezembro 1908
8 Julho 1908
8 <• 1908

14 Janeiro 1909
3 « 1908
10 Outubro 1908
15 Janeiro 1909
27 Março 1894
23 Outubro 1902
14 Janeiro 1909

5 Novembro 1900
5 « 1900

1 Fevereiro 1909
17 Agosto 1905
11 Abril 1906
5 Maio 1909

29 Janeiro 1904

4 Abril 1908

15 Janeiro 1909
15 Fevereiro 1890
27 Janeiro 1909
4 « 1909
14 Dezembro 1908
4 Julho 1908
5 Setembro 1908
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municípios

Lageado

Lagôa Vermelha

Lavras

Nonohay

Piratiny

Passo Fundo

Palmeira

Eio Pardo

Rosario.

S. João de Cama
quam

S. Sepé

Cima da Serra

Soledade

Santo Amaro

S. Luiz Gonzaga

S. Francisco de
Assis

Cargos

Coileetor
Escrivão
Guarda
Coileetor
Escrivão
Guarda
Coileetor
Escrivão

Guarda
CoUector
Escrivão
Guarda
CoUector

Escrivão
Guarda
Coileetor
Escrivão
Guarda
CoUector
Escrivão
Guarda
CoUector

Escrivão

Guarda
CoUector
Escrivão

Guarda
CoUector
Escrivão
Guarda
CoUector
Escrivão
Guarda
CoUector
Escrivão
Guarda
CoUector
Escrivão
Guarda
CoUector
Escrivão
Guarda
CoUector
Escrivão

Guarda
CoUector
Escrivão
Guarda

NOMES Datas das nomea-
ções

Arnaldo da Costa Bard
Henrique Jaeger
José Olavo Vianna
João Soares de Barros
Trajano Moraes Ribeiro
José Castellano
José Nicanor da Silva
Rodolpho Thomaz Cuperti-
no

João de Deus Corrêa
Erasmo Loureiro de Mello
Djalma Seiistre
Simeão Fonseca da Silva
Graciano Miguel da Silva
Pinheiro

João Loth
José Marciano Soares
Julio Edolo de Carvalho
Alfredo Pinheiro
Florêncio A.ntunes deOliveira
Alfredo Westphalen
Serafim de Moraes Assis
Nicolau Borges Lutz
Rodrigo José de Figueiredo
Neves

Eugénio Ildefonso deOlivei-
ra Corrêa

Oiintho Aguiar Corrêa
Celestino de Souza Franco..
Apolinário Luiz Carlos da

Silva
Ruben Lerina
João Antonio de Castro
Arthur Maraninchi
João Pereira Pinheiro
José Jayme de Figueiredo
Toloredo Brum
Octaviano Peres
Alorino Machado Lucena
Luiz Carlos de Andrade
João Borges Pereira
Candido Alves Carneiro
Roberto Gabriel da Fontoura
Jacques Costa
Zalmiro Mereio Pereira
Alvaro Baptista da Costa
Thomaz Pereira Mercio
Marcelino Barreira
Lindolpho Gonçalves de Oli-

veira
Pedro do Canto Filho
João Pedro Ramos
Januário Baptista Tubino
Possidonio Bicca

Novembro 1904
1904

Abril 1908
Março 1893
Julho 1908
Setembro 1905
Fevereiro 1908

Dezembro 1908
1908

Maio 1899
Março 1909
Janeiro 1909

8 Junho 1897
1897
1909
1905
1905

Janeiro
Março
Outubro
Fevereiro 1909
Janeiro 1890
Dezembro 1908
Janeiro 1909

f5 Julho 1889

8 Maio 1903
8 Junho 1908
12 Abril 1907

Novembro 1908
Janeiro 1909
Dezembro 1902
Fevereiro 1909
Dezembro 1908
Janeiro 1890
Março 1891

Janeiro
Fevereiro
Janeiro-
Dezembro
Outubro
Novembro 1903
Fevereiro 1909

1909
1907
1908
1908
1895

Janeiro 1909
Setembro 1906

Maio 1909
Abril 1908
Novembro 1902
Abril 1909
Janeiro 1909
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municípios

S. Leopoldo

Santa Maria

Montenegro

St. Antonio da Pa
trulha

S.Sebastião do Ca
hy

S. Jeronymo

Santa Cruz

Santo Angelo

S. Thiago do Bo
queirão

S. Lourenço

S. Gabriel

S. Vicente

Triumpho

Taquara

Torres

S. José do Norte

Cargos

Collector
Escrivão
Guarda
Collector

Escrivão
Guarda
Collector
Escrivão
Guarda
Collector
Escrivão
Guarda
Collector
Escrivão
Guarda
Collector
Escrivão
Guarda
Collector

Escrivão
Guarda
Collector
Escrivão
Guarda

Collector
Escrivão
Guarda
Collector

Escrivão
Guarda
Collector

Escrivão
Guarda
Collector
Escrivão

Guarda
Collector
Escrivão
Guarda
Collector
Escrivão
Guarda
Collector
Escrivão
Guarda
Collector
Escrivão

NOMES

Jacob Wickert ...-

Israel Rodrigues Fischer
Sebastião Barreto Leite
Francisco de Abreu Valie Ma
chado

Augusto Lucas de Souza
Acylino de Oliveira
Antonio Luiz Kauer
Reynaldo Koetz
Manoel Carlos Rios e Silva
André Ceiistre
Francisco José Lopes
Candido Luiz Soares
Fabiano Pereira da Silva
Jacinto R. da Silva Flores.
Nicanor Bernardo da Luz
Francisco Candido Baptista .

Affonso de Lemos Pinto
José Antonio Luiz
Antonio Augusto Ferreira de
Brito

Eugénio Holst
Ignacio Urbano Pimenta
Bonifacio Pereira Gomes
Lucidio Rodrigues
Domênico Carvalho
Zeferino da Silva Monteiro
Joaquim Ramos..-
Franklin Francisco Funch
Vago
Rauroiino Joaquim de Al
meida

José Feliciano Rodrigues
João Salasar Soares Lobato
Cantídio Patrício de Azam-
buja

Octaviano Brandão
Hilário Lopes Filho
Alfredo Alves de Mesquita
Carlos Augusto de Lemos
Pinto

Olintho Victorino Prates
Fidêncio Maria de Freitas
Francisco de Souza Machado
José Luiz de Freitas
Jacintho Silveira Nunes
André Amoretti
Carlos Luiz Làhn
José de Mattos Filho
Alfredo Clezar
Manoel Teixeira da Rosa
Raul de Miranda Pereira
Affonso da|SilvaCardo30c(on"

fer. do R. Grande ad". aqui)

Datas das nomea-
ções

12 Novembro 1906
8 Outubro 1901
2 Abril 1908

13 Fevereiro 1905
2 Julho 1907

30 Março 1908
12 Novembro 1960
9 Agosto 1905
6 Abril 1908

20 Maio 1903
20 '< 1903
15 Janeiro 1909
7 1893

25 Abril 1904
14 Junho 1909
28 Abril 1903
17 Fevereiro 1908
29 Janeiro 1909

4 Março 1904
12 Agosto 1904
4 Abril 1908
1 Dezembro 1897
3 Fevereiro 1908
14 Setembro 1908
18 Junho 1909
5 Maio 1909

14 Junho 1909

19 Outubro 1906
30 1906
2 Janeiro 1906

4 Fevereiro 1909
18 Maio 1909
5 Setembro 1908

29 Agosto 1907

1 Maio 1908
11 Janeiro 1909
13 Fevereiro 1901
12 Julho 1905
14 Janeiro 1909
25 Maio 1903
25 1903
13 Abril 1908
8 Fevereiro 1904
1 Março 1903

14 Janeiro 1909
25 1909

9 Junho 1909
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municípios

S. José do Norte
Taquary

Viamão

Venâncio Ayres..

Vaccaria

Cargos

Guarda
CoUector
Escrivão
Guarda
CoUector
Escrivão

Guarda
CoUector
Escrivão
Guarda
CoUector

Escrivão
Guarda

NOMES

Fevereiro
Abril

Dezembro
Março

1908

Luiz Pereira Lagos 18
Albertino Saraivada Fonseca 22
Leonel Theodorico Alvim 22
Amaro José Pereira 28
Antonio Campos d'Avila 20
Honorio de Vasconcellos Fer-

reira 12 « 1895
Francisco da Silva Gularte . 7 Abril 1908
Narciso Mariante de Campos 20 Outubro 1904
Victor Francisoo Humann 19 Janeiro 1903
José Luiz de Carvalho

j

3 Abril 1908
Theodoro dos Santos Camar-!
go 30 Maio 1908

Antonio Teixeira do Amaral 15 Março 1909
Luiz Antonio da Paixão

,
7 Agosto 1908

Datas das nomea^
ções

Durante o anno de 1908 e 1*» semestre do corrente exerci-

do deram-se as seguintes alterações nas diversas repartições

de Fazenda e seu pessoal; a saber :

THESOLHO

Em data de 10 de março foi exonerado o continuo Cantali-

cio Costa, cm virtude de haver sido nomeado para exercer, in-

terinamente, as funcções de conferente da mesa de rendas desta

capital.

Em 12 do mesmo mez foi nomeado Nik) Soares Eocha para
exercer, interinamente, as funcções de continuo, nomeação que
se tornou effectiva por titulo de 27 de abril seguinte.

Em 18 de novembro foi nomeado Antonio Carvalho Cotta

para exercer o cargo de Correio durante o impedimento do res-

pectivo funccionario.

IVo 1° semestre <io corrente exercício

Em 11 de janeiro foi dispensado do serviço do Thesouro,

onde se achava addido, o ex-inspector geral do imposto da le-

nha, Dionysio Porto.

A 19 de fevereiro falleceu o thesoureiro do Thesouro,

João Abbadie, passando a exercer, interinamente, esse cargo

o respectivo fiel, Leopoldo Theodosio Gonçalves, até 1° de ju-

nho, tendo sido nomeado, por titulo de 2 do mesmo mez, para

exercel-o effeetivamente.

Sérvio o logar de fiel, em commissão, o 4" official Alcides

Edmundo Halliot.
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Por decreto n. 1470 de 28 de abril foi aposentado o dire-

ctor Francisco Ferreira Gomes.
Por titulosde 3 de junho foram promovidos, por antigui-

dade, os seguintes funccionarios :

A director — o chefe de secção Joaquim Mauricio de Oli-

veira.

A chefe de secção — o 1° official José Clemente Silveira

Netto.

A 1° official — o 2", Aristides Flores.

A 2^s officiaes — os 3°^, Oswaldo Fernandes Vergara e Ar-
thur Ernesto de Barros.

A 3"*^ ditos — os 4°=, Oscar Pedro Rothfuchs, Julio Alberto
Corseuil e Francisco José da Costa Filho.

Por titulo de 30, ainda do referido mez, foram nomeados
para os logares de 4"* officiaes os cidadãos Alfredo Reis, Alipio

Luiz Kempf, Ildefonso Thielen, Mansueto Bernardi e Miguel
Chmielewski.

MESAS DE REiXDAS

De Porto Alegre (em 1908) — Por titulo de 7 de janeiro
foram nomeados — o conferente Mariano Barbosa da Silva para
o logar de escripturario e o cidadão Damásio Balbé para pre-
encher aquella vaga.

Por portaria de 2 de março foi exonerado o conferente Fer-
nando Flores, em virtude de haver sido nomeado para exercer
o cargo de chefe do serviço de desinfecção; e para preencher^
interinamente, aquella vaga foi nomeado, em 10 do referido
mez, o continuo do Thesouro, Cantalicio Costa. Tal nomeação
tornou-se effectivapor titulo de 27 de abril.

Por decreto n. 1319 de 19 de maio foi aposentado o escrip-

turario Francisco José Pessoa de Andrade, tendo sido nomea-
do para substituil-o, por titulo de 22 do mesmo mez, o confe-
rente Fernando Theodosio Gonçalves.

Por titulo de 9 de junho foi nomeado Alcides Henrique da
Silva para o logar de continuo.

Idem de 22 do mesmo mez, idem Norberto Telles Villas Bôas,^

para o logar de conferente.
Idem de 11 de julho idem Octaviano Furtado, para idên-

tico logar.

Idem de 24 de setembro idem João Olinto de Carvalho,
idem idem.

Idem de 24 de novembro foram nomeados Francisco dos
Santos Júnior e Raul de Mello Albuquerque para, respectiva-
mente, exercerem os cargos de escripturario e conferente.

— No 1° semestre do corrente exercício não houve alte-

ração alguma no pessoal desta mesa de rendas.
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Do Rio Grande (em 1908) — Por titulo de 29 de julho foi

nomeado Oscar Affonso Guimarães para o logar de conferente.
Por titulo de 28 de dezembro foi nomeaclo Trajano Augus-

to Cezar para o logar de administrador, vago pela exoneração
concedida a Carlos Alberto Miller.

jVo 1° semestre do corrente ex:ei*eicio

Por titulo de 6 de abril foi nomeado Acidalio Corrêa Lo-
pes para o logar de conferente.

Por decreto n. 1464, de 23 do mesmo mez foi aposentado o
escrivão Othelo Ferreira da Silva.

Por titulos de 8 de maio foram nomeados osTunccionarios
Edmundo Fetrarcha da Silva, Manoel José de Carvalho, Francis-
co Antunes Pereira Júnior e Alcides Lopes Miller para, respe-
ctivamente, exerceremos cargos de escrivão, escripturario, con-
ferente-mór e conferente.

Por titulo de 25 do mesmo mez foi nomeado Eduardo Lo-
pes Vaughan para o logar de fiel do thesoureiro.

Por portaria de9 de junho foi mandado servir, em commis-
são, como escrivão da collectoria de S. José do Norte, o confe-

rente Affonso da Silva Cardoso.

De Pelotas (em 1908) — Por titulo de 5 de agosto foi

nomeado Dario Nunes Baptista para o logar de conferente.

jNTo 1" seinestre <Jo corrente exercício

Por portaria de 27 de fevereiro foi transferido o conferen-

te Alfredo Reis para egual cargo na mesa de rendas do Livra-

mento, e nomeado por titulo da mesma data, para preencher

aquella vaga, o cidadão Manoel Octaviano Meirelles.

Por titulo de 18 de junho foi nomeado Serafim José de

Freitas Guimarães para o logar de continuo.

De Uruguayana — Durante o anno de 1908 não houve

alteração alguma no pessoal que servia nesta repartição fiscal.

IVo 1° semestre cio coi-rente exercício

Por portaria de 8 de fevereiro foi removido o conferente

Guilherme Febronio de Oliveira para egual cargo na mesa de

rendas de Quarahy.

De Quarahy — Durante o anno de 1908 não houve altera-

ção alguma no pessoal desta mesa de rendas
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iVo 1° semestre cio cori-ente exex^cicio

Por portaria de 5 de janeiro foi removido para esta repar-
tição fiscal o conferente da mesa de rendas de Itaquy, Hercilio
Ignacio Domingues.

Idem de 6 do mesmo mez foi removido o conferente-mór José
Kibeiro Severo para exercer as mesmas funcções na mesa de
rendas do Livramento.

Idem de 7, ainda do referido mez, foi removido o porteiro-

continuo Venâncio Leite paraegual cargo também na referida
mesa.

Idem de 20 de maio foi exonerado, a pedido, Apparicio Mar-
tins de Souza- do logar de conferente.

De Bagé — Durante o anno de 1938 não houve alteração
no pessoal que servia nesta mesa de rendas.

Jvo 1° semesíjL-o «lo corrente exer*cicio

Por titulo de 5 de janeiro foi nomeado Octávio Teixeira de
Mello para o logar de conferente.

Idem de 19 de fevereiro idem Leôncio de Vasconcellos para
idêntico cargo.

Do Livramento — Durante o anno de 1908 não houve al-

teração no pessoal que servia nesta estação fiscal.

]Vo 1° semestx"e cio corrente exercício

Por titulo de 5 de janeiro foi nomeado Carlos Berwanger
para o logar de conferente.

Por portaria de 14 do mesmo mez tornou-se sem effeito a
remoção do conferente Emiho Gonçalves das Neves para egual
cargo na mesa de rendas de Bagé.

Por portaria da mesma data foi removido o conferente Ge-
nésio Barão para idêntico logar também naquella mesa de
rendas.

De Itaquy (em 1908) — Por titulo de 13 de julho foi no-
meado Hercilio Ignacio Domingues para o logar de conferente.

IVo 1" semestre do corrente exercicio
Por portaria de 5 de janeiro foi removido o conferente Her-

cilio Ignacio Domingues para egual cargo na mesa de rendas
de Quarahy. Tornando-se,entretanto,necessarios seus serviços na
mesa de Itaquy, continuou addido nesta repartição, conforme
ordem da Directoria Geral do Thesouro em telegramraa de 20
do mesmo mez de janeiro.

Por titulo de 19 de fevereiro foi nomeado Alcides de Abreu
Paiva para o logar de conferente.
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Por títulos de 6 de abril foram nomeados o escripturario

Tito José de Barcellos para o logar de escrivão e o conferente
Francisco Candido Barcellos para o logar de escripturario.

De Jaguarão — Durante o anno de 19(18 não houve alte-

ração no pessoal que servia nesta repartição.

jNTo 1° seinestx*e do coi*i-esito oxoirc-icio

Por portaria de 5 de janeiro foi removido o escripturario
Francisco João de Azevedo para egual cargo na mesa de rondas,
de Bagé.

De Santa Victoria — Quer no anno de 1908 como no 1"

semestre do corrente exercício, não houve alteração alguma no
pessoal que serve nesta estação fiscal.

De São Borja (em 1908) — Por titulo de 18 de agosto foi

nomeado Hugo da Rocha Mariante para o logar de conferente.

Por titulo de 12 de dezembro foi nomeado Alfredo O' Don-
nel para idêntico cargo.

]Vo 1° seiíiestfe do coi-i-ente oxereicio

Por portaria de 25 de fevereiro foi exonerado, a pedido»

João Garcia Trois do logar de administrador, tendo sido nomea-
do, em substituição, por titulo de 26 do mesmo mez, o cidadão
José Lago.

Com a extincção da mesa de rendas de São José do ISor-

te, rebaixada a collectoria, serve apenas nessa estayão fiscal o
pessoal constante do respeetivo quadro.

Do destino que tiveram diversos empregados que ali ser-

viam vos dou abaixo ligeira relação :

Em 5 de janeiro deste anno foram removidos para a mesa
de rendas de Bagé os conferentes Emilio Gonçalves das Neves
e Octávio da Silva Peixoto.

Na mesma data foi removido para a mesa de rendas do

Livramento o escripturario Marcos de Miranda Armando.
Em 22 do referido mez foi designado o escrivão Adolphe

Gònçalves da Silva para servir, em commissão, o mesmo logar

na própria eollectoria. Por portaria de 9 de junho foi mandado
addir este empregado á mesa de rendas do Rio Grande.

Em 25 do mesmo mez foi removido o conferente-mór Emi-

lio de Miranda Pereira para o logar de escripturario da mesa de

Bagé. .j i. u
Na mesma data foi egualmente removido, também para

aquella mesa de rendas, o conferente Josué Homem do Amaral

Filho.
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Em 26 de janeiro foi exonerado, a pedido, Luiz Pereira de
Lagos do logar de continuo.

Em 3 de fevereiro tornou-se sem effeito a remoção do con-
ferente-mór Emilio de Miranda Pereira, para exercer o cargo
de escripturario na mesa de Bagé, tendo sido, por portaria da
mesma data, removido para exercer o cargo de conferente da
mesa de rendas de Jaguarão.

COLLECTORIAS

De Alegeete (em 1908) — Por titulo de 10 de abril foi

nomeado Ignacio de Freitas Fortes para o logar de guarda.
— No 1" semestre do corrente exercicio não houve altera-

ção no pessoal.

Do Arroio Grande (em 1908) — Por portaria de 12 de ju-

nho foi exonerado Carolino Baptista de Almeida do logar de
escrivão e nomeado, em substituição, por titulo de 21 de julho,

Gypriano Lopes Sobrinho.

Wo 1° seme«ti'e do coi-i-ente exercicio

Por titulo de 8 de janeiro foi nomeado Henrique Walde"
mar Siedler para o logar de guarda.

Ds Alfredo Chaves (em 1908) -~ Por portaria de 20 de
Janeiro foi exonerado, a pedido, Fidélis Carlos d'Elia do logar
de escinvão e nomeado, em substituição, por titulo da mesma
data, Francisco de Oliveira Dias.

ZVo 1" seiíiesti-e tio corrente exercicio

Por titulo de 5 de janeiro foi nomeado Alfredo Vieira da
Eosa para o logar de guarda.

De Antonio Prado — Durante o anno de 1908 não houve
alteração no pessoal desta collectoria.

]Vo 1° semestre <io corrente exercicio
Por titulo de 8 de janeiro foi nomeado Manoel Soares Zac-

cani para o logar de guarda.

De Bento Gonçalves (em 1908) - Por titulo de 31 de
março foi nomeado Quirino Dias Lopes, para o logar de
guarda.

Por portaria de 8 de junho foi exonerado, a pedido, Lou-
renço Rosa de Carvalho do logar de escrivão e nomeado, em
substituição, por titulo de 10 do mesmo mez, Américo TJn-

garetti
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—No 1° semestre do corrente exercício não houve altera-

ção no pessoal.

De Caçapava (em í 908)—Por titulo de 13 de abril foi no-
meado José Coelho Leal para o logar de guarda.

Por portaria de 15 de julho foi exonerado José Lopes da
Silva do logar de escrivão e nomeado, em substituição, por
titulo de 1° de agosto. Angélico do Araujo Dcrncllcs.

—No 1" semestre do corrente exercício não houve altera-
ção no pessoal.

Da Cachoeira (em 1908)—Por titulo de 14 de abril foi

nomeado Achylles Vieira de Carvalho para o logar de guarda.
jVo 1° semestre cio corr-ente exci-cicio

Por portaria de 6 de abril foi exonerado João Gomes da
Silva Filho do logar de collector e nomeado, em substituição,
por titulo de 13 do mesmo mez, José Pinos Filho

De Caxias (em 1908)—Por titulo de 11 de abril foi no-
meado Américo Ungaretti paia o logar de guarda, do qual
foi exonerado, a pedido, por portaria de 10 de junho.

Para substituil-o foi nomeado, por titulo de 11 desse mez,
Amaro Bello da Silva, que também foi exonerado, por porta-
ria de 7 de outubro, tendo sido nomeado, em substituição, por
titulo de 14 do mesmo mez, Orlando Cruz.

Por portaria de 3 de novembro foi removido o es-

crivão Adaucto Joaquim da Cruz para egual cargo na col-

lectoria do Rosario, remoção que não acceitou, tendo sido exo-
nerado, a pedido, por portaria de 9 do referido mez.

Para substituil-o no cargo de escrivão desta collectoria

ioi nomeado Coriolano Coelho, por titulo de 3 também de no-
vembro.

—No 1° semestre do corrente exercício não houve altera-

ção alguma no pessoal.

Da Cruz Alta (em 19C8)—Por titulo de 15 de abril foi no-

meado Antonio Albernaz para o logar de guarda.
—No 1° semestre do corrente exercício não houve altera-

ção no pessoal.

De Conceição do Arroio—Durante o anno de 1908 não
houve alteração no pessoal

]Vo 1° semestre cio corx*ente exercício

Por titulo de 12 de janeiro foi nomeado Ignacio Alves da
Silva Netto para o logar de guarda, nomeação esta que ficou

sem effeito, tendo sido nomeado para substituil-o, por titulo

de 2 de fevereiro, Deomedonte José Ferreira Ramos.
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De Cacimbinhas—Durante o anno de 1908 não houve

alteração no pessoal desta repartição.

No 1" semestre cio cox-rente exercício

Por titulo de 29 de janeiro foi nomeado João Manoel Pi-

nheiro, para o logar de guarda.

De Oangussú—Durante o anno de 1908 alteração alguma
liouve no pessoal desta repartição.

]Vo 1° scmestx^e cio cor-i^ente exei^cicio

Por titulo de 29 de janeiro foi nomeado Alberto Acevedo
Bravo para o logar de guarda.

De Dom Pedrito (em 1908)—Por portaria de 29 de de-

zembro foi exonerado, a pedido, Vasco Candido da Silva do
logar de guarda, sendo nomeado, em substituição, por titulo

da mesma data, Francisco Octaviano dos Santos.

—No 1° semestre do corrente exercício não houve alte-

ração no pessoal.

De Dores de Camaquam (em 1908)—Por portaria do 6 de
julho foi exonerado Feliz Ignacio de Bittencourt do logar de
collector, tendo sido nomeado, para substituil-o, por titulo de 8

do mesmo mez, Luiz Gonzaga Leal.

Por portaria também de 8 do referido mez foi exonerado
Antonio Nogueira Barboza do logar de escrivão e nomeado,
em substituição, por titulo da mesma data, Luiz Manoel de
Oliveira Cezar.

jVo 1° semestre «lo corrente exercício

Por titulos de 14 de janeiro foram nomeados Carlos Wann
e Honorio Vieira da Silva para os logares de guardas, deven-
do este ultimo estacionar no porto dos Tapes.

Por portaria de 25 de maio foi destituído de suas funcções
o cidadão Honorio Vieira da Silva, em consequência de haver
sido extincto, por Acto n. 9 da mesma data, o logar que
exercia.

Da Encruzilhada (em 1908)—Por titulo de 3 de janeiro
foi nomeado Honorio Alves de Castro para o logar de col-

lector.

Por portaria de 29 de agosto foi exonerado, a pedido,
Deocleciano Augusto de Borba do logar de escrivão e no-
meado, em substituição, por titulo de 10 de outubro, Fernan-
do Noronha Soares.

IVo 1« semestre «lo corrente exercício
Por titulo de 16 de janeiro foi nomeado Honorato José

-Soares para. o logar de guarda.
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Da Estrella—Durante o anuo do 1908 não houve alte-

ração alguma no pessoal desta colletoria.

nVo 1° semesti-e ao corrente exereicio
Por titulo de 14 de janeiro foi nomeado José Hauschild

Filho para o logar de guarda.

De Gravatahy—Durante o anno de 1908 não houve altera-
ção no pessoal desta collectoria.

IVo 1° semestre tio eorrente e.vereicio
Por titulo de 1° de fevereiro foi nomeado Jeronymo Emi-

liano da Silva Costa para o logar de guarda.

De Garibaldi—Durante o anno de 1908 não houve alte-
ração no pessoal desta collectoria.

jN"o 1° semestre <io corrente <'xercicio
Por titulo de 16 de janeiro foi nomeado Luiz Ruggero

Casacurta para o logar de guarda e do qual foi exonerado,
a pedido, por portaria de fi de maio.

Em substituição, foi nomeado, por titulo da mesma data,
Alfredo Guedes Ribeiro.

De Guaporé (em 1908)—Por portaria de 2 de abril foi

exonerado Sebastião Barreto Leite do logar de escrivão e no
meado, em substituição, por titulo de 4 do mesmo mez, Manoel
do Nascimento Passos Maia.

IVo 1" semestre cio corrente exercício
Por titulo de 15 de janeiro íoi nomeado Caetano Puperi

para o logar de guarda.

Do HervAL—Durante o anno de 1908 não houve altera-

ção no pessoal desta collectoria.

]Vo 1° semestre ão corrente exercício

Por titulo de 4 de janeiro foi nomeado Romualdo Nunes
para o logar de guarda.

Por portaria de 6 do mesmo mez foi exonerado, a pedido,
Manoel da Costa Medeiros do logar de escrivão e nomeado,
em substituição, por titulo de 27 também de janeiro, Lourival
Garcia da Silva Tavares.

De Julio de Castilhos (em 1908)—Por portaria de 4 de
abril foi exonerado Onesimo Pereira dos Santos do logar de
escrivão e nomeado em substituição, por titulo da mesma data,

Waldemar de Mello, que também foi exonerado, a pedido, por

portaria de 23 de junho.
Por titulo de 4 de julho foi nomeado Lourival Hausèu
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para o logar de escrivão e removido, por portaria de 23 de
novembro, para idêntico cargo na colleotoria de Nonohay; e,

daquella para esta collectoria, foi removido, por portaria da
mesma data, o escrivão Antonio Teixeira do Amaral.

Por portaria de 26 de agosto foi exonerado, Luiz Caval-
canti do logar de guarda, e nomeado em substituição, por ti-

tulo de 5 de setembro, Octaviano Fernandes.
Por portaria de 3 de dezembro foi exonerado, a pedido^

Horácio de Oliveira Bastos do cargo de collector e nomeado,
em substituição, por titulo de 14 de dezembro, Abilio Pereira

dos Santos.

jNTo 1" semestre <io cor-rente exercício

Por portaria de 15 de março foi removido o escrivão An-
tonio Teixeira do Amaral para exercer o mesmo cargo na col-

lectoria da Vaccaria, sendo removido delia para a de Nonohay
o escrivão Djalma Selistre.

Ficou, portanto, sem effeito a remoção do escrivão desta
collectoria Lourival Hausen para aquella estação fiscal.

Do Lageado (em 1908)—Por titulo de 4 de abril foi no-
meado José Olavo Vianna para o logar de guarda.

—No 1" semestre do corrente exercício não houve altera-

ção alguma no pessoal.

Da Lagôa Vermelha (em 1908)—Por titulo de 27 de julho
foi nomeado Trajano de Moraes Ribeiro para o logar de es-

crivão.

—No 1" semestre do corrente exercício não houve altera-

ção no pessoal.

De Lavras (em 1908)—Por portaria de 19 de fevereiro foi

exonerado Antonio Adolpho Charão Sobrinho do cargo de
collector e nomeado em substituição, por titulo da mesma
data, José Nicanor da Silva.

Por titulo de 28 de dezembro foi nomeado João de Deus
Corrêa para o logar de guarda.

—No 1° semestre do corrente exercicio não houve altera-

ção no pessoal.

De Nonohay (em 1908)—Por titulo de 13 de novembro foi

nomeado Antonio Teixeira do Amaral para o logar de escri-
vão e removido, por portaria de 25 de abril, para exercer o
mesmo cargo na collectoria de Julio de Castilhos.

Por titulo de 26 de novembro foi tornada effectiva sua
nomeação de escrivão.
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]N"o 1" seoiesti'e. «lo coi-i-cnte exereicio

Por titulo de 27 de janeiro foi nomeado Simeão Fonseca
da Silva para o logar de guarda.

Por portaria de 15 de março foi removido, para servir o
logar de escrivão nesta collectoria, o da Vaccaria, Djalma
Selistrè.

De Piratiny—Durante o anno de 1908 não houve altera-

ção no pessoal desta collectoria.

1" semesti"e cio coi-reiite exercício
Por titulo de 29 de" janeiro foi nomeado José Marciano

Soares para o logar de guarda.

De Passo Fundo (em 1908)—Por titulo de 13 de abril foi

nomeado Alfredo Pereira da Silva para o logar de guarda.

íNo 1° seaaaesti-o tio cori-ente exevcicio

Por portaria de 27 de janeiro foi exonerado Alfredo Pe-
reira da Silva do logar de guarda e nomeado em substituição,

por titulo de 1^ de fevereiro, Florêncio Antunes de Oliveira.

Da Palmeira (em 1908)—Por portaria de 15 de dezembro
foi exonerado, a pedido, Valencio Medeiros do logar de escri-

vão e nomeado, em substituição, por titulo de 17 do mesmo
mez, Serafim de Moura Assis.

]No l" soíiíieslro do cox-rente exei"cicio

Por titulo de 26 de janeiro foi nomeado Nicolau Borges
Lutz para o logar de guarda

De Rio Pardo (em 1908) Por titulo de 8 de junho foi

nomeado Olyntho Aquino Corrêa para o logar de guarda.

—No 1" semestre do corrente exercido não houve altera-

ção alguma no pessoal.

Do Rosario (em 1908)—Por titulo de 14 de novembro foi

nomeado Apollinario Luiz Carlos da Silva para o logar de es-

crivão, por haver sido exonerado, a pedido, Adaucto Joaquim
dá Cruz, escrivão que serviu na collectoria de Caxias e que
para esta fora removido por portaria de 3 do referido mez.

]>ío 1" seimestre cio coi-rente cxoi-cicio

Por titulo de 23 de janeiro foi nomeado Rubem Lerina

para o logar de guarda.

De S. José do Norte—Durante o anno de 1908 não houve

alteração alguma no pessoal desta estação fiscal.
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]>ro 1° semestre cio corrente exercício

Por titulo de 25 de janeiro foi nomeado o ex-administra-
dor desta extincta mesa de rendas, Kaul de Miranda Pereira,
para exercer, em commissão, o logar de collector da mesma
Villa.

Por titulo de 26 do referido mez foi nomeado Luiz Pe-
reira Lagos para o logar de guarda.

Em 18 de fevereiro falleceu este funccionario e, para
substituil-o, foi nomeado, por titulo de 29 de abril, José do
Pinho Faustino.

Por portaria de 9 de junho foi mandado addir, em com-
missão, á repartição fiscal do Eio Grande e no mesmo logar
de escrivão que exercia nesta extincta mesa de rendas do
Norte, o cidadão Adolpho Gonçalves da Silva.

Também por portaria da mesma data foi mandado servir,

em commissão, nesta colíectoria, como escrivão da mesma, o
conferente da mesa de rendas do Eio Grande Affonso da
Silva Cardoso.

De S.João de CAMAQUAM(em 1908)—Por titulo de 19 de no-
vembro foi nomeado Ildefonso Pereira para o logar de es-

crivão.

Por portaria de 28 de dezembro foi nomeado João Pereira
Pinheiro para o logar de guarda.

jVo 1" semestre cio corrente exercício
Por portaria de 13 de fevereiro tornou-se sem effeito a

nomeação de Ildefonso Pereira para o logar de escrivão, por
não haver prestado a respectiva fiança no prazo regulamen-
tar; tendo sido nomeado, em substituição, por titulo daquella
mesma data, Arthur Maraninchi.

De São Sepé—Durante oanno de 1908 não houve alteração

no pessoal desta colíectoria.

IVo 1" semestre cio corrente exercício

Por titulo de 29 de janeiro foi nomeado Octaviano Peres
para o logar de guarda.

De S. Francisco de Paula de Cima da Serra (em 1908)—
Por titulo de 9 de janeiro foi nomeado Luiz Carlos de Andra-
de para o logar de escrivão.

Por titulo de 29 de dezembro foi nomeado João Borges
Pereira para o logar de guarda.

—Nò 1° semestre do corrente exercício não houve altera-

ção no pessoal.

Da Soledade—Durante o anno de 1908 não houve alte-

ração alguma no pessoal desta colíectoria.
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lN"o 1» semestre cio eoi-rente exevcieio

Por titulo de 11 de fevereiro foi nomeado Jacques Costa
para o logar de guarda.

De Santo Amaro—Durante o anno de 1908 não houve
alteração alguma no pessoal desta collectoria.

3Vo 1° semesti-e do corrente exercício
Por titulo de 14 de janeiro foi nomeado Camillo de Paula

Pereira para o logar de guarda, nomeação esta que se tornou
sem effeito por portaria de 29 do mesmo mez. Em substitu-
ição foi nomeado, por titulo também de 29 de janeiro, Thomaz
Pereira Mercio.

Por titulo de 4 de fevereiro foi nomeado Alvaro Baptista
da Costa para effectivãmente exercer o cargo de escrivão.

De São Luiz Gonzaga (em 1908) — Por titulo de 24 de
abril foi nomeado Pedro do Canto Filho para o logar de
guarda.

IVo 1° semestre cio coi-rente exercido
Por titulo de 17 de maio foi nomeado Lindolpho Gonçal-

ves de Oliveira para o logar de escrivão, em substituição de
Guilherme Fernandes dos Santos, que foi exonerado.

De São Francisco de Assis (em 1908)—Por titulo de 11
de abril foi nomeado Manoel de Azevedo Lima para o logar
de guarda, do qual foi exonerado por portaria de 5 de se-

tembro. Em substituição foi nomeado, por titulo da mesma
data, Basilio Ramos Sobrinho, sendo também exonerado, a

pedido, por portaria de 14 de novembro.
!N"o 1° semestre cio corrente exercício

Por titulo de 27 de janeiro foi nomeado Possidonio Bicca
para o logar de guarda.

Por titulo de 5 de abril foi nomeado Januário Baptista
Tubino para, effectivamente, exercer o logar de escrivão.

De São Leopoldo (em 1908) — Por titulo de 2 de abril

foi nomeado Sebastião Barreto Leite para o logar de guarda.
— No 1° semestre do corrente exercício não houve alte-

ração no pessoal.

De Santa Maria (em 1908) — Por titulo de 30 de março
foi nomeado Acylino de Oliveira para o logar de guarda.

— No 1" semestre do corrente exercício não houve alte-

ração no pessoal.

De São João do Montenegro (em 1908) — Por titulo de-
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6 de abril foi nomeado Manoel Carlos Rios e Silva para o
logar de guarda.

— No 1° semestre do corrente exercicio não houve altera-

ção no pessoal.

De Santo Antonio da Patrulha — Durante o anno de
1908 não houve alteração alguma no pessoal desta collectoria.

JVo 1" semestre cio eorrente exercieio

Por titulo de 15 de janeiro foi nomeado Candido Luiz Soa-
res para o logar de guarda.

De São Sebastião do Cahy (em 1908) — Por titulo de 2

de abril foi nomeado Antonio Fonseca para o logar de guarda.
IVo 1° semestre, do coi^rente exercício

Por portaria de 12 de junho foi exonerado Antonio Fon-
seca do logar de guarda e nomeado, em substituição, por titu-

lo de 14 do mesmo mez, Nicanor Berualdo da Luz.

De São Jeronymo (em 1908) — Por titulo de 17 de feve-
reiro foi nomeado Affonso de Lemos Pinto para o logar de es-

crivão.
]Vo 1" semestre <io corrente exercicio

Por titulo de 29 de janeiro foi nomeado José Antonio Luiz
para o logar de guarda.

De Santa Cruz (em 1908) — Por titulo de 4 de abril foi

nomeado Ignacio Urbano Pimenta para o logar de guarda.

— No 1" semestre do corrente exercicio não houve alte-

ração no pessoal.

De Santo Angelo (em 1908)—Por titulo de 3 de feverei-

ro foi nomeado Lucidio Rodrigues para o logar de escrivão.

Por titulo de 14 de setembro foi nomeado Domênico Car-
valho para o logar de guarda.

IVo 1° semestre do corrente exercicio

Por titulo de 18 de junho foi nomeado Zeferino Silva Mon-
teiro para guarda fiscal no porto do Lucena, á margem do
Uruguay.

De Santiago do Boqueirão (em 1908) -Por titulo de 30
de março foi nomeado Pedro Moreira para o logar de guarda,
do qual foi exonerado por portaria de 6 de julho. Em sub-
stituição foi nomeado, por titulo de 18 do mesmo mez, Damas-
ceno Brum, do qual foi também exonerado por portaria de 9
de outubro.
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Por portaria de 10 de novembro foi nomeado Manoel Cas-

tilho Sobrinho para o referido logar.

]Vo 1° semestx-e do coi-rcnte excreicio

Por titulo de 22 de abril foi nomeado Candido Nunes Viei-
ra para o logar, vago, de coUector, nomeação esta que foi de-
clarada sem effeito por portaria de 6 de maio. Por titulo da
mesma data foi nomeado para o referido cargo Joaquim
Eamos.

^

Por portaria também de 6 de maio foi exonerado, a pedi-
do, José Maria Schneider do logar de escrivão e nomeado, em
substituição, por titulo de 14 do referido mez, Franklin Fran-
cisco Funch.

De São Lourenço—Quer no anno de 1908 como no 1" se-
mestre do corrente exercício, alteração alguma houve no pes-
soal desta collectoria.

De São Gabriel (em 1908) — Por titulo de 13 de junho
foi nomeado Camillo de Souza Sobrinho para o logar de es-
crivão.

Por titulo de 5 de setembro foi nomeado Hilário Lopes Fi-
lho para o logar de guarda.

IS"o 1° semestre <lo corrente exercício

Por portaria de 11 de janeiro foi declarada sem effeito

a nomeação de Camillo de Souza Sobrinho para o logar de
escrivão e nomeado, em substituição, por titulo de 26 do mes-
mo mez, Harry Ernesto Rocktt. Também foi declarada sem
effeito esta nomeação, por portaria de 18 de março; sendo no-
meado para o alludido cargo, por titulo de egual data, o cida-

dão Arthur Nunes, o qual, por não ter prestado a respectiva
fiança no prazo regulamentar, foi substituído por Octaviano
Brandão, nomeado por titulo de 18 de maio.

Por portaria de 4 de fevereiro foi exonerado, a pedido,
Pedro dos Santos Petinga do logar de collector e nomeado, em
substituição, por titulo da mesma data, Cantídio Patrício de
Azambuja.

De São Vicente (em 1908) — Por titulo de 1° de maio foi

nomeado Carlos Augusto de Lemos Pinto para o logar de es-

crivão.

]Vo 1° semestre <io corrente exercício

Por titulo de 11 de janeiro foi nomeado Olyntho Victori-

no Prates Filho para o logar de guarda.
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Do Triumpho — Durante o anno de 1908 não houve alte-

ração alguma no pessoal desta collectoria.

]N"o 1° seiíiesti-e do con-ente exei'Cicio

Por titulo de 14 de janeiro foi nomeado José Luiz de
Freitas para o logar de guarda.

Da Taquara (em 1908) — Por titulo de 13 de abril foi no-
meado Carlos Luiz Lahn para o logar de guarda.

— No 1° semestre do corrente exercício não houve altera-

ção no pessoal.

De Torres—Durante o anno de 1908 não houve alteração
alguma no pessoal desta collectoria.

IVo 1° semestre cio corrente exercício
Por titulo de 14 de janeiro foi nomeado Manoel Teixeira

da Rosa para o logar de guarda.

De Taquary (em 1908) — Por titulo de 28 de dezembro
foi nomeado Amaro José Pereira para o logar de guarda.

jVo 1° semestre cio corrente exercício

Por portaria de 5 de abril foi exonerado, a pedido, Luiz
Candido Velloso do logar de collector e nomeado, em substi-

tuição, por titulo de 22 do mesmo mez, o escrivão Albertino
Saraiva da Fonseca.

Para exei'cer o cargo de escrivão foi nomeado, por titulo

também de 22 de abril, o cidadão Leonel Theodorico Alvim.

De Viamão (em 1908) — Por titulo de 7 de abril foi nomea-
do Francisco da Silva Gularte para o logar de guarda.

— No 1° semestre do corrente exercício não houve altera-

ção no pessoal.

De Venâncio Ayres (em 1908)— Por titulo de 3 de abril

foi nomeado José Luiz de Carvalho Nobre para o logar de
guarda.

— No 1° semestre do corrente exercício não houve altera-

ção no pessoal.

Da Vaccaria (em 1908)—Por titulo de 20 de abril foi no-
meado Luiz Cavalcanti para o logar de guarda, e removido,
por portaria de 7 de agosto, para exercer as mesmas funcções
Tia collectoria de Juho de Castílhos.

Por portaria de 30 de maio foi nomeado Theodoro dos San-
tos Camargo para o logar de collector.

Por titulo de 7 de agosto foi nomeado Luiz Antonio da Pai-

xão para o logar de guarda.
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IVo 1° setiiosti-e cio eoi-i-ente excreieio

Por portaria de 15 de março foi removido o escrivão Djal-
ma Selistre para exercer as mesmas funcções na collectoria de
Nonohay e, para substituil-o nesta estação fiscal, foi removido,
por portaria de egual data, o escrivão da collectoria de Julio
de Oastilhos, Antonio Teixeira do Amaral.

DESPACHAXTES

Durante o anno de 1908 deram-se as seguintes altera-

ções :

Por titulo de 4 de abril foi nomeado Miguel Caceres pa-
ra despachante da mesa de rendas de Sant'Anna do Livra-
mento.

Idem de 6 de julho idem Alfredo de Lemos Pinto para
despachante da mesa de rendas desta capital.

Por portaria de 23 de julho foi exonerado, a pedido, Má-
rio Niemeyer do logar de despachante da mesa de rondas de
São Borja.

Idem de 12 de agosto, idem idem Décio Brazil Guedes do
logar de despachante da referida mesa, e nomeado, por titulo

de 18 do mesmo mez, o cidadão Genaro Bejarano.
— No 1° semestre do corrente anno não occorreu altera-

ção alguma.

PROCURADORES ESPECÍAES DA FAZEi\'í>A

Por decreto n. 1273 de 20 de fevereiro de 1908 foram ex-

tinctos os logares de procuradores especiaes da Fazenda,
creados pelo de n. 758 de 17 de novembro de 1904 e alterado

pelo de n. 804 de 21 de março de 1905.

Como consequência, foram dispensados todos os funcciona-

rios que exerciam ditos cargos.

FÍSCALISAÇAO DO IMPOSTO DA LEiVHA

Por titulo de 24 de janeiro foi nomeado Antonio Pedro Ca-

minha para exercer as funcções de inspector fiscal deste im-

posto, no município da capital,

TSTo 1° soiixestre do con-ente exercício

Por acto do dr. Secretario da Fazenda, de 11 de janeiro,

foram dispensados os cidadãos Dionysio Porto e Antonio Pedro

Caminha dos logares de inspectores fiscaes do referido im-

posto, creados por decretos ns. 845 de 15 dezembro de 1905 e
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1.258 de 24 de janeiro de 1908, em virtude da lei do orça-

mento do corrente exercido não consignar verba para paga-
mento dos respectivos vencimentos.

LXSPECTORES FISCAES DA FAZENDA

Por decreto n. 1.448 de 12 de março de 1909 foram areados
dois logares de inspectores fiscaes da fazenda.

Para exercel-os foram nomeados os seguintes cidadãos :

Dionysio Porto, por titulo de 18 do mesmo mez de março, e

Antonio Antunes de Araujo, por titulo de egual data.

Esta nomeação ficou, porém, sem effeito, por não ter sido
acceita ; tendo sido nomeado, em substituição, por titulo de 17
de abril, Fernando Kersting Filho.

LICENÇAS

Durante o anno de 1908 foram concedidas as seguintes

:

Ao S° official do Thesouro, Oswaldo Fernandes Vergara,
um mez, para tratar da saúde, em 4 de janeiro de 1908.

Ao 4° dito Waldomiro Fialho, 60 dias, para idêntico fim,

em 20 do mesmo mez.
Ao conferente da mesa de rendas de Itaquy, Fructuoso

da Cunha Silveira, 3 mezes, idem, idem.
Ao escripturario da mesa de rendas de Pelotas, Enéas Gon-

zaga Moreira, 60 dias, idem, idem, em 22.

Ao 1
' official do Thesouro, Firmino José Rodrigues, 3 mezes,

idem, idem, em 24.

Ao administrador da mesa de rendas de Livramento, Me-
sofante Gomes, 30 dias, para tratar de interesses, em 28.

Ao escrivão da collectoria de Viamão, Honorio de Vas-
concellos Ferreira, 30 dias, para tratar da saúde, em 6 de fe-

A^ereiro.

Ao escripturario da mesa de rendas da capital, Fran-
cisco José Pessoa de Andrade, 30 dias, idem, em 17 do mes-
mo mez.

Ao escrivão da collectoria de Bento Gonçalves, Lourenço
Rosa de Carvalho, 15 dias, idem, idem.

A' Companhia Mutualidade, para a venda de estampilhas
do sello estadual, em 14 de março.

A Candido Pacheco Júnior, idem, idem, idem, em 19 da
mesmo mez.

Ao conferente da mesa de rendas do Rio Grande, Oct)avio

Teixeira de Mello, 15 dias para tratar da saúde, em 4 de abril'

Ao 4° official do Thesouro, Oscar Pedro Rothfuchs, 2 me-
zes, idem, em 6 do mesmo mez.
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Ao 2° official do Thesouro, Zeferino Antonio de Souza Bra-
sil, 2 mezes, idem, em 14 também de abril.

Ao conferente da mesa de rendas de Uruguayana, Nestor
de Almeida Valença, 2 mezes, para tratar da saúde, em 27 de
maio

Ao escrivão da collectoria das Dôres de Camaquam, Anto-
nio Nogueira Barbosa, 60 dias, para o mesmo fim, em 30 do di-
to mez.

Ao escrivão da mesa de rendas do Eio Grande, Othelo Fer-
reira da Silva, 6 mezes, idem, em 23 de junho.

Ao escripturario da mesa de rendas de Pelotas, Francisco de
Paula Pires, 60 dias, idem, idem, em 3 de julho.

Ao escrivíio da collectoria da Encruzilhada, Deocleciano
Augusto de Borba, 30 dias, idem, em 22 do mesmo mez.

Ao escrivão da collectoria da Soledade, Roberto Gabriel da
Fontoura, 3 mezes, em prorogação, em 27.

Ao escrivão da collectoria de S. João de Camaquam, Octa-
ciho Schumacher, 60 dias, para tratar da saúde, em 13 de
agosto.

Ao escripturario da mesa de rendas de Jaguarão, Fran-
cizco Gonçalves da Silva, 4 mezes, idem, em 20 do mesmo mez.

Ao collector de Viamão, Antonio Campos d'Avila, 3 mezes,
idem, em 16 de setembro.

Ao escrivão da collectoria de S. João de Camaquam, Octa-
cilio Schumacker, 90 dias, em prorogação, em 6 de outubro.

Ao dito de D. Pedrito, Serafim José da Costa Sobrinho, 15
dias, para tratar de interesses, idem, idem.

Ao administrador da mesa de rendas de Uruguayana, Fe-
lisberto Machado Leão, 30 dias, para tratar da saúde, em 21 do
mesmo mez.

Ao collector da Cruz Alta, João Baptista da Silva Lima, 30
dias, para o mesmo fim, em 23.

Ao escrivão da mesa de rendas de Quarahy, João Antonio
Dias, 15 dias, idem, na mesma data.

Ao dito da collectoria de S. Leopoldo, Israel Rodrigues Fis-

cher, 3 mezes, idem, idem, idem.

Ao collector de Bento Gonçalves, Adolpho Amaral Lisboa,

um mez, para tratar de interesses, em 4 de novembro.
Ao escrivão da collectoria da Soledade, Roberto Gabriel da

Fontoura, 3" mezes, em prorogação, na mesma data.

Ao administrador da mesa de rendas de Jaguarão, Hilário

Teixeira de Mello, 3 mezes, para o mesmo fim, idem, idem.

Ao . collector do Herval, José Cesário da Silva, 30 dias, idem,

idem, em 5.

Ao 4° official do Thesouro, José Innocencio Camara, um
mez, para tratar da saúde, na mesma data.
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Ao collector de Arroio Grande, Eduardo Dumont, 15 dias,

para tratar de interesses, em 9 também de novembro.
Ao correio do Thesouro João Candido Soares de Menezes,

3 mezes, para tratar da saúde, em 17.

Ao escrivão da collectoria de Nonoiíay, Lourival Hausen,
90 dias, idem, em 10 de dezembro.

Ao dito da Lagoa Vermelha, Trajano Moraes Kibeiro, 30
dias, para tratar de interesses, em 11 do mesmo mez.

Ao administrador da mesa de rendas do Livramento, Meso-
fante José Gomes, 15 dias, para tratar da saúde, na mesma data.

Ao 1° official do Tliesouro, Firmino José Rodrigues, 3 me-
zes, idem, em 12.

Ao escrivão da collectoria de Bento Gonçalves, Américo
Ungaretti, 10 dias, para tratar de interesses, em 22.

Ao fiel da mesa de rendas da capital, Octacilio Barbedo,
2 mezes, para tratar da saúde, na mesma data.

A Galvão Alvares de Abreu, para a venda de estampilhas
do sello estadual, em 23 (*).

Ao director geral do Thesouro, Francisco Julio Furtado,
2 mezes, para tratar da saúde, em 28 de dezembro.

Ao conferente-mór da mesa de rendas da capital, Lucio
Ferreira Soares, 30 dias, idem, em 26.

Ao conferente da mesa de rendas de S. José do Norte^
Octávio da Silva Peixoto, 60 dias, idem, na mesma data.

]Vo 1° semestre cio coi-rente exercício

A Claudiano Moura foi concedida licença para a venda de
estampilhas do sello estadual, em 4 de janeiro.

Ao conferente da mesa de rendas de Uruguayana, Gui-
lherme Febronio de Oliveira, foram concedidos dois mezes de
licença, para tratamento da saúde, na mesma data.

Ao administrador da mesa de rendas de S. José do Norte,
Raul de Miranda Pereira, idem 90 dias, idem, idem em 11 do
referido mez.

Ao escrivão da collectoria de Viamão, Honorio de Vascon-
cellos Ferreira, idem dois mezes, idem, idem, em 26.

Ao administrador da mesa de rendas do Livramento, Mezo-
fante Gomes, idem 30 dias, em prorogação de licença anterior,

idem, idem, na mesma data.

{") Esta licença foi cassada por portaria de 3 de junho de 1909, por
haver-se verificado não estar^ o peticionário quite com a Fazenda do
Estado.
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Ao escrivão da mesa de rendas de Pelotas, Tlioraaz Fran-

cisco da Costa, foram concedidos tres mezes de licença, para
tratamento da saúde, em 28 do referido mez de janeiro.

Prorogada por mais tres mezes, em 4 de maio.
Ao 3° official do Tliesouro, Mário Pereira Dias de Castro,

idem 60 dias, idem idem, também em 28 de janeiro.
Ao collector de Taquary, Luiz Candido Vellozo, idem 60

dias, idem idem, em 1° de fevereiro.
Ao procurador fiscal da Fazenda, dr. Olavo Franco de Go-

doy, 60 dias, idem idem, em 6 do mesmo mez.
Ao porteiro-continuo da mesa de rendas do Livramento,

Venâncio Leite, idem tres mezes, idem, idem, em 8.

Ao collector de Kio Pardo, Rodrigo José de Figueiredo
Neves, idem, 15 dias, idem idem, em 9. Prorogada por mais
60 dias, em 5 de março.

Ao escrivão da collectoria de Bento Gonçalves, Américo
Ungaretíi, idem 30 dias, para tratar de seus interesses, também
em 9 de fevereiro.

Ao Correio do Thesouro, João Candido Soares dc Mene-
zes, idem tres mezes, para tratar da saúde, em 18 do referido
mez. Prorogada por mais tres mezes, em 18 de maio.

Ao conferente da extincta mesa de rendas de S. José do Norte,
addido á do Rio Grande, Emilio de Miranda Pereira, idem, tres

mezes, idem idem, em 23 de fevereiro.

Ao conferente-mór da mesa de rendas do Livramento,
José Ribeiro Severo, idem quatro mezes, para tratar da saúde
de sua familia, na mesma data acima.

Ao conferente da mesa de rendas, desta capital, Luiz
Gonzaga Ribeiro, idem 30 dias, para tratar de sua saúde, em
10 de março.

Ao porteiro do Thesouro, Tertuliano Turibio de Carvalho,
idem dois mezes, idem idem, em 11 do mesmo mez.

Ao escrivão da mesa de rendas de S. Borja, Estanislau
Wernes de Palma, idem 30 dias, idem idem, em 15.

Ao conferente da mesa de rendas de Quarahy, Apparicio
Martins de Souza, foram concedidos 60 dias de licença, para
tratar de saúde, em 30 do referido mez.

Ao escrivão da collectoria de S. Sebastião de Cahy, Ja-

cintho Raymundo da Silva, idem 30 dias, idem idem, na mesma
data acima.

Ao conferente da mesa de rendas de Bagé, Octávio Tei-

xeira de Mello, idem 90 dias, idem, idem, em 10 de abril.

Ao conferente da mesa de rendas de Quarahy, addido á

de Itaquy, Hercilio Ignacio Domingues, idem 30 dias, idem

idem, em 22 do mesmo mez. Prorogada por mais 15 dias, para

tratar de interesses, em 2 de junho e ainda por mais tres mezes,

para tratar da saúde, em 21 mesmo mez.
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Ao escrivão da collectoria da Soledade, Gabriel da Fon-

toura, idem dois mezes, para tratar de interesses, em 1« de
maio.

Ao escrivão da collectoria da Lagôa Vermelha, Trajano
Moraes Ribeiro, idem 30 dias, para o mesmo fim, em 4 do
dito mez.

A Ferreira de Almeida & Comp. foi concedida licença
para a venda de estampilhas do sello estadual, na mesma
data acima.

Ao escrivão da collectoria de S. José do Norte, Adolpho
Gonçalves da Silva, foram concedidos 90 dias de licença, para
tratamento da saúde, também em 4 de maio.

Ao administrador da mesa de rendas de Quarahy, João
Baptista Tubino, idem tres mezes, idem idem, em 14.

Ao escripturario da mesa de rendas do Rio Grande, Ho-
norato Marques Vaz de Carvalho, idem tres mezes, idem
idem, em 22.

Ao conferente da mesa de rendas do Livramento, Alfre-

do Reis, idem 20 dias, idem idem, na mesma data acima. Pro-
rogada por mais 20 dias, para tratar de interesses, em 23 de
junho.

Ao administrador da mesa de rendas de Jaguarão, Hi-
lário Teixeira de Mello foram concedidos tres mezes de licen-

ça para tratar da saúde, em 31 também de maio.
Ao escrivão da mesma mesa de rendas, Eleutherio Redusino

Vaz, idem também tres mezes, para idêntico fim, na referida data.

Ao escrivão da mesa de rendas do Livramento, Marcos
de Miranda Andrade, idem 90 dias, idem idem, em 5 de
junJio.

Ao collector da Lagôa Vermelha, João Soares de Barros,
idem 90 dias, para tratar de interesses, em 16 do mesmo mez.

DECUETOS E ACTOS

Durante o anno de 1908 foram lavrados nesta 1^ directo-

ria os seguintes Decretos e Actos do Governo do Estado.
Decreto n.l243 de 7 de janeiro, dando instrucções para exe-

cução da lei do orçamento no exercício de 1908.

Decreto n. 1258 de 24 do mesmo mez, creando o logar de
inspector fiscal do imposto sobre lenha no município desta
capital.

Decreto n. 1265 de 29 também de janeiro, dando instru-

cções para o lançamento do imposto de industrias e profissões,

reformando a tabeliã que baixou com o Decreto de 14 de ja-

neiro de 1893 e alterando disposições do referido decreto e

dos decretos de 7 do janeiro de 1903 e de 23 de dezembro
de 1905.

"

,
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Decreto n. 1268 A de 8 de fevereiro, regulando o direito

a passagens por conta do Estado e sua concessão.
Decreto n. 1271 de 14 do mesmo mez, abi-indo um credito

extraordinário da quantia de 1.2()í):0n0$()00 para occorrer ás
despezas autorisadas pela lei do orçamento no exercício de
1908 com diversos serviços.

Decreto n. 1273 de 20 também de fevereiro, regulando e al-

terando, em parte, o processo para a cobrança da divida acti-
va do Estado.

Decreto n. 1285 de 19 de março, alterando a tabeliã annexa
ao regulamento promulgado pelo decreto n 551 de 6 de de-
zembro de 1902—Transmissão de propriedade.—

Decreto n. 1292 de 24 do mesmo mez, regulando os depó-
sitos judiciaes de dinheiros e outros valores.

Acto n. 7 de 27 também de março, creando guardas fiscaes
em diversas localidades do Estado.

Acto n. 8 de 10 de abril, creando um logar de guarda
na collectoria de Caxias.

Acto n. 10 de 18 do mesmo mez, creando um logar de
guarda na collectoria da Vaccaria

Decreto n. 1313 de 19 de maio, concedendo aposentadoria
a Francisco José Pessoa de Andrade, no cargo de escripturario
da mesa de rendas desta capifal.

Decreto n. 1314 da mesma data, modificando, na parte re-
lativa a fianças e cauções, o decreto n. 1081 de 23 do abril de
1907 e o decreto n. 1234 de 31 de dezembro do mesmo anno.

Acto n. 12 A de 23 também de maio, creando um logar
de guarda na collectoria de Julio Castilhos.

Acto n. 15 de 8 de junho, creando um logar de guarda na
collectoria de Rio Pardo.

Decreto n. 1361 de 10 de agosto, prorogando o praso do
art. 2" do decreto n. 1273 de 20 de fevereiro de 1908.

Decreto n. 1362 da mesma data, abrindo ;um credito espe-

cial de 1:013^333 para occorrer á despeza, no exercício de 1908,

com a creação do logar de amanuense da Escola Complemen-
tar, creado por decreto n. 1345 de 27 de julho de 1908.

Decreto n. 1363 ainda da mesma data, abrindo um credito

especial de 92:500$000, para occorrer ás despezas com a acqui-

sição do prédio e terreno dos herdeiros do coronel João Pinto

da Fonseca Guimarães, situados á praça Marechal Deodoro e

outro.

Decreto n. 1364, de 13 também de agosto, mandaiído abo-

nar ao director da ò"" directoria do Thesòúro, Joaquim Alves
Torres, a gratificação especial da 4=^ parte de seus vencimentos.

Decreto n. 1365 da mesma data, mandando abonar ao 1°

official do Thesouro, João Carlos de Barros a gratificação es-

pecial da 4^ parte de seus vencimentos.
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Decreto n. 1369 de 24 ainda do referido mez, abrindo um
credito especial de 51:261 $825, para occorrer âs despezas com
a acquisição de um prédio situado á rua Coronel Fernando Ma-
chado, dois terrenos á praga Marechal Deodoro e terras de
Carlos Schaefer.

Acto n. 17de 9 de setembro, creando um logar de guarda
na collectoria de Santo Angelo.

Decreto n. 1373 de 19 do mesmo mez, instituindo o cofre de
orphãos.

Decreto n. 1375 de 25 também de setembro, concedendo apo-
sentadoria a Vicente Pereira Leitão no cargo de conferente da
mesa de rendas desta capital.

Decreto n. 1376 de 14 de outubro, equiparando os fieis de
thesoureiro aos outros funccionarios públicos e determinando o
valor das respectivas fianças.

Decretou. 1377 da mesma data, determinando o valor das
fianças dos despachantes das mesas de rendas.

Decreto n. 1382 de 29 também de outubro, modificando o
Decreto n. 1152 de 29 de julho de 1907 sobre a cobrança da taxa
de heranças e legados.

Decreto n. 1388 de 17 de novembro, abrindo um credito ex-

traordinário, da importância de 20:0001000, para a construcção
do edifício da Faculdade de Direito.

Decretou. 1389 de 18 do mesmo mez,prorogando o prazo do
art. 2° do Decreto n. 1314 de 19 de maio de 1908.

Decreto n. 1402 de 16 de dezembro, mandando observar, no
exercício de 1909, por conta da respectiva lei do orçamento, a
despeza com as differentes rubricas a cargo da Secretaria da
Fazenda.

Acto n. 20 de 26 do mesmo mez, creando logares de guar-
das em diversas collectorias.

Decreto n. 1408 de 26 também de dezembro, dando instru-

cções para execução da lei do orçamento no exercido de
1909.

Decreto n. 1409 de 30 do referido mez, abrindo um credito
especial da importância de Rs. 69:261$825, para occorrer a diver-

sas despezas com a compra de terrenos nesta capital.

]Vo 1' semestre <io corrente exercício

Decreto n. 1417 de 4 de janeiro, mandando executar o re-

gulamonto para a arrecadaçãodo imposto de industrias e profis-

sões, expedido na mesma data.
Decreto' n. 1446 de 10 de m-arço, prorogando, até ao dia 15

cie abril de 1909, o prazo para o lançamento do imposto terri-

torial.

Decreto n. 1448 de 12 do mesmo mez, creando dois logares
de inspectores fiscaes da Fazenda do Estado.
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Decreto n, 1463 de 17 de abril, abrindo ura credito espe-
cial de 20:000S000, para auxilio da consti-ucção do edifício da
Faculdade de Direito.

Decreto n. 1464 de 23 do mesmo mez, aposentando o escrivão
da mesa de rendas da cidade do Rio Grande, Othelo Ferreira
da Silva,

Decreto n. 1467 de 27, também de abril, abrindo um credi-
to especial de Rs. 10:00()$.000, para auxilio ao Instituto Gym-
nasial Julio de CashV/ios, nesta capital.

Decreto n. 1468 da mesma data, abrindo um credito de Rs.
8:3341000, para auxilio ,á escola de agricultura a fundar-se na
estação da linha férrea em Canoas pelo Superior dos Irmãos
das Escolas Christãs.

Decreto n. 1469, ainda da mesma data, abrindo um credito
especial de Rs. 41:6668000, para auxilio á escola pratica de agri-
cultura a fundar-se em S. Jeronymo pelo Centro Económico.

Decreto n. 1470 de 28 de abril, aposentando o director da 1»

Directoria do Thesouro, Francisco Ferreira Gomes.
Decreto n. 1471 de 29 do mesmo mez, abrindo um credito de

2:000$000, para auxilio á Academia do Commercio de Pelotas.

Decreto n. 1472, ainda do mesmo mez, abrindo um credito

de 20:000$000, para auxilio do Lyceu Rio-grandense de Agro-
nomia e Veterinária de Pelotas.

Acto n. 9 de 25 de maio, supprimindo um dos logares de
guarda da collectoria de Dores de Camaquam, localisado nos
Tapes, e creando o mesmo logar na collectoria de Santo Angelo,
localisado no porto do Lucena, á margem do Uruguay.

Decreto n. 1489 de 19 de junho, dando instrucções para a lo-

tação e cobrança do imposto de consumo sobre cerveja, gazosa,

aguas mineraes, bebidas alcoólicas, biltz, etc.

CONCLUSÃO

— Eis, Sr. Director Geral, descriptos circumstanciadamente

os serviços affectos a esta l'' directoria, nos períodos a que, no
começo, me referi.

Apresentando-vos, com a presteza exigida, esta exposição

necessária á confecção do vosso relatório, é possível que algumas
lacunas occorressem, attento não só ao grande movimento de

expediente havido ultimamente neste departamento do Thesou-

ro, è a que forçosamente tinha de attender, como e mui princi-

palmente pelas difficuldades com que lutei para levar a bom
termo, com a imprescindível regularidade e exactidão,—um tra-

balho de semelhante natureza.
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Não obstante, posso assegurar-vos haver-me esforçado por
desempenhar do melhor modo a |tarefa que me foi commettida,
confiando, todavia, que a vossa benevolência relevará, pelos
motivos supracitados, alguma falha que, por acaso, aqui fôr
notada.

Se de alguns outros esclarecimentos necessitardes, serei so-

licito em prestar-vos.

Saúde e fraternidade.

Director.
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pirectoria do ^hesouzo do '^siado, em Juor-

io ^legr^e, de ^unl^o de íG)@0).

Sr. Director Geral

No quadro annexo, que submetto á vossa apreciação, en-
contrareis enumerados os trabalhos que estiveram a cargo
desta directoria durante o exercício de 1908 e primeiro semes-
tre do anno corrente.

Na sua execução surgiram as mesmas difficuldades apon-
tadas em meu relatório anterior relativo ao exercício de 1907,
as quaes, infelizmente, ainda perduram, oriundas da deficiência
do pessoal. Devido, porém, ao concurso efficaz dos funcciona-
rios que actualmente servem nesta directoria, as varias attri-

buições que lhe competem, por força do artigo 31 e §§ do re-

gulamento do Thesouro, têm sido desempenhadas com regulari-
dade, de accôrdo com as necessidades do serviço publico.

O novo livro — tombo — dos próprios estaduaes já está

devidamente escripturado, tendo sido para elle transferidos
todos os tombamentos então existentes no Thesouro. E' de
lamentar que não se tenha ainda conseguido organisar um
quadro completo dos bens que constituem o património priva-

do do Estado, podendo, todavia, assegurar-vos que esse servi-

ço está muito melhorado. Constam já do livro respectivo, escri-

pturados, 132 registros. E, si se attender ás medidas postas
em pratica pela Secretaria da Fazenda para obtenção de docu-
mentos que tornem conhecidos no Thesouro todos os bens que
constituem aquelle património, ter-se-á em breve o registro com-
pleto dos próprios estaduaes.

Foi affecta a esta directoria, por designação vossa, a escri-

pturação relativa ao deposito de bens de orphãos e interdictos,

cujo cofre foi instituído recentemente pelo decreto n. 1373 de 19

de Setembro de 1908. Esse serviço e o da divida passiva do Es-

tado estão a cargo do 2" official sr. Alcides Antunes da Cunha,

que lhes dá cabal desempenho, comquanto devessem, para sua

execução, ser distribuídos a dous ou a tres funccíonaríos.

O quadro junto vos dá demonstração exacta da dívida pas-
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siva [do Estado em 30 de Abril do anno corrente. A seu res"

peito abstenho-me, entretanto, de fazer quaesquer considera-
ções, que reputo escusadas. Pois, delia vos occupareis, por cer-

to, com acostumada competência.

São estas as informações que julgo necessárias para a con-
fecção do vosso relatório. Si, porém, de outras carecerdes, serei

solicito em vol-as prestar.

Antonio Marinho Loureiro Chaves

Director



Sfilopse És trafeÉõs umhin pela 2' Dirgcíoriã durante o exer-

cicii ds liS e I' seinestre de 19

Pareceres sobre consultas e requerimentos 2.814
Minutas 2.814
Portarias ás Mesas de rendas 478
Minutas respectivas 478
Portarias ás Oollectorias 1.455
Minutas das mesmas . . : I.455
Portarias ao Thesoureiro 100
Minutas 100
Telegrammas expedidos 118
Minutas dos mesmos 118
Cálculos de taxa de heranças 215
Termos de fianças de responsáveis 105
Contractos 6
Tombamentos de próprios do Estado 40
Quadros de próprios do Estado 1

Inventários inscriptos 215
Testamentos registrados 44
Certidões negativas para inventários 182
Officios a diversos 75

Minutas dos mesmos 75

Officios, requerimentos e telegrammas protocolla-

dos ^ 2.932

Cargas de juros pagos 454
Bilhetes de juros expedidos 454
Termos de transferencias de apólices 32

Procurações registradas 61

Contas correntes de apólices (abertas) 40

Assentamentos na folha de pagamento de juros. . . 36

Idem na folha de operações de credito 31

Contas forrentes de depósitos 64

Contas correntes de dinheiros de responsáveis. . . 66

Assentamentos na folha de pagamento de juros de di-

nheiro de responsáveis 66
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Contas correntes de depósitos de orphãos e inter-

dictos ... 134
Assentamentos na folha de pagamento de juros de di-

nheiros de orphãos 96
Livros rubricados para a Directoria 3

2^ Directoria do Thesouro do Estado, em Porto Alegre,
30 de Junho de 1909.

Alcides Antunes da Cunha,

2° official.



Dívida do Estado em 30 de Abril de 1909

Papel

Apólices da Segurança publica e Estrada
da Taquara 5 % 770:00()S000

Idem do Cáes 6 Vo 659:000$000
Idem da Exposição e compra de terras . 6 °jo 272:500.S000
Idem do S. Gonçalo 6 % 144:90()S000
Idem da conversão de 1893 6 «/o 808:000s000
Idem dos empréstimos de 1905, 1906 e 1907 6 % 904:000S000
Idem do empréstimo de 1906 de 1:000$000. 6 °/o 200:000.S000
Idem do empréstimo de 1906 de 1.000.1000 . 7 "/o 1.850:000$(l00

Títulos de credito sem vencer juros . . . 50:550^000

5.658:9501000

Conta corrente, ordinária, com o Banco da
Província ao juro de 7 7o 852:626$290

Conta corrente, especial, com o Banco da
Província ao juro de 7 Ve, na forma
da escriptura de 18 de Dezembro de
1908 998:2881930

7.509:8158220

Ouro

JUROS DE 7 °/o

48 apólices do valor de 50 libras cada uma 2.400

495 « « « « 100 « « « 49.500

418 « « « « 200 « « « 83.600 135.500 £

Em 1908 foram resgatadas pelo Thesowro 2.560 libras ster-

línas e paga á «The Porto Alegre and New Hamburg Brazi-

lían Railway Company Limited», pelo Banco da Provinck, em.
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Londres, conforme contracto lavrado com o Governo do Esta-
do, em 18 de Dezembro de 1908, a importância de 62,000 libras

proveniente do resgate de 310 apólices do valor de 200 libras

cada uma.

A divida dessa natureza era, primitivamente, de 202.500

libras.

2^ Directoria do Thesouro do Estado, em Porto Alegre, 30
de Abril de 1907.

Alcides Antunes da Cunha,

2° official.
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"^^ôtado do ^io Qzande do ^ul — Pizecioria

Qeval do ^'hesouzo — 'pozto ^legze, 2 de

julho de í0<S0.-

Uma vez mais, para satisfação ao disposto no artigo 12 §
20 do Regulamento do Thesouro do Estado, venho dar-vos con-

ta dos trabalhos que passaram e foram executados pela 3=^

Directoria, no exercicio de 1908 e no 1° semestre do de 1909.

O seguinte quadro, na simplicidade de seus algarismos, vol-

os mostrará, em detalhe :

Ouatlro dos trabalhos da 8' Directoria, no exercício
de I9m e 1° semestre de 1909

Assentamentos diversos, abertos em folhas de paga-
mento ; 721

Idem trasladados das folhas 'de 1907 para 1908. . . 5.849

Actos registrados 62

Bilhetes de pagamento, extrahidos 10.002

Balancetes examinados 948

Cargas nas diversas «Caixas » 3.11o

Idem nas folhas de pagamento . 12,028

Contas diversas, examinadas, processadas e registra-

das 1.200

Contas correntes de sello abertas 160

Contas do convénio aduaneiro examinadas .... 630

Cálculos em folhas de pagamento . 1-815

Certidões passadas 35

Contas correntes de estampilhas abertas 268

Demonstrações de despezas no Thesouro 301

Documentos diversos, glosados e devolvidos .... 264

Exame e preparo de attestados 120

« « « « folhas de officiaes 84

« « « (( « de pessoal operário. . . 12

« « « « « de guardas e auxiliares do

convénio , . .
78
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Exame e preparo de folhas de ajudas de custo e di-

versas repartições . 411
Exame e preparo de relações de mostra e prets . . 216
Informações ao Dr. Secretario . 647
Minutas das mesmas 647
Notas transcriptas em folha de pagamento 14.960

Operações sobre estampilhas 149
Idem sobre taxa escolar 90
Portarias expedidas ás collectorias 1.753

Minutas das mesmas 1.753

Portarias ás mesas de rendas 548
Minutas das mesmas 548
Procurações registradas 1.300

Requerimentos informados 430
Telegrammas expedidos 252
Minutas dos mesmos . . . . • 252
Termos de abertura e encerramento em diversas Cai-

xas e folha de pagamento 7^
Relatório dos trabalhos da Directoria ...... ^

Todos os trabalhos de que é encarregada a 3=^ Directoria,
na forma regulamentar, acham-se em dia. E isso attribuo-o ao
constante empenho e á boa dedicação de meus auxiliares, máo
grado a sua exiguidade.

Com o complemento que se deu ao quadro dos funcciona-
rios deste Thesouro, penso manter sempre uma fiel execução
dos trabalhos que correm sob minha direcção.

Attendendo á impossibilidade, que tem havido até hoje, de
-ser creada a Directoria da Pag-adoria, do modo porque solicitei

em meu anterior relatório, lembro, então, a creação de mais um
fiel de thesoareiro.

Só, assim, creio é que se poderá corresponder satisfatoria-

mente ás exigências crescentes do serviço da thesouraria.

Ahi fica o que me occorre dizer, no cumprmento da citada
disposição regulamentar. Si, porém, aquelles dados foram escas-
sos, me achareis prompto para vos ministrar outros, que mais
vos esclareçam na confecção do Relatório, que deveis prestar
ao Exm". Sr. Dr. Secretario da Fazenda.

Saúde e Fraternidade.

Ao Illm°. Sr. Director Geral do Thesouro do Estado.

Casimiro da S. Rosa,

Director da 3» Directoria.
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4^' Pipectozia daè ^endaô e Pespezaè do ^he-
òouro do ^siado^ em ^ozto ^legze, 2(s de

Julho de íCjOG).

Sr. Director (íeral

Dando cuoiprimento ao que dispõe o art. 12 § 20 do Re-
gulamento n. 1081 de 23 de abril de 1907, venho apresentar-vos
o resultado dos trabalhos confeccionados por esta Directoria
no decorrer do exercício de 1908 e dados possíveis, quanto ao
1° semestre do exercício de 1909.

Apresento-vos a seguir o Balanço da Receita e Despeza des-
te Thesouro do exercício de 1908.

RECEITA Importância DESPEZA Importância

Receita dos ns. da Lei
Depósitos

12.701:1011896
405:156$681
39:011 $708
581:935$560

2.964 :023$600
91:3141245
26:6151979
52:756$322
3:233$062

10:000$000

515:3501003

Despeza das Tabeliãs
da Lei 10.828:916$230

Depósitos judiciaes
Deposites públicos
Operações de credito ..

Movimento de fundos..
Lettras a receber
Debito de exactores
Diversos valores
Emissão de estampi-

lhas escolares
Indemnisação de sup-

primentos

Despeza extraordinária
Créditos extraordiná-

rios

Credito especial

Depósitos
Depósitos judiciaes
Depósitos públicos
Operações de credito
Movimento de fundos..

Lettras a receber

134:738$941

2.235:0853627
6O:O0OS00O

13.258:740$798
360:210$691
4:2521153
55:702$270

2.498:306$746
105:514$245
4:699$985
54:470$700
1:000$000

17:675$000
362:0788638
312:858$00n

17.035:5091226

5.565 :528$569Saldo que passou do
exercício de 1907

17.390:499.1056

5.210:538$739

Créditos de exactores ..

Diversos valores
Estampilhas escolares
Supprimentos
Estampilhas communs

Saldo que passa para
0 exercício de 1909

22.601:0371795 22.601:0371795
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Explicação tio saldo que passou para o exercício
de 1909

Saldo

Idem

Idem

Idem

Idem
Idem
Idem
Idem
Saldo
Idem

da caixa do Estado

« de Depósitos

... de

( Em dinheiro.

( Era valores

Depósitos ( Em dinheiro.
judiciaes ( Era valores

<' « de Depósitos ( Em dinheiro.
públicos ( Em valores

« de Estampilhas
« de Estampilhas escolares
« « de Lettras a receber
« « de Diversos valores
em poder de exactores
a favor de exactores

2:478ÍJ028
228'319|678
456:4821722 684:8021400

56:8381525
115:8491890 172:688£415

56:362$146
469:871 $144 526:23'3$290

3.799:394$600'
32:3248320'
21:915$994!
5:510$414

472:633Í5804
152:452^696 320:1811108

5;565:528$569

Segue a receiía arrecadada, comparada com a que
foi ÍIxada na Lei ii. í>9 de de novembro de 1907

Denomina-
ção das ren-

das

Imposto sobre
géneros expor-
tados

Idem sobre agu-
ardente

Idem sobre he-
ranças e iega-

Orçaçada

Idem sobre ga-
do exportado..

Cobrança da di-

vida activa
Idem da divida
de colonos (ter-

ras)
Idem da divida
decolonos (au-
xílios)

Alugueis de pró-
prios do Es-
tado

Transmissão de
propriedade

Armazenagem e
renda do guin-
daste

2.750:000^000

535:000^000

560:000^000

50:000$000

220:000^000

70:000.1000

13:000$000

28:0Q0$000

1.300:000^000

48:0001000

5.574 :000$000

Arrecadada

Differcnças

Para mais

74:267!if504

78:402ÍS608

2.824:267$504

347:890^170

638:402^608

45:218$800

703:619^653

126:404í5856

11:4221750

22:827$100
"t

1.731 :772$915 431:772$915

7888308^ -

483:619!$653

56:404^856

6.452:614^664 1.124:467$536

Para menos

187:109^830

4:781$200

1:577$250

5:172$9G0

47:2118692

245:8528872.
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23

29

33

Denomina-
ção ílas ren-

das

Transporte.

Imposto de 200
rs. sobre gado
abatido

Idem sobre lo

terias

Idem sobre cer-
veja e gazosa
etc

Idem sobre in

dustriasepro
fissões

Idem de sello.

Taxa judiciaria
Tesegrapho
Imposto sobre

restituições

Venda deimmo-
veis

Multas
Eventuaes
Imposto do eáes
do Rio Gran-
de

Producto de lo-

terias

Imposto sobre
poules

Rendas das of-

ficinas da Ca-
sa de Correc-
ção

Imposto territo-

ria'

Taxa escolar
Imposto sobre

lenha
Idem de 2 "/o so-
bre vencimen-
tos

Receita especiaí
Taxa addicional
Indemnisação a
receberdes co-

fres federaes..

Taxa profissio-
nal

Orçada

5.574:0001000

110:000í$000

80:000.^000

90:000iê000

1.13O:0OOSOO0
370:000$000
300:000$000
50:000íg000

l:00t>$000

70:000$000
140:0008000
25:0001000

145:000!S000

75:0001000

8:000^000

20:000$000

1.550:000$000
450:000.15000

50:000$000

100:000^000
427:00035000
250:0001000

Arrecadada

DilFerenças

11.015:0001000

6.452:614$664

117:827$400

10:500^000

146:0711494

1.357:405,1317

403:819S762
316:541$696
72:14735244

1:5531856

29:239$178
219:0561039
134:172^465

4831085

000$000

2181292

9:25535000

1.581:397^197
539:51535519

95:76335971

:043S557
: 00035000

:813$516

90:66235644

12.701:10135896

Para mais

1.124:4678536

7:827-S400

56:071.S494

227:40535317
33:819$762
16:54135696

22:147$244

553;i;856

79:0561039
109:172.^465

26:483^085

2:2181292

31:397íS197
89:515$519

45:763.'§971

21:04355557

68:8131516

):GG235644

2.052:96035590

Para menos

366:85835694
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Dçnoininai^ão das rendas

Transporte

Depósitos
Deposites judiciaes
Depósitos publicos
Operações de credito
Movimento de íundos
Lettras a recebei
Debito de exactores
Diversos valores
Emissão de estampilhas escolares

Indemnisação de suppnmentos

Não está incluída na receita aqui demonslrada, a que foi

arrecadada e constante dos balancetes de S. Vicente dos me-
zes de janeiro e fevereiro de 1909 addicional do exercício de
1908, de S. Leopoldo ; do mez de fevereiro addiccional e La-
£;ôa Vermelha do mez de dezembro, tudo na importância de
18:200^525 réis. A receita destes balancetes vai ser levada ao
exercício de 1909, attendendo, achar-se já enííerrada a escriptu-

ração deste, quando satisfizeram as correcções exigidas por
este Thesouro.

Foi a seguinte a despeza effectuada no exercício de 1908,

comparada com a orçada nas tabeliãs da lei n. 59 de 22 de no-
A-embro de 1907

:

J\atiireza da
Orçada Effectuada

DIFFERENÇAS

despeza
Para mais Para menos

TITULO 1°

Uaica Assembléa dos
Representan-
tes ,

TITULO 2°

93:5103000 94:231^039 721 W39

Uaica Presidência do
Estado 51:040^000 53:558$337 2:518S337

144:550í?000 147:789$376 3:2391376
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Aatureza da
dcspez»

Transporte .

TITULO 3"

Repartição Cen-
tral

Instrucção pu-
blica

Brigada militar
Justiça
Saúde publica
Policia

Illuminação
Jvinta Commer-

cial

Subvenções a
instituições
pias

Archivo publico
e bibliotheca...

riTULO 4°

Secretaria da
Fazenda (The-
souro)

Mezas de rendas
CoUectorias
Outras despezas
Juros e amorti-
sação da divi-

da
Pessoal inactivo
Meio soldo
Eventuaes
Exercícios fin-
dos

TITULO 5°

Convénio adua-
neiro

TITULO 6"^

Secretaria de
obras publicas

Terras e coloni-

sação
Telegrapho
Obras
Institutos agro-
nómicos

Orçada

.U4:550$000

106:0721000

2.672:9801000
1.860:968^000
1.372:100$000
116:388)5500

659:800SJOOO
1:400.1000

15:180$000

200:000,1§000

79:6801000

282:042$000
657:990^000
443:200í!;000

71:000^000

614:200$000
235:980^135

7:480$000
270:0001000

150:0001000

477:0001000

278:002^500

86:500$000
127:345§?000
145:000^000

96:080$000

10.970:938^135

Effectuada

147:789^376

101:501 S748

2.375 :343S750
1.752:7058253

1.283:928)S;565

114:508S984
610:494$400

249^480

14:979$996

200:107^453

8é:lõ5|675

763^557
4388069
989^689
0885Í040

646:

204:216$259

6:879S996
187:379$665

139:753§507

465:0651737

293:368§333

92:190$682
139:012^160
296:194^604

35:2601583

10.813:431$370

DÍFFERENÇAS

Para mais Para menos

3:239$376

91:737S?293

107^453

5:475$675

28:721$557

44:789$689
120:088^040

31:865$809

15:c

5

11

151

690$682
667$160
194^604

509;943$131
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I\aíui'cza da
(ítespeza

Transporte.

Miiseu do Esta-
do

Orçadf Effectuada

DIFFERENÇAS

Para mais Para menos

10.970:938!!513õl 10.813:4311370^ 509:943^131

16:7601000 15:484ÍS860

10.987:698iS135i 10.828:9161230

Despeza extraordinária
Créditos extraordinários
Credito especial
Depósitos
Depósitos judiciaes
Depósitos públicos
Operações de credito
Movimento de fundos
Lettras a receber
Créditos de exactores
Diversos valores
Estampilhas escolares
Supprimentos
Estampilhas communs

134

2.235

60
360

4

55
2.498

105:

4
54:

1

17

362
312

738S941
:085S627
OOOSOOO
210S5691
252$ 153
:702Í5270

:306S746
514)15245

699^985
470S700
OOOSOOO
675S000
:078$638
858$000

1 7.035:509*226

509:943$ 131

667:449$896

1:275$140

668:725^036

Não está incluiria na despeza aqui demonstrada a impor-
tância de 8:789$562 réis, pelas mesmas razões apontadas na de-

monstração da receita.

A despeza de 2.235:0851627, foi effectuada por conta dos
créditos extraordinários abaixo :

SeíTurança publica— Decreto 1.474 B de 30-4-909

Poíiciamento « « < «

800 contes — Constr acções de estradas e pontes — Decretos
1.271 e 1.474 A de 14-2-908 e 30-4-909

200 contos — Melhoramentos da navegação — Decretos 1.271

e 1.474 A de 14-2-908 e 30 4-909

200 contos — Serviço de terras e eolonisação—Decretos 1.271

e 1.474 A de 14-2-908 e 30-4 909

50 contos — Exposição Nacional — Decretos 1.306 e 1.474 B
de 20-4-908 e 30-4-909

18: 100$000 — Enfermaria da Brigada Militar — Decreto 1.350

de 1:9-7-908

6:315$400 -Construcção de iim galpão na casa de Correcção
-Decreto 1.350 de 29-7-908

Instailíição de luz eléctrica na Brigada Militar — Decreto
1.238 de 21-3-908

Decreto n. 1.363 de 10-8-908 - para compra da casa denomi-
nada «Bailante» e terreno adjacente

285:2681529
1:080$000

272:874^036

337:800^634

138:039$370

12:1825750

6:315$400

12:3561450

85:r00TO

2.136:802*802
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Transporte '2.136:802?802

Decreto n. 1.363 de 10-8-908-para compra de uma casa sita
á rua Coronel Fernaado Machado n. 110

! 7-500S000
Decreto n. 1.4G9 de 30-12-908 -para compra de uma casa so!;!

n. 116 sita á rua Coronel Fernando Machado 1 8:000^000
Decreto n. 1.409 de 30-12-908-para compra de um immovel'

sito á e.strada do Matto-Grosso
! !6:000|000

Deereto n. 1.409 de 30 12-908— para compra de um terreiíc!
sito á praça Marechal Deodoro +:5n()S000

Decreto n. 1 409 de 30-12-908—Idem idem idem '

4:000.SU00
—para pagamento a Carlos Schaefer por indemnisa-'
ção de terras

, S4:761§825
—para compra de um terreno sito á praça Mareci-.ai
Deodoro

,
I 2:O00S000

Decreto n. 1.388 de 17-11-908-Importancia entregue ao dr.l
Manoel André da Rocha, director da Faculdade de Di-i
reito, para construcção de um edifício para a mesnm 20:000!ij000

Exame de preparatórios—Decreto n. 1.268 de Õ-2-908 e 1.421
de 7-1-909 1:521 SOOO

1 2.235:0858627

A escripturacão de Dej30sit(js de OrphAos deixa de fazer
parte do Balanço geral do Thesouro, por ser a mesma feita se-

paradamente em livros próprios, conforme assim ordenastes.

Nesta conformidade, aprosento-vos o balanço relativo ao
tempo decorrido de 19 de outubro a 31 de dezembro do exer-
cício de 1908.

Balanço da €a»xa dc Dejíosííos de Orphà<>s do
exeroicio de 1908

RECEBIDOS Iinpori^riCia ENTREGUES [mioriaiicla

Importância de depósi-
tos recebidos 414:182!g523

Importância do saldo que
passou para o exerci-

do de 1909 414:182í5523

E' este saldo assim discriminado :

Em dinheiro 97;382|523
Em valores e títulos . . . 3l6:800$Q()O

414:182$Õ28

Passo a dar-vos o resultado do que foi apurado da receita

e despeza relativos ao 1° semestre do exercício corrente do 1909 :
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li IZ CEITA

Denominação das i-encias

Imposto sobre géneros exportados
Idem « aguardente e álcool
Idem < heranças e legados
Idem < gado exportado . ..

Cobrança da divida activa
Idem da divida de colonos (terras)

Idem < « « . (auxílios)
Alugueis de próprios do Estado.
Transmissão de propriedade
Armazenagem e renda do guindaste
Imposto de 200 rs. sobre gado abatido
Idem sobre loterias

Ide :i idem sobre cerveja e gazosa
Idem idem sobre industrias e profissões
Idem de sello

Taxa judiciaria
Telegrapho
Imposto sobre restituições
Venda de immoveis
Multas
Eventuaes
Imposto do cáes do "Rio Grande
Producto de loterias

Imposto sobre poules
Renda das officinas da casa de correcção
Imposto territorial

Taxa escolar
Imposto sobre lenha
Idem 2 "lo sobre vencimentos
Receita especial

Taxa addicional de 1 ".'o

Indemnisação a receber dos cofres da União
Taxa profissional

Taxa de 1/2 °/o de expediente sobre géneros livres de
direito

iNature^a «ia clespeza

TITULO P
Assembléa dos Representantes.

TITULO 2"

Presidência do Estado

Pardal
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atiii-cs*» tia, tlejspoza

Transporte.

TITULO 3"

Repartição Centrai
Instrueção publica
Brigada militar

Justiça
Saúde publica
Policia
Illuminação
Junta Commercial
Subvenções a institiiiçGes pias

Repartição de estatística

Archivo publico
Bibliotheca

TITULO 4°

Secretaria da Fazenda (Thesouro do Es
tado)

Mezas de rendas
CoUectorias
Outras despezas
Juros e amortnações
Pessoal inactivo
Meio soldo
Eventuaes
Exercios findos
Diversas despezas

Parcial

TITULO 5°

Convénio aduaneiro

TITULO 6°

Secretaria de Obras publicas.

Terras e colonisação
Telegrapho...
Conservação de obras
Institutos agronómicos
Museu do Estado

Créditos extraordinários

Credito especial

13õ:317Sõ89
244:247.$576

294: 734 096
33:8541739
15:802S361
81:322$032
2:406S667

60:234!S878
50:7638671
7:138S280

118.:399$986

111:729S200
41:673$377
57:í66?263
29:434$291
6:309$146

509:664 S82()

32:210S174
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Eis a relação dos serviços pròmptificaclos nesta Directo-

ria no decurso do exercício de 1908 :

Portarias expedidas '.
. 33

Minutas 33
Tele<írammas . 79

Minutas de telegrammas 79

Exames de quadro da divida activa arrecadada ... 52
Idem « <^ < « « existente. ... 61

Idem « do imposto territorial 62

idem em balanços geraes 67

Idem em i-ela tórios 64:

Idem cm mappas de exportaçrio 15

Artigos organisados do «Diário^ 509
Ditos lançados .

. 509
Entradas de offieios, telegrammas e mais papeis pro-

tocolados 684
Liquidação de contas correntes e sello 422
Artigos organisados do «Diário de Orphãos» 3

Idem lançados 3

Balanços 1

Eelatorios 1

Acha-se encerrada a escripturação do exercício de 1908 ; a

do exercício corrente de 1909 está em andamento e adiantada.
Continua ainda a commissão incumbida da annotação das

folhas de pagamentos, serviço este feito fora das horas do ex-
pediente

Foi neste exercício iniciada a es<^ripturação do Caixa de
Depósitos de Oi"phãos e interdictos, serviço creado por decre-
to de 19 de setembro de 1908.

Finalisando, cumpro o grato dever de agradecer ao di-

gno pessoal que commigo moureja nesta Directoria das Rendas
e De.spezas, e sua collaboração esforçada e profícua.

Taes são, sr. Director Geral, os apontamentos que me ca-

bia fornecer-vos, subsidiários do relatório que ides apresentar
ao illm.o sr. dr. Secretario da Fazenda.

Integrados, acompanham este meu relatório os quadros de-

monstrativos da receíla arrecadada no Thesouro e nas de-
mais repartições fiscaes que lhe são subordinadas, e da re-

ceita e despeza, orçada e realísada, a contar de 1890, exercí-

cio inicial do regímen vigente, e bem assim o quadro da por-
centagem percebida pelos collectores e escrivães no exercício
de 1908.

O Director,

Felippe Pinto Cotia.

J







subordinadas, no exercido de 1008

Bagé Livramento Itaquy Jaguarão S. Borja S' '. Victoria

3:017-S789
14:594 $400
28:2Í88314

3308000
20:5738305

212:7038551
7:5348000
õ!G528191
5308000

16:2768218

19:7858535

3:0038497
7808000

6:1758834

6638099

11:1498937
2i5>;ooo

4:0068417

30:1558900
1:5128000

13:1068433
2:1758000

7:232i;745

12:2278474
2:7448000
6:8868318
4718000

14:5948150

808000
80:837,|?063 32:6418894 23:2188274 16:7888350 27:6808152 21:0358838

28:9028000 18:1648000 2:2218800 4498600

1:1338120
49:8748437
13:4948053
21:4678292

3658925
19:7948000
6:3198500
7:4158180

12:2348500
4:0698600
6:0581?152

10:7868750
4:1488099
7:1618813

9:7358500
7:3338429
9:3198523

10:1118500
4:1478400
3:7928555

11:1728163

1598255
5008000

5:0728284
748400

1:9978528
468500

1721042
2408000

2:4438089
488946

1738646

3:5328586 3:4808392

72:3908676
16:6928833

1:9648528

47:9088146

2:5758155

29:1708767

488000
1:1348784

18:8928856
4:3068979

738^00
1:1758006

33:8238683
7:1898775

1:0068330

24:8078699

1:0048736

3:5638081 1:3498307 8858963 8258760 1:1318693 849$796

_ 368:345j5054 403:2348210 118:1928219 88 : 3468443jJ55jl08 8395 111:0248905

Mário Duran,
3° officiai.



Alegrete
/iiirecio li ei-

ves
Arroio Grande

AntoTiio
Prado çalves

Cachoeira

4:289.15400 3:060$000 1:544S600 1:145!5000 3:947S000 4:800S000
5:076$212 1931498 5671128 4:881$012

10:932$727 3:670^462 125ÍS820 2:489§274 42:670ÍS335

40:7318187 1Í:467$266 9:2581026 3:6461772 15:654$632 28 : 038S 881

3:104-|400

l;486$37õ 209SI 00 1:564,15000 3:337$350
16:644S5C5 18:4521000 5:124S?579 7:533$600 lõ:õ7õ$900 23^0218000
6:811 S232 3:881$290 2:936S393 1:560S400 5:218Í!)340 5:396lii)806

11:069!|617 522.S112 G:172S832 5203004 1:578!$625 8:7685j662
3:832-15400 1:511|600 2:452$100

6911064 2:064 $723 1:929S664 282$113 1:338S968 9:4098760
72$411 90^425 15SÕ28 2$100 30$000 42t>840

48:459S317 10:008^845 22:521SG38 4:508§5137 11:4651577 35:6718835
7: 762§672 2:764$339 2:72155855 1:005 §5512 2:967^846 8:153$067

65õ:f§000 96SOO0 24$000 2341000 3:899.-$000

1:173Í472 57211431 547«683 284S591 728S5081 1:816$748

1:691$238 680Í5260 470$960 2551091 7741069 1:242S730

165:043$666 69: 392$21

7

62:004i6832 22:783$338 66:685$540 184:254*426

3



Caçapava Càcimbinhas S. Sebastião
do Cahy

uores cie

Camaquain
S. João de
Camaquani Cangussú

j

] :464íS000

6:066$ 138
1:646$300
3:027í56õ3

5'016$000
2: 233$529

l:650!í000
'311 $134 173$265 5:239S-il.-,

9:398$730 3:õ62$392 13;713$361 2:774 $908 3:786$427 3:079 $982

15:494 .fíOío 14:llli5164 32:424$634 1:924$199

I'

8:011$S5S

180$000

1

18:204$060f

!

79 $965
6:885S010
3:012S867
4:8783^590

3:605.'á000

l:627íf;366

6: 979$295

5;088$280
22:771$000
3:885S834
4:069$808
4:6%$380

4:116$900
1:3!7$713

64 $920

3:404$500
2:091$140
744$958

5:809 $400'

2:508$320,
5:592$514'

3:145íS567
12$000

1:503S929
13$174

4:265$049 1:408$470 897 $535
19.'S2õS

2: 899 $670

í2:sIU^ . t)o

3;541.'5019

823!S575

/0:571!i5344

2:819$613

397 $955

26:882$! 88
5:136$684
1:109$000
1:396$279

8:431$145
981$817

lOOSOOO

12: 853 $926
1:566$579

225 $134

24:077$736
3-48R.'S9^1

'

583$152

!

629^474 408$]43 1:398S605 172$500 262$651 631 $063!

78:241 $656 _ 60:273$o28 134:076$631 23: 253$706 35j777.S23) 73:951 $063!

i

MaBIO Duran,
3" officiai.



í

Caxias Cima da Serra
Conceição do

Arroio
Cruz Alta 1). Pedrito

Encruzilha-
da

3:576S000
1:5211081

9: 911 $993
1:003^000

1:464 SOOO
2:2918027

7:2933324
3:011íg229

7443000
4:5833337

5:4443288

5:3063000
3:8073656

2:8563305

14.3700

1:4643000
1:2023730

123000
2:0363916

5:6393800
5:9393995

8:4293094

22:336^787 11:559,15092 3:5543018 50:7341649 51:5293465 13:3761796

1:6421000
23:9701000
6:336*700
3 : 345 í? 773

2:9563500
1:7313964
1:31255925

3:7353800
8933600

2-0943552

4333000
12:3093900
5:6003494
7:5873128

6:1833500
2:6453000
1:659.1972

4: 346 «500
3:8413683
2:7903231

3:2253805 2:2813000 1:1643348 1:7663055
^9.181(19

1:4801868 2:8853126

1 7.001 «nfifi

4:4571818 2:9133338 1:6713839
ou .<JOO ypwlO

6:0703165 5:4423632 3:3483460

6601926 4953829 2973464 1:0013015 7093424 5033552

1:087$558 3313585 2543869 1:4433605 1:1823511 3783358

106:126$337 67:6533892 34:9353058 129:7943687 117:8833262 74:0913530

5



Estrella Gravatahy Garibaldi Guaporé Herval JuIiodeCas'
tilhos

, 6:3608000
1:0158624

3:4388570

1:9448000
2828999

8:5788454

3:0468000
1:1478520

1:9888681
1878574

2:7728000
9278716

2:7338064
4:6488940

1:6418410
2:8578580

75SO0O
1:3758020

2:6378000
3:0648733

7:804 8577
1218900

20:7368030 13:9458643 11:0728529
2408000

11:0398098 16:6938690 23:1748293

3:8088800

6:6428970
3:2018135
5:5938788

3:5108060
16:7918900
2:5808000
2:9178062
2:6148600

7:3608700
1:1788800
1:9968722

4808000
15:0528500
3:107íS280
1:9828307
2:2218500

1:5748885
15:6288250
3:5088782
3:8838340
3:1878829

3:522.5500

1:1158600
3:7598400

1:1618588 1:2978328 1:0188071 2:9788124 8818680 3:1938787

24:2818893
4:1208973
1748000
7338875

9:6308725
1:8598743

4218615

9:2718477
2:3548198

668000
6618276

8:9288735
2:6368521
5098500
5048753

24:1428780
2:842 8 733

4358090

30:6388544
4:1808730
7133000
7898321

9918755 4838570 6188963 6148198 4808900 7188467

91:4718030 48:9798799 54:2848156 66:3158735 59:82'38383 96:2838045

G

c, ou ctc TrcfifjTij 'ci:\r xtrt

Masio Duran,
3° officiai.



Lageado Lagôa Verme-
lha

Lavras Montenegro Nonohay Palmeira

4:2758000
1:713$647

14:271$823

1:176S000
2:129!5897

13:419S000
7:147S154

2:376ís700

1:562ÍS898

2:792$010

4:656í$000

1:434S932

25:964$505

183S410
,
600^000

18:690S000
540.$901

9241000
3:460^077

6:487lf419

33:68455087 9:027^280 11:203$584
360$000

34:562í$760 473,1000 15:108^345

4:361$670
21:8821474
5:030!S999

4:582S075
3:1591650

28$580
3:711ií500

2:495S325
1:531S270
1:220S12Õ

5:480$400
2:0õl$014
1:439^160

3:6o3$760
23:931l$000

5:294S965
3;170S131
4:821$725

1:395S500
108-lpOOO

2:441S500
2:271 $900
I:3õ8íg274

4:068íp298 2:123S293
lOigOOO

2:180-1752 1:754Í5850 111S207 1:410S131
525S902

32:2121998
6:105!S6ol

72$000
896S354

20-114S354
3:031S>240

474^219

19:932$823
2:346$054

30$000
391^766

28:974S598
5:457$668
7201000

1:148^975

1:392S460
1:178^650

165^806

14-255$617
2:306$073

3931281

1:284$286 6103376 4418191 1:37.1$132 42ÕS330 438$925

137:601S012 68-249S613 52:228$352' 147:259*001 25:264S264 51:38'lJ444



Passo Fundo Piratiny Rio Pardo Rosario Sto. Amaro Sto. Antonio
da Patrulha

2:496$000
: 3:7038720

24:9418317

1:7598200
17:7648965

5:5168373

4:2238200
3:3618023

15:9868166

1:417S600
9038416

4:9158294

9368000
1:1688205

3:5118860

3:2648000
9548168

10:5638022
2:3288045

26:1638972 17:6798455 20:4388946 23:1808 849 10:1338451 15:6018121

6068340
11:6258000
4:2818530
2:3268384

3:5218500
1:8628340
5:3038877

1718200
15:0178500
4:2668500
5:4408550

3:61580.10

1:5298500
2:2268986

3:1628000
1:1168460
2:1708082

8:2928500
2:3278800
1:7288429
1:0598160

3:2158570
2478539

1:8908108 3:7968085 1:8818141
1568000

9918529 2:6578247
608000

33:8418594
4:5858831
1:7938000
9838444

24:8208413
3:9538206

6848483

28:6408909
4:9628292
4818000
8588221

25:1458918
3:0818917

4248163

5:1018386
1:4078700
1:9638000
2038464

13:1498880
2:7848759

7818221

9488410

121:7598651

8368160

85:5928080

8888049

108:5318641

5768C88

69:0548472

3118247

32:1768384

5568051

66:1108403

8

Masio Duran,
3° official.



Sto Angelo São Vicente S. Franc. Assis S. Jeronj'mo São Gabriel

1:416$000
2:õ44$376

2:471S400
1:018S710

1:518$000
1:784$543

6:183S000
1:1065164

7:4118000

8:157;ip824

2:317$223 8:110S650
3O2S1O0

9:406$281 6:5586285 5:9468881

12:6241964 12:355í?590 16:8181868 4:9608559 45:5058492

7:7208400

3:374!$500
2:3231710
4:601lg310

240S000
7:5S9S160
2:900^900
979^560

6:400 !iS300

2:211S314
3:0391298

6:711S685
1:801$268
1:1308980

1408000
16:4618090
5:8258266
4:2398864

300$000
l:0al!ê504

bíiUUU

2:886,§860 3:137$0Õ4 i 1:792S039

3:2508000
3:4008888

23-216$096
2:711 $460

428$433

12:604^570
2:292$770

59ÍÍ5700

312??660

18'699ÍS592

3:088S368

4358456

t4:520-'S336

2:007$962
788000
2921456

44 1148965
7:3548251
1:1438500
6938920

342$104 491S420 539ii5352 3908404 1:4268329

57:257$680 54:615S350 67:261S!!558 47:5338138 162:8278490



São Leopoldo São Lourenço S. Luiz Gonzaga São Sepé S. T. Boqueirão

8:550$ 000
2;230§500

3:072S800
855S242

2:187$;864

2:391S600
745 $333

1:248$000
S44S996

1:25655000

2:6788627

24:992í|830 2:770Í!!784 5:834$062 10:790S529 6:1458227

45:01155620 22:503^5002 15:204^970 6;910S290 15:4828694

4:631^990
51:564^120
6:103S538
3:941$770
2:19835950

471S600
9:44235000

2:83335399

2:31255589

8:058"'$000

2: 955$600
4:68615548

148S180
2:468S000
1:21855400

2:0638898

4:6178500
2:4118566
1:8408386

5:677§;910
obi&bbb

1:379^597
1:020*000
2:019$598

40^264
2:4068688 2:2288555

oD.yooíjuuu

9:2731360
1:399S000
l:958íg710

3:283$783
33$000
626^530

17 :bb7 {5)439

3:03485778

52755107

19:2358189
2:243ií608

5368210

20:2258130
2:5638842

4718928

2:369S650 720$779 55255094 235S000 5008380

205:9 33$614 73:126$160 67:1251257 50:3548988 60:4218835



Santa Cruz Santa Maria Soledade Taquara Taquary

4:K)3$000
7:413$202

11:037!S000
4:065^890

2:3628000
955S232

6:3921300
l:603?f868

2:5598000
643S736

11:6808241 14:5308623 17:046§135 9:545.S877 9:6928150

40:762$G74 39:4391763

4:830j?000

12:5313658 30:105$940 10:5128320

4:67425720

25:485$000
6:097^800
6:466$125

1:740$000
34:673S360
7:290.S539

3:262,'S5Õ6

27.S150
4:2691S0OO

2:043S657
4:224S195
1:289^400

1:765$760
Í8:278!?070

2:982$600
l:546$78õ
2:735$970

119ÍÍ5754

6578500
11:2468600
3:9358800
3148100
9098950

3:52355815

560í$000
4:717S705

535880
1:7938358 2:922^^365

1:000$000
2:8358000

54:28135841
7:241 !fp270

482ÍÍ5000

l:9Ô3i5289

28:276S583
7:437S916
2:378$750
1:179$297

27:016!?130

3:506S827

593S739

15:304$014
4:405í?639

971$283

9:6438310
2:0258520
2028000
4028650

1:637$355 1:945.1052 510S293 1:132S689 5288920

156:372.f332 166:858.'fi914 78:168S774 100:872$914 56:1088556



\

- Torres Triuniplio Yaccaria Venâncio Ayres Viamão

9GI000
187í$774

667$500
7:308W59

600$000
431-1826

4:3441430

l:488iS000

1:502S493
2:401 $000
Í5:G29S066

3:102$200

5.37S425

3:497.'S434

1:896S000
1:3148719

12:5338667

1:4081311 4:182.>"950
935;S270

22:408.15196 15:593!§359 7:4208994

1:601 $200
2:2018198
5001328

2:701W
1:053$3G0

1:521 Slt4

70S000
5:332S500
4:167í5472

2:862S885
3:439^750

1:3048«760

10:323S917
2:007.^502

2:06735122

1:41355300

5:3938400
1:579863^
1:532878J

1:7151669
Bê

3:892.?113 1:203S145 3:0658864

4:C18$515
898:íD09

6:014.'d100

l:029S301
42:393.'$684

4:866$243
15:629!i?146

2:7181373
8:3828218
1:8368475

1871873 228$9S9 633Í5114 6241318 2538486

88ír§700 160.'Ç316 697.'Í955 628S960 3258959

21:480S936 23:404$568 112:719.1Í741

1

60:650$961 45:5358200
12

.«--^Alegre, 30 de Junho de 1909.

Mabio Duran,
3° officiai.
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Quadro
<lcmir>tislrativo das [lorceiítageiís pagas aos colle-

cíores e escrivães das esta^*ões aiTccadadoras
(lo Estado, duraiítc o exercício de ÍÍN)Í{.

E S T <Ç Õ E

.Alegrete
Alfredo Chaves
Arroio Grande
Antonio Prado
Bento (-ioiiçalves

Cachoeira
Cacimbinhas
Caçapava
Cahy...
Caraaquam (Dõres)

(S.João)
Cangussú
Caxias
Cima da Serra
Conceição do Arroio
Passo Fundo
Piratiny
Eio Pardo
Rosario
Santa Cruz
Santa Maria
Santo Amaro

^

Santo Antonio da Patrullia

Santo Angelo
São Francisco de Assis

S. Gabriel
S. Jeronymo
S. Leopoldo
Cruz Alta

D. Pedrito
Encruzilhada
Estrella
Garibald;
•Gravatahy
Guaporé
Herval
Lageado
Lagoa Vermelha
Lavras
Montenegro
Nonohay

Collectores

A transportar

7:713$339
5:112.1317

4:851.'i!887

2;96(iS099

5:228S967
7: 844«588
4:987>5617
õ:283.'í867

6:673S753
2:896;i?715

3:343;,i!804

5:625$992
õ:957$157
4:985S268
2:976$730
6:231 «039
5:676á5205

5:98035890

5:058.'S271

7:795$235
7:851 !í5180

3:489S583
4:8508809
4:929Í6969

4:966$143
8:126S660
4:104$tí20

8:45 IS 042
7:09618543

6:751.15968

5:123.«474

5:849$262
4:682.$415
4:766.15714

5:004.'Sn9
õ:036.'ê.550

7:878.'S775

5:057.$231

4:103§842
6:767.15237

3:279!S3]5

225:3601191 149:878,^063
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ií: ST ^ Ç ÕE s

Transporte

.

Palmeira
"S. Lourenço
S. Luiz Gonzaga
S Sepé
S. Thiago do Boqueirão
S Vicente
Soledade
Taquara
Taquaiy
Toi 1 0=;

Triumpho
\ accana
Venâncio Ayres
Julio de CasTilhos
^ lamão

CoUectores

4 323 S 382
õ 472885 [

:^ 013Í5881

Escrivães

225:360^191 149:878^369

4.954S 132
4 7438720;
4 978S678'
5 908832 >:

4 2918650
2 0398394
2.6708193
5 3216682
4 9328100

3:718Sj389

293:4211111

8751588
596S963
582^909
G68ÍS444
302í§753

1501543
323S528
9381886
861 $100
3598593
7808128
5528888
2888058
863S569
5458259

194:568857í

4=» Directoria do Thesouro do Estado,
nho de 1909.

em Porto Alegre, 30 de Ju-

Felippe Pinto Cotta,

Director.

Mário Duran,
3° official.





iiiafte demanslratívo da receita e despeza do Estado do lio

Kiimero e data, <3as Leis

Lei n. 1900 de 23 de agosto de 1889 e acto de 21 de dezem-

bro de 1889

A mesma lei e acto e orçamento provisório de 8 de agosto

de 1891 , ;

A mesma iei e acto e lei de 1* de agosto de 1892

Lei de 23 de fevereiro de 1893

Lei de 20 de novembro do mesmo anno

Lei de 22 de novembro de 1894

Lei n. 9 de 30 de novembro de 1895

Lei n. 14 de 3 de dezembro de 1896

Lei n. 20 de 30 de novembro de 1897..

Lei n. 25 de 24 de novembro de 1898.

Lei n. 29 de 24 de novembro de 1899..

Lei n. 32 de 24 de novembro de 1900

Lei n. 35 de 25 de novembro de 1901..

Lei n. 42 de 25 de novembro de 1902.

Lei n. 46 de 7 de dezembro de 1903

Lei n. 48 de 6 de dezem.bro de 1904 .

-Lei n. 53 de 21 de novembro de 1905..

Lei n. 55 de 8 de dezembro de 1906

Lei n. 59 de 22 de novembro de 1907..

4" Directoria do Thesouro do Estado, em Porto Alegre, 30 de junho

O Director, Felippe Pinto Cqtta.



Grsnde do Sul, orçada e realisada a contar do exercício de iSOO

Orçada Arrecadada Orçada Arrecadada

2.532:6008000 2.621:7168118 2.819:3738591 2.927:5568621

2.532:600$000 3.4.54:1298622 2.819:3738591 3.579:2068068

2.532:600?000 4.224:1738794 2.819:3738591 4.045:9918446

5.165:000^000 6.311:8868790 5.016:000!5000 5.136:7828710

5.093:0008000 5.016:0008000 5.016:0008000 4.441:1848006

6.016:000$000 5.914:3638330 5.914:3638330 6.567:1378151

6.709:7208000 8.302:219.15553 6.668:3218981 6.862:2208680

8.036:700S$000 9.635:516.15341 8.012:8598530 7.971:6958845

S.540:200$000 10.819:7188535 8.519:0188562 8.325:0898207

9.248:71655664 11.098:2498231 •9.196:5968078 9.111:5738702

9.745:7001000 10.083:1248457 9.675:3428591 8.774:2408770

9.758:800$000 8.835:1338547 9.702:5328330 8.384:6468509

9.320:7003000 9 419:6708157 9.291:2588174 8.133:5888748

9.169:166S660 10.304 :134.S419 9.124:5298984 9.126:6768486

9.470:500.15000 9.663:0598334 9.457:7628233 9.159:5448925

,

10.153:533$330 9.368:076.15064 9.800:3808967 9.799:,5448226

10.]37:000$000 9.979:9948096 9.477:1758017 9.035:9678278

13.294:200.15000 14.619:9248584 13.267:6378696 13.423:3368713

11.015:000S000 12.701:1018896 10.987:6988135 10.828:9168230

de 1908.

O 3^ offieial, Mário Durají.
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J^otéo i?%re, 8(3 dejufiho de ícjqg}

Sr. Director Geral

Começo por dar-vos o resultado dos

TRABALHOS
que esta directoria executou no decurso do exercicio de 1908

Eil-o :

94 contas tomadas
63 processos de liquidação
69 julgamentos registrados
68 quitaçães registradas e expedidas
92 informações e respectivos rascunhos
734 portarias idem
17 telegrammas idem
9 certidões passadas

1346 livros preparados e expedidos a estações arrecada-
doras
361500 conhecimentos idem

No propósito de ser mais explicito passo ao

DETALHE E CONSIDERAÇÕES

a respeito desse serviço que foi, innegavelmente, lisonjeiro para
os créditos da directoria.

As noventa o quatro contas tomadas são as seguintes:
Uma do Thesouro— 1905;
Vinte de mesas de rendas—sendo cinco de 1904, nove de

1905, cinco de 1906 e uma de 1907;
Setenta e nove de collectorias—seis relativas a 1904, qua-

renta e duas a 1905—desenove a 1906 e quatro a 1907;
Duas do Hospício—1904 e 1905.
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Tendo servido em alguma das estações arrecadora^ mais
de um exactor, o numero de contas correntes com seus anne-
xos, elevou-se a cento e tres.

A' mais simples inspecção, se reconhece que a liquidação
«ffectuada em 1908 teve um notável avanço sobre a dos annos
anteriores.

Diversas foram as ca^asas que concorreram para tão excel-

lente resultado.

Declino-as

:

Maioria das contas liquidáveis em menores prazos;
Augmento de um empregado no quadro;
Menor somma de instrucções a empregados iniciados na

tomada de contas e portanto maior aproveitamento no serviçoj

tanto delles, como de quem instrue;

Pouco desvio de pessoal sem substituição;
Simplificação no preparo de livros e conhecimentos.
Noventa e quatro contas liquidadas! Diga-se mesmo que

foram noventa, pois seis tinham fioado em adeantado estado
de exame no fim de 1907—noventa contas são o dobro das que
foram liquidadas no exercício de 1907.

A despeito, porém, dessas benéficas causas, não é conclu-
dente suppor que o exercício em vigência e os sebsequentes lo-

grarão idênticos resultados.
E não é mistergrande trabalho para se perceber o que disse.

Basta confrontarem-se as contas de 1904 e 19o5 com as de
1906 e 1907 e assim successivamente para se ter a idéa do
quantum sempre crescente do serviço.

Assim é bem de conceber que si o exercício de 1908 de-

monstrou a liquidação de contas relativas a exercício e meio—
o actual demonstrará a de um exercício e terço, o vindouro—

a

de um exercício e quarto, etc, porquanto ninguém ousará con-

testar que o evidente desenvolvimento das fontes da renda do
Estado, acarreta ao serviço de exaccão e de exame o ónus
equivalente.

Das noventa e quatro contas liquidadas e em quasi toda
totahdade revistas— sessenta e oito figuram em sessenta e dois

julgamentos, vinte e uma estão com os responsáveis intimados
e cinco aguardando liquidações posteriores com influencia em
seus resultados.

Eegistraram-se sessenta e nove julgamentos em processos
de hquidação, sendo sete delles referentes a contas tomadas
em 1907, um dos quaes não autorisou cjuitação.

Pelo alevado numero de portarias expedidas, se aquilatará
do expediente da directoria.

Avultado foi também o preparo de livros e conhecimentos
para servirem nas estações arrecadoras.

Os livros em sua maior parte, já riscados e impressos por con-
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veiiiencia e melhoria do serviço de exacção e bem assim os conhe-
cimentos mais explicativos obedeceram á modificação ])roposta
que vos dignastes sanccionar.

A expedição dos livros e conhecimentos no exercicio de
1908, póde-se dizer, foi incessante. Mesmo assim, tal sorvido
poderia em rigor occupar a metade de tempo que anteriormen-
te um menor serviço de expedição occupava.

A continua remessa parcial de livros e conhecimentos não
íoi motivada por cálculos deficientes na organisnção dos pedi-
dos das estações; attribui, com segura base, ao movimento as-
cendente na arredação das rendas.

Além dos trabalhos enumerados, outros houve que deixei
de mencionar por serem de caracter accidental.

Cumpre-me em seguida referir-vos a

SITUAÇÃO DA DIRECTORIA

110 alludido exercicio.

Por circumstancias que então accentuei, deixei entrever
em meu relatório do anno passado, que a situação precária da
directoria, tendia a melhorar.

E de facto, melhorou. A prova está na somma dos tra-

balhos executados.
Entretanto essa situação continuou e contiuúa a não ser

bôa; tornou-se apenas menos má.
Objectar-se-á que desde 1908 a directoria está apparelhada

de pessoal necessário ás suas funcções annuaes.
Esteve e estará por mais dois ou tres annos quanto ao pes-

soal; no que concerne, porém, á effectividade desse pessoal, é

que não.
Enfermo ou desviado um empregado para misteres extra-

nhos á directoria, quem desempenhará a tarefa a elle distri-

buída r

Si ha quem queira accumular o ónus do trabalho pela van-
tagem da substituição, o desvio não interromperá a acção de
continuidade no serviço, mas si não ha, ou a substituição não é

permittida ?

São interrogações, cujas respostas destroem a objecção.

Por consequência, o facto da directoria possuir o pessoal
exigido para a execução dos seus serviços, só preencherá o de-

terminado fim, se esse pessoal concentrar sua actividade nesses

serviços.

Tal normalidade, porém, não existe desde 1904 e nutro
apprehensões de que será difficil restabelecel-a.

Em tanto, de sobra o sabeis, é dessa normalidade que a

directoria carece; sem ella, a sua situaçio é sempre proble-

mática.
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Poderia argumentar-se que essa situação definiu-se excel-
lente no exercido de 1908 e que o exlto alcançado auctorisou a
previsão de que neste e em futuros exercícios se havia de re-

produzir, conquistando por fim o restabelecimento da normali-
dade almejada.

Seria, cora effeito, assim, se as causas que contribuíram
para o êxito de 1908 tivessem a feição de permanentes e as
responsabilidades da directoria não augmentassem na razão
directa do tempo e da evolução das rendas: que visivelmente
exhuberam de anno a anno.

Em outro logar emitti esta reflexão e para prova do quan-
to ella é verdadeira, basta attentar para o exercido corrente,

que já assignalou causas perturbadoras no serviço.

Encarando as cousas por um prisma optimista, admitta-
mos que a directoria adquire o pessoal exigido para suas fun-

cções annuaes e que esse pessoal só concentra a sua actividade
nessas funcções, que resulta ?

Resulta que a directoria funccionaria regularmente, sem
que a sua situação se normalisse, porquanto o

ATRAZO IVA TOMADA DE CONTAS

a isso se oppunha como poderoso obstáculo.
Desde annos anteriores, venho me occupando deste as-

sumpto na esperança de vêl-o estudado e resolvido.

Não descreio, porém, da solução, porque o assumpto en-
<;obre um mal que não deve perdurar.

A tempo e por mais de uma vez indiquei a origem desse
mal e as resultantes consequências, demonstrando a nenhuma
responsabilidade da directoria na sua existência.

O atrazo da liquidação, como sabeis, é um assumpto por
mim debatido no intuito de conseguir a sua extincção; toda-
via, em logar de acolher-me ao silencio e esperar, vou ainda
occupar-me delle, afim de novamente accentuar o meu interesse
na boa ordem e marcha regular do servi , o, cuja direcção me
incumbe.

Ora o atrazo da tomada de contas é reconhecidamente um
mal de tal vulto que é impossível tentar a sua destruicção com o
emprego de reoursos ordinários.

Esse atrazo abrange um numero de contas corresponden-
te, mais ou menos a exercido e meio, logo, admittida a nor-

malidade das funcções da directoria, é mister também anno e

meio de trabalho para a sua extincção.
Concedamos mesmo que nestes tres annos, e isto é uma

concessão excessiva, concedamos que causas benéficas, como
as de 1908 produzissem o melhor dos resultados, a differença

em favor do atrazo apenas deslocaria o mal para deante.
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Os factores que contribuiram para a liquidação de noven-

ta contos em 1908, mesmo que subsistissem, não poderiam dar
igual resultado em 1909, 1910 e seguintes : fatalmente o resul-
tado decresceria na razão inversa do augmento da conta em
cada anno que decorre.

Seria, pois, inútil tergiversar; o mal é indestructivel sem a
applicação do remédio efficaz.

E a minha insistência na solicitação desse remédio basea-se
no desejo de vêr em dia a tomada de contas, cujo lamentável
atrazo só prejuizos pode acarretar á Fazenda.

Quanto ao remédio mais de uma vez o indiquei e nSo he-
sito em novamente índical-o—é a liquidação extraordinária
do restante das contas de 1906 e 1907.

A tomada de contas de um exercício, cujos livros são re-

colhidos ao Thfsouro até o ultimo dia de abril, rigorosamente
só pode começar em julho, porque são necessários os mezes
de maio e junho para a conferencia da recepção e o encerra-
mento e promptificação da escripturação do Thesouro.

Por consequência operada simultaneamente a liquidação
ordinária e extraordinária no anno vindouro a tomada de con-

tas estaria regularisada.
Apontei o meio que me pareceu viável para a extincção

do atrazo na tomada de coutas; não receio mesmo assegurar
que é o mais económico e positivo.

Todavia exnltarei si melhor medida impuser-se e fôr

adoptada.
Tenho demonstrado á saciedade que o meu exclusivo em-

penho é o aniquilamento desse atrazo que collocou e mantém
a direcioria em falta posição.

Nada mais direi e volto vistas para o

PESSOAL

da repartição a meu cargo, a respeito do qual preciso fazer

algumas referencias.

Serviram na 5^ directoria em 1908 os srs
;

Chefe de secção—Simeão Rosa
l"s officiaes—Pompilio de Almeida e Arthur Gama
208 « —Zeferino Brazil e Gonzaga Reis

30 « —Eduardo Gama
40S — Costa Filho, W.Fialho e Antenor Brandão
Conferente addido—Rodrigues Vianna.

O 1» official Arthur Gama esteve durante a maior parte do

anno em commissões de inspecção.

O 2° official Brazil, por enfermo, não compareceu á re-

partição, também na maior parte do anno.

O 3» official Eduardo Gama esteve fóra da directoria pelo
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espaço de dois mezes no principio e cerca de um mez, em duas
épocas, para servir no.jury.

O entAo 4° official Costa Filho por algum tempo funccio-
nou no alistamento eleitoral.

E o 4° official W. Fialho, por licenciado c doente, não foi

effectivo cerca de tres mezes.
Os demais foram assíduos.

O impedimento dos tres primeiros não prejudicou o ser-

viço, porque este foi accumulado, fora das horas do expediente,
pelos srs. G. Reis, Costa Filho e A. Brandão.

Com quanto a substituição com accuraulação, como compre-
hendo e faço executar, seja o unlco meio de não atrazar os ser-

viços a cargo dos que são impedidos, o impedimento do funccio-
nario é sempre um desequilíbrio no trabalho, mormente se o
cargo desse funccionario não é de substituição ou si não ha
quem possa substituil-o.

Sem embargo dessas falhas, o pessoal da directoria não
se desviou uma linha da disciplina nem entibiou no cumpri-
mento de seus deveres.

Proseguindo, passo a infor*mar-vos que os

RESPOrVSAYEiS BA FAZEXDA

com alcances apurados até ao exercido de 1908 figuram no
quadro annexo.

Com certidões por di versas vezes remettidas á 2-'^ directo-

ria e incessante promoção desta contra os responsáveis con-
stantes do quadro que apresentei em junho de 1908 resultou a

exclusão de quinze, uns por terem recolhido os alcances e ou-
tros por baixa legal.

Assim, pois, confrontando esse quadro com o annexo veri-

fica-se que foram excluídos quinze nomes e apenas incluí-

dos dois.

Estão intimados para recolher alcances os seguintes exa-
ctores.

Antonio de Azambuja Krceff -Caxias 1898 a 1906. . 8.497.670

João Antonio de Castro—Camaquam 1905 1.065.418

João Pedro Ramos— S. Francisco de Assis 1905 . . 14.383

Silvino Carlos de Freitas—Cangussú 1905 19.513

Joaquim Ramos—Boqueirão 1905 137.017

Pedro Romero Filho -Bagé 1905 e 1906 136.944

F. de Abreu Valle Machado-Santa Maria 1905 e 1906. 2.063.262

João Miguel da Rosa—Alfredo Chaves 1906 .... 81.138

Diocleciano Augusto de Borba—Encruzilhada 1907 . 148,874

Não ha duvida que a agglomeração de trabalhos como en-
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«erramento do escripta, lançamentos, etc. no mez de margo, tem
sido a causa dos exactores em sua maioria não remetterem os

Ll¥ROS E PAPEIS FINDOS

ao Thesouro na época regulamentar.

Pessoalmente e em relatórios já vos ponderei que o prazo
do Regulamento devia ser ampliado até fins de abril.

Tendes supprido essa necessidade com a prorogação para
aquelles que a tem solicitado.

Alguns exactores ha, entretanto, que excedem essa proro-
gação, allegando motivos que não procedem..

Já disse officialmente e repito que somente o atrazo na
escripturação poderia justificar semelhante demora na remes-
sa dos livros; mas allegar atrazo na escripturação não é licito
ao exactor, que incorreria em grave falta.

Antes de por termo a esta minha exposição, desejo ainda
proferir algumas phrases com referencia á divida activa e ao
imposto territorial.

Occupando-me primeiramente da

BIVIDA ACTIVA

folgo em registar a minha satisfação ao ver promulgado o de-
creto n. 1273 de 20 de fevereiro de 19o8, cujo texto enfeixou
medidas tão precisas quanto seguras de bom êxito.

A divida activa foi sempre o pesadelo da administração;
até 1907 patenteou-se tão insuperável e assustadora que a tudo
resistia.

A' sua marcha accedente e funesta ás nossas leis orçamen-
tarias, não houve ac^ão por mais enérgica que oppusesse
entrave.

O citado decreto, porém, golpeou-a mortalmente.
Não está ainda extincta, uias o momento do seu anniqui-

lamento approxima-se.

Basta mais algum esforço das estação fiscaes e a divida
activa deixará de inquietar a administração da Fazenda.

Posto que não vos relate novidade alguma, salientei o facto,

para ter opportunidade de congratular-me por elle muito em-
bora sobrecarregasse e continue a sobrecarregar de trabalho

as estações fiscaes, com reflexo no Thesouro, mormente na di-

rectoria que dirijo, porque a tomada das contas de 1908 e_ de
1909 vae absorver mais tempo e produzir demasiada fadiga.

Tudo isso afinal nada significa em face do notável pro-

veito que tão importante decreto deu e dará ao Estado.
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Em segundo logar e a respeito do

IMPOSTO TERRITORIAL

também pouco tenho a dizer-vos.

Fui e sou um convencido da justeza e legitimidade desse

tributo, por isso não cessei até ao presente de falar delle, emit-

tindo idéas sobre sua regularidade e desenvolvimento.

O que disse anteriormente e reproduzi no anno passado

resume-se no seguinte : acabar com a isenção do imposto ter-

ritorial e estabelecer taxas gradativas para a sua arreca-

dação.
E' natural que um movei de ordem superior dictasse á

consciência do legislador a justificação da isenção do imposto.

Confesso que á minha perspicácia escapou sempre a per-

cepção desse movei.
Todavia, até hoje, cousa alguma inhibiu-me de entender

que a isenção não é justa; ao contrario considero-a injusta e

até abusiva, como penso ter demonstrado em relatórios an-

t/GI^lOPGS

E' possível que me faltasse lógica para ser comprehendi-

do; direi mesmo que não duvido ter errado; mas desejaria vêr

o caso discutido; a luz far-se-ia.

Deixo de reproduzir considerações feitas a respeito em
passados relatórios, afim de não alongar-me.

Agora, porém, que efficazes medidas financeiras estão in-

crementando esse imposto de uma maneira notável, a isenção

serve de válvula por onde ergueiram-se centenares de contri-

buintes.
Desculpar-me-eis a teimosia no assumpto : comtudo parece-

me que a questão deve ser estudada.

No cumprimento do § 20 do art. 12 do Regulamento do

Thesouro, ahi tendes a minha exposição.

Resta-me somente informar que no

1° SEMESTRE DE 1909

o serviço tem sido seriamente perturbado com o desvio de

pessoal.

A continuar assim é forçoso convir que não posso manter

na linha as funcções da directoria.

Sendo inopportunas quaesquer ponderações^ a respeito li-

mito-me a fornecer-vos a nota dos serviços feitos nesse se-

29 contas liquidadas, comprehendendo 32 responsáveis

8 em exame
31 processos de tomada de contas
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31 julgamentos registrados
32 quitrções registradas e expedidas

143 livros preparados e expedidos
21870 conhecimentos idem

232 portarias
48 informações
5 telegrammas
4 certidões

E termino, aguardando, como sempre, as vossas ordens.

JoDíiuirn AlrMts Torres

Director
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Relação dos responsáveis que têm

Coilector
|

Domingos Gonçalves deOli-

I

Veira :

^- [Carlos Corrêa Vasques
«

I

Antonio da Silva Cezim-
bra

ILuiz da Rocha Mazarem..
COtrador flO peflagiO i João José 'de Miranda

Abreu
Antonio de Oliveira Pin

to

Manoel Bento da Costa
Paulo Firmino dos San

tos
Vicente Lucas de Olivei

ra
Tliomaz de Lemos Vían

Leonídio Antero Brandão.
João Alves Coelho de Mo

raes
Affonso Gastai
Antonio José da Silveira
Casado

José Hypolito de Camar

PeriandroMalveiro da Mot-
ta

Antonio Augusto Leitão
José Berto Cyrio
Liberato Vieira da Cu-
nha

Marcos Gonçalves da Fon-
seca Ruivo

Epaminondas Saraiva da
Fonseca -

Delfino Antonio Soares
Luiz Cardozo de Azeve-
do ;

Francisco Manoel Ferrei-
ra de Salles

Garibaldino Fernandes da
Cunha

Manoel Maria Dias

Localida-
des

Cruz Alta.

São Borja.

Cruz Alta
Caçapava .

Piratiny

Encruzilhada
Cruz Ait^

Cima da Serra

Piratiny

Bagé
Rio Grande

Livramento
S. Gabriel

Quarahy.

Lavras

S. Borja
S. Vicente
Montenegro

Cachoeira

S. Leopoldo

Triumpho
Camaquam ..

Cima da Serra

S. Jeronymo..
Rosario

Exercí-
cios

1901-1902

1901- 1902

1902

1902- 1903
1906-1907

1852-
1856-

-1866
-1859

1:161$15Y
8:569ÍS918

1868-
1868-

-1870
-1877

903S00O
744$éuy

1871-4873 4:7621431

1873-
1879-

-1875

-1881
69$O70
75Sf911

1882--1883 711815

1883--1886 2:261$641

1885--1888 17:143$713
1890 1:269$199

1891-
18'

-1892

)2

6:885S860
2108010

1893 4:680$592

Í893--1897 4: 1641^1
1897-
1897-
1899-

-1898

-1905

1900

l:078Sl8O
5:932$013
7:927$16Q,

1899--1903 5:199$098

1899--1906 7:589S8r

1900 2:386S2W

5^ Directoria do Thesouro do Estado, em Porto Alegre, 30 de junho



alcances julgados até ao exercício de 1908

Processo julgado em 3 noveni. 1889. Certida
« 18 janeiro 1883.

3 á 2
'
directoria em 18 dezem. 1902

< 11 dezem. 1879. <

< 3 novem.1880.
« 20 dezeui.li(02
- 20 1902

« 22 junho 1882. « 2G « 1902

« 3 novem
< 9 agosto

. 1880.

1883.

<, « « 24 « 1902
« 26 ^ 1902

< 16 junho' 1885, - 27 « 1902

« « <^ 16 « 1885. « s « 8 maio 1908

« - 27 «

« 27
1907.

1907.

« c « « lã fever. 1908
< ló 1908

< 29 dezem.
« 6 abril

1893.

1904.
« 31 dezem. 1902
« 31 < 1902

< 3 novem. 1897. « 2 janeiro 1902

« 20 « 1908.

< 27 junho
« 27
« 30 julho

1897.

1897.

1901.

« 15 1908
26 março 1908

« 27 junho 1907. < 15 fever. 1908

< 27 - 1907. ' 27 < 1908

« 23 março
« 27 junho

1901.

1907.

<^ 27 março 1908
<^ 15 fever. 1908

<• 27 « 1907. - 15 <~ 1908

' 27 <: 1907. « 15 « 1908

. 27 -

<c 9 «

1907.

1909.

« 15 « 1908

Joaquim Alves Torres, director.
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